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E l g e n e r a l M a s s u , l l a m a d o 
a P a r í s p o r e l G o b i e r n o f r a n c é s 

F i r m a d e u n c o n v e n i o 
h i s p a n o - b r i t á n i c o p a r a 
c o o p e r a c i ó n e n e l u s o 
p a c í f i c o d e e n e r g í a a t ó m i c a 

' S . E . e l J e f e d e l E s t a d o r e c i b i ó 

e n a u d i e n c i a a l m i n i s t r o 

d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 

M í a aQDél í i É m l e M m m m m Nuevo p€tro,Br<, 

( m i l l o a De t a * ) la i i í 

Ferhat Abbas reorganiza su «gobierno» 

M a t í r i d J — E s t a m a ñ a n a , e n e l 
¿Pa lac io d e E l Pando , S u E x c e l e n -
jcía e l J e f e d e l E s t a d o r e c i b i ó e n 
^ t t d i e n e i a a l m i n i s t r o d e N e g o ­
cios E x t r a n j e r o c d e B é l g i c a , M . 
p í é r r e W i g n y , a c o m p a ñ a d o d e l 
cnf jsajador d e s u p a í s e n E s p a ñ a , 
v l j ^ o n d e d e B e i r y e r . 

E n l a e n t r e v i s t a e s t u v o p r e s e n ­
t e e l rainisitro d é A s u n t o s E x t e ­
r io res , Sr . C a s t i e l l a . — C i f r a . 

J C O M U N I C A B O C O N J U N T O 
M a d r i d , , — A l t e r m i n a r l a v i s i ­

t a a M a d r t d d e l - m i n i s t r o d e N e -
gospios E x t r a n j e r o s b e l g a , M . P i e -
jrre W i g n y , se h a h e c h o p ú b l i c o é l 
¡ s i g u i e n t e c o m u n i c a d o , c o n j u n t o . 

" I n v i t a d o p o r e l G o b i e r n o es­
p a ñ o l , M . P i e i r e W i g r i y m i a i i s t r o 
4 é Negoc ios E x t r a n j e r o s de B é l ­
g ica , h a r e a l i z a d o del? 17, a l . 19 d e 
E n e r o u n a v i s i t a o f i c i a l a M a ­
d r i d . . - , - - . . , i ,• ic4 

B i í r a n t e s u . e s t a n c i a e n l a c a ­
p i t a l é s p a ñ o l á h a c e l e b r a d o v a ­
r í a s e n t r e v i s t a s c o n s u c o l e g a e l 
m l h l s t r o de A s u e t o s . E x t e r i o r e s 
e s p a ñ o l , d o n F e r n a n d o M a r í a 
CastieJUa. E s t a s c o n v e r s a c i o n e s 
j han ver&aido, p i i n c i p a l i m ^ n t e , so-
b r e e l p o r v e n i r d e l a s r e l a c i o n e s 
faíspano-belgas desde e l p ú p t o V d e 
v i s t a d e l d e s a r r o l l o ' d e l a u n i d a d 
ea topea . E l m i n i s t r o , b e l g a h a 
a p r o v e c h a d o , p o r o t r a p a r t e / e s t a 
tMsasión p a r a ; e x p o n e r a. s u - c o l ^ a 
l a s l i n é a s d i r é c t r i c e s y 16s p b j e -
t i v o y .de l a p o l í t i c a s e g u i d a p o r 
B é l g i c a e n e l C o n g o . 

L a s e n t r e v i s t a s d e l o s - d o s m i -
íni&tros, ftue se h a n d e s á r r ó l í a d o 
e h u n a m b i c a i t c L d e r é l á e i ó n a a ñ l s -
t<^a e n t r e E - s p a ñ a y B é l g i c a , h a n 
p u e s t o de m a n i f i e s t o e l deseo s i ñ -
cerj / d e u n a c o l a b o r a c i ó n í n á s é s -
í t r e c h a d e i o s dos p a í s e s , d e n t r o 
tíel m a r c o e u r o p e o . 

M a d r i d , 19 t í e E n e r o de 1960/ 
l a p i t b l i c a c i ó í n d e este c o m u ­

n i c a d o se h i z o s i m u l t á n e a m e n t e 
e n B r u s e l a s y M a d r i d á ú l t i m a 
fejora d e l a t a r d e . 
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M a d r i d , —- C o n d e s t i n o a P a r í s y 
e n a v i ó n d e l a A i r F r a n c e , h a sa ­
l i d o es ta t a r d é e l m i n i s t r o - de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e B é l g i c a M , 
Pieorre W i g n y , a c o m p a ñ a d o d e su 
esposa y d e i Jefe d e l G a b i n e t e de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , M r . S c h u -
inans , l o s c u a l e s h a n p e r m a n e c i ­
do dos d í a s e n M a d r i d e n v i s i t a 
o f i c i a l , 

P u e r o ^ t e p e d í d o i s p o r e l i n i n i s -
" o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , S r . Cas -
Mel l a ; . ̂ n b a j a d o r d e B é l g i c a e n 

' n t a d r i d y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

A r g e l . — E l g e n e r a l J acques 
M a s & u h a n e g a d o u n a e n t r e v i s t a 
p u b l i c a d a p o r u n d i a r i o d e M u ­
n i c h . 

E l g e n e r a l M a s s u r e c h a z a f o r ­
m a l m e n t e l a s p a l a b r a s q u e l e h a n 
s i d o a t r i b u i d a s p o r u n p e r i o d i s t a 
a l e m á n d e l " S u e d d e u t s c h e Z e i -

O t r a o b r a 

e l e L u c a r i n i 

a íjf"1 c o n fel N i ñ o " , i m a g e n 
ria Z m - d e a l t u r a e s c u l p i ­
d a Por el n o t a b l e a r t i s t a J o a -
h \ o " I-,i<:arim M a c a z a g a , que 
' S? ^ 1 ^ 0 í>íu,eJa c o n o t r a d e 

J c « e " se h a i n s t a l a d o 
S L r P**3** ^ l S e m i n a r i o 
^ o c e s a n o d e S a n S e b a s t i á n 
llecSf" . ^ ^ u r a d u s y b e n . 
l««cir tas e l p r ó x i m o d í a 23 de l 

^ . . o o r r l é l h ^ f e n H ^ 

S e e f e c t u ó a y e r e n 

' " ' . . - . 5* 
A r e q u i p a ( P e r ú ) . — L a s ' 
c a l l e s d e A r e q u i p a , l a se-

. g u n d a c i u d a d d e l P e r ú , 
p r e s e n t a n , n u m e r o s a s escenas c o m o é s t a , d e s p u é s d e l ú l ­
t i m o t e m b l o r Ó e t i e m u q t t e h a p r o d u c i d o l a m u e r t e de 38 
p e r s o n a s , p o r l o m e n o s , y h e r i d a s a m á s d e 240- Se e s t i m a 
q u e h a s i d ó e l p e o r t e r r e t o o t o r e g i s t r a d o e n l a . h i s t o r i a d e 

A r e q u i p a . — ( F o t o C i f r a ) 

P arece que en l a Primavera 
será proclamado como nuevo 

Beafo español Juan 
Santo 

e i D e r a 

Sale para Tarragona el Cardenal Siri 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — F u e n ­

tes a l l egadas a l a S a g r a d a C o n ­
g r e g a c i ó n de E i t o s , h a n m a n i f e s ­
t a d o q u ^ , s e g ú n se c r e e sabe r , e l 
P a p a J u a n . X X I I I , p r o c l a m a r á 
c o m o n u e v o S a n t o , e n l a p r i m a ­
v e r a p r ó x i m a , a l B e a t o e s p a ñ o l 
J u a n R i b e r a , a r z o b i s p o d e l - s ig lo 
X V I y v i r r e y d e V a l e n c i a . 

L a C o n g r e g a c i ó n , q u o es l a e n ­
c a r g a d a de t o d a s l a s b e a t i f i c a c i o ­
nes y c a n o n i z a c i o n e s , c e l e b r a r á e n 
f e c h a p r ó x i m a l a s e s i ó n f i n a l p a ­
r a l a c a n o n i z a c i ó n d e l B e a t o 
J u a n de R i b e r a y : se e s p o r a q u e 
e n d i c h a s e s i ó n se a p r u e b e n los 
des m i l a g r o s q u e se l e a t r i b u y e n , 
an t e s .de q u e e l P o n t í f i c e procLdi-
m e l a s a n t i d a d de l B e a t o . 

J u a n do R i b e r a n a c i ó e n S e v i ­
l l a e l 20 d e M a r z o d e 1502, s i e n ­
do h i j o d e u n 1 g r a n d e d e E s p a ­
ñ a , q u e fue v i r r e y d e - C a t a l u ñ a 
y N á p o i e s . E s t u d i ó F i l o s o f í a , T c o -
í e g i a y D e r e c h o C a n ó n i c o e n 
S a l a m a n c a y fue n o m b r a d o o b i s ­
p o d e B a d a j o z e n 1562, s i e n d o p r o ­
m o v i d o a P a t r i a r c a de A n t i o q u i a 
y a l a r z o b i s p a d o de V a l e n c i a seis 
a ñ o s m á s t a r d e : I n t e r v i n o e n l a 
e x p u l s i ó n de l o s m o r i s c o s . (k1 Su 
d i ó c e s i s " y el R e y F e l i p e I I I l e 
n o m b r ó v i r r e y y c a p i t á n g e n e r a l 
d é V a l e n c i a . 

J u a " n ' R i b e r a fue b e a t i f i c a d o 
p o r e l P a p a P í o V I e n .1796. 
E L C A R I ) E X A L S I R Í . A 

T A R R A G O N A 
G e n o v a . — E l C a r d e n a l S i r i , 

a r z o b l p o d e G é n o v a , h a s a l i d o p a ­
r a T a r r a g o n a , d o n d e p r e s i d i r á las 
c e r e m o n i a s f i n a l e s e n l i o n o r de 
S a n F r u c t u o s o . 

L o s res tos d e este o b i s p o y 
m á r t i r l i a n y a e d o d u r a n t e d o : e 
s i g l o s en l a c a p i l l a de S a n F r u c ­
t u o s o de C a m o g l i . E l C a r d e n a l 
S i r i e n t r e g a r á u n a r e l i q u i a d e l 
S a n t o a l a c i u d a d de T a r r a g o n a . 
S í R E U N E L A C O N G R E G A ­

C I O N DE R I T O S 
C i u d a d de l V a t i c a n o . — E s t a 

m a ñ a n a , e n ol p a l a c i o de l a s C o n ­
g r e g a c i o n e s , e n l a p l a z a P i ó X I I , 
se- h a r e u n i d o l a C o n g r e g a c i ó n 
d o R i t o s a n t e p r e p a ^ a t o r i a , en la 
c u a l los p r e l a d o s o f i c i a l e s y los 
c c n s ü l t o r e s t e ó l o g o s , h a n d i s c u t i ­
d o s o b r e l a s v i r t u d e s d e l s i é i r v o 
de D i o s F r a n c i s c o C o l l , s ace rdo ­
te d e l a O r d e n de P r e d i c a d o r e s , 
f u n d a d o r d e l a C o n g r e g a c i ó n da 
las H e r m a n a s de .la A n u n c i a c i ó n , 
rxaCídó e n V l c h . 

F a l l o c i ó 2 d o A b r i l d o 1865. 
i í í í i ó á d o de unfi a u r e o l a (ie S a n ­

t i d a d a d q u i r i d a p o r sus exce lsas 
v i r t u d e s . — E f e . 
F U S I O N I > E D O S C O N G R E G A ­

C I O N E S D O M I N I C A S 
R o m a . — L a s C o n g r e g a c i o n e s 

a u t ó n o m a s , d o R e l i g i o s a s D o m i n i ­
cas d o S a n t o D o m i n g o de M o n t -
f o n t a i n e , do i a S a n t í s i m a T r i n i ­
d a d , d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l S a n ­
t o R o s a r i o y d o S a n t o T o m á s 
de A q u i n o , h a n - s i d o r e u n i d a s e n 
u n s ó l o I n s t i t ü t a La- C o n g r i ^ a -
c i ó n R o m a n a d e S a n t o D o m i n g o 
h a s i d o p u e s t a p o r a h o r a b a j o 

•la p r o t e c c i ó n e s p i r i t u a l - d e i M a e s ­
t r o g e n e r a l de l a O r d e n de P r e -

• d i c a d o r s s . 
, E n estas d i a s se i i a c e l e b r a d o 

en R o m a , e l c a p í t u l o g e n e r a l de 
l a y m d v á C o n g r f e g a c l ó n , e n e l 
q u o . h a n • pa7- t i c ipado r e l i g i o s a s 
p r o c e d e n t e s de once p a í s e s , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e 1.300 r e l i g i o ­
sas y de 70 C a s a s . H a s i do ele­
g i d a p r i m e r a g e n e r a l , l a m a d r e 
C a t a l i n a B r u y e r e . E l C a r d e n a l 
V a l e r i o V a l e r i , p r e f e c t o de l á 

C o n g r e g a c i ó n d e r e l i g i o s o s , h a i ñ , 
t e r v e n i d o e n los t r a b a j o s c a p i ­
t u l a r e s y La, d a d o l e c t u r a a l de­
c r e t o que - e r i g e c a n ó n i c a m e n t e 
l a C o n e r e g a c i ó n r o m a n a de S a n ­
t o D o m i n g o . — E f e . 

t n g " ' . h a d e c l a r a d o u n . r e p r e s e n ­
t a n t e d e l j e f e de E s t a d o M a y o r 
f r a n c é s e n A r g e l i a . 

L o s . p e r i o d i s t a s d e A c g e l c o n f i r ­
m a n q u e H a n s U h i c h K e m p s k . i c , 
e l p e r i o d i s e t a a l e m á n , •ie h a t r a s ­
l a d a d o a Arge3 p a r a e n t r e v i s t a r a 
Massu.- M á s t a r d e K e r . i ^ s k l d e c í a - i 
¿ ó q u e h a b í a s ido rec i b i d o p o r e l ' 

1 g e n e r a l . IíOs . p e r i o d i s t a s a r g e l i n o s d i c e n 
q u e K e m p s k i n o l i a b l a f r a n c é s y 
q u é l a e n t r e v i s t a se d e s a r r o l l ó : 
c o n a y u d a d e u n i n t é r p r e t e . 
C O M E N T A R I O D E " L E F I G A R O " ; 

P a r í s . — E l p e r i ó d i c o c o n s e r v a -
d o r " L e F í g a r o " d i c e que l a s d e - i 
c l a r a c i o n e s a t r i b u i d a s a l g e n e r a l 
J a c q u e s M a s s u y n e g a d a s c a t e - i 
g ó r i o a m e n t e p e r é l , h a n s i do p u - 1 
b l i c a d a s e n " u n m o m e n t o p a r t i - ; 
c i ü a r m e n t e i n o p o r t u n o " y h a n 
p r o v o c a d o " i n q u i e t u d • p e r p l e j i ­
d a d " . 

C o m e n t a n d o -a e n t r e v i s t a o s u ­
p u e s t a e n t r e v i s t a p u b l i c a d a e n e l 
p e r i ó d i c o " S u e d d e n t s d i e . Z e i t i m g " 
d e , M u n i c h , s e g ú n l a c u a l e l g e n e ­
r a l M a s s u c r i t i c a a c e r b a m e n t e - a l 
p r e s i d e n t e D e G a u l i e p o r l o que 
se r e f i e r e a s u p o l í t i c a ' a r g e l i n a . 
" L e F í g a r o " d i c e : "Es d i f i c i l c o m ­
p r e n d e r c ó m o u n p e r i ó d i c o c o n o ­
c i d o p o r su s e n t i d o de l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d p u e d e a c e p t a r u n a m a ­
n i o b r a d e e s t a c lase y m u c h o m á s 
d i f í c i l c r e e r que e l g e n e r a l M a s s u 
p u d i e r a h a b e r c o n c e d i d o u n a 
e n t r e v i s t a a u n pe r loehco e x t r a n -

, i e r o sobre é s t a m a t e r i a . 
" Y e s t o sucede — a g r e g a " L e F i -

g a r o " — e n • v í s p e r a s de l a r e ­
u n i ó n d e i m p o r t a n c i a c a p i t a l , q u e 
v a a c e l e b r a r s e e n e l R l i s eo e l l i r ó -
x l r o ó v i e r n e s y e n l a c u a l d i r i g e n ­
t e s p c l i t á c o s y, m i l i t á r t - - ; e s t u d i a ­
r á n c o n e l p r e s i d e n t e D e G a u l i e 
t o d o s los a spec tos a c t u a l e s d e l 

, p r o b l e m a a r g e l i n o . " f e 
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'"í&gél. • . ex 4éi>aix^&sMi l i a ; 
s a l i d o , p a r a l a c a p i t a l í r a n c e s a e n 
u i i - a v i ó n m i l i t a r . N o h i ^ o d e c l a ­
r a c i o n e s y r e h u s ó v e r a l o s , p e - ¡ 
r i o d i s t a s . 

L a d e c i s i ó n . d e l G o b i e r n o de l i a -
in | a r a M a s s u a P a r í s e n r e l a c i ó n 
c o n sus s u p u e s t a s c r i t i c a s a l ger. 
n é r a l D e G a u l l e , p u b ü c a d a s e n 
u n p e r i ó d i c o a l e n í á n , f u e a d o p t a ­
d a d e s p u é s d e u n a r e u n i ó n d e l 
p r i m e r m i n i s t r o , M i c h e l D e b r é , 
c o n e l : m i n i s t r o de l a s F u e r z a s A r ­
m a d a s G u i l l a u m e n t , t r a s l a c u a l 
D e b r é v i s i t ó a l fgenera l D e Gau~-
l l é . E l p r e s i d e n t e y e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o c o n s i d e r a r o n q u e d e b í a n 
p e d i r e x p l i c a c i o n e s a M a s s u so­
b r e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l a e n ­
t r e v i s t a . M a s s u , c o m a n d a n t e c i v i l 
y m i l i t a r de. l a r e g i ó n d e A r g e l , 
d e s e m p e ñ ó u n i m p o r t a n t e p a p e l 
e n e l " a l z a m i e n t o " d e M a y o de 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — E l 
n u e v o p e t r o l e r o " R i b a g o r z a -
n a " , c o n s t r u i d o p e r l a E m ­
p r e s a N a c i o n a l ' T J a z á n ' V e n 
sus a s t i l l e r o s d e e s t a c i u d a d , 
a l e n t r a r e n e l a g u a , d l u í r a n -
t e l a c e r e m o n i a d e s u b o t a -

• d u r a ! — ( F o t o C i f r a ) 

Ei embajador i n g l é s y 
da Industria formulan 
colaboración c ient í f ica, 

M a d r i d . — I . a O f i c i n a de I n f o r m a ­
c i ó n D i p l o m á t i c a del M i n i s t e r i o de 
Asuntos E x t e r i o r e s h a í a t l B t a d o l a 
s iguiente n o t a ; 

« K n el palaeJo d<' S á n t a ^ i u s se 
ha celebrado en e! d í a de hoy la 
f i r m a del convenio e n é r e el Gobier­
no de E s p a ñ a y el O o b í e m o del R e i ­
no U n i d o de l a G r a n B r e t a ñ a p a r » 
l a c ó o p e r a c i ó n en los usos p a c í f i c o s 
de l a e n e r g í a a t ó m i c a . F i r m a r o n el 
acuerdo, p o r pa r t e de E s p a ñ a el 
m i n i s t r o de Asuntos Exte r io res , don 
Fernando M a r í a C a s t í e l l a y por 
pa r te del R e ü i o U n i d o < i embaja- ' 
dor de O r a n B r e t a ñ a en E s p a ñ a , 
s i r I v o M a l i e t . * 

A t r a v é s de este convenio se esta-
i blec/f l a co lab t>rac lón e J i t i e l a J i m t a 

de E n e r g í a N u c l e a r e spa f ió l a y l a 
« A t o m l c E n e r g y A u t h o r i t y » inglesa 
y s é dispone que las dos par tes con­
t r a t an t e s h a b r á n de poner s e d e 
acuerdo p a r á s e ñ a l a r has ta q u é pun ­
to l a s medidas de segur idad adop-
tadas h a n d é scr1 controladas p o r 
el E u r a t c m (Organ i smo exwropeo de 
E n e r g í a N u c l e a r ) o po r u n organis ­
m o i n t e rnac iona l de e n e r g í a a t ó m i ­
ca a ó n no cons t i tu ido . M i e n t r a s t á i t . 
to , se p r e v é en e l acuardo el estar 
h lec tmlen io de g a r a n t í a s p a r a que 
totbi^t las medidas aprobadas se^n 
p a r a uso* p a c í f i c o s y no jn iUtares . 
Se p r e v é , i gua lmen te , é n e l conve­
nio , •el interfca.mbio m t i t i i o de . i n f o r ­
maciones, l a ayuda. i»ací f ica t é c n i c a 
para ' !a f o r m a e i é a de personal es-
piwiiaUbeado, l a s ' taeiUdades - p a r a - l a 
o b t e n c i ó n por pa r t e de Esjaafla de 
reactores de i n v e s t i g a c i ó n y d e po­
tenc ia , as i como de, m a t e r i a l f i s lb le 
yj t lnalmentes faci l idades p a r á - l a co-
i á b o r a c i ó n y e.« ad ie s t r amien to de 
los t é c n i c o s » . . 

el ministro e s p a ñ o l 
votos por una mayor 
t écn ica e industrial 
Asis t i e ron a l y / t o de la f i r m a del 

convenio e l m i n i s t r o de Industr ia , . 
el pres idente de l a J u n t a de E n e r ­
g í a N u c l e a r ; sir A l a n H i t ehmaa i . 
m i e m b r o p&ra Relac iones E x t e r i o ­
res y Fol i t i ca . Comerc i a l de « A t o -
m i c E n e r g y A u i h o f i í y » : el « u b s e c r e 
t a r i o del M i n i s t e r i o ült; Asuntos Ex­
te r io res y a l t o pe rsona l de l a Kjúft-
b a j a d á del ReinO Ünididf j le O r a n 
B r e t a ñ a y del M i n i s t e r i o dít As t«»-
tos Ex te r io res , 
C O M I D A E N E A E M B A J A D A 

I N G L E S A 
M a d r i d . - - E n ¡a E m b a j a d a b r i t ú n f -

ca se h a celebrado este m e d i o d í a , 
diüft com ida ^ o n o c a s i ó n de l a fiSr-
m a del acuerdo a n g i o - e s p a ñ o l piwa' 
l a e o o p e r a c l ó n de los usos p a c í f i c o » 
de l a e n e r g í a a t ó m i c a . 

P r o n u n c i ó unas palabras s i r A i p n 
H l t c h m a n . de l a C o m i s i ó n de E n e r ­
g í a A t ó m i c a de l Re ino U n i d o , quitas 
en n o m b r o de l a m i s m a a g r a d e c i ó 
m u c h í s i m o Ja i n v i t a c i ó n a es tar re­
presentada e n l a f i r m a de l ac t ierdo 
sobre los usos p a c í f i c o s de l a ener­
g í a a t ó m i c a , en t r e los Gobiernos de 
E s p a ñ a , y del R e i n o U n i d o . 

D i j o que t e í i í a !a segur idad def 
q ¿ e . cons t i tuye l a m a y o r Ratlsfac-
"c^óñ • p a r a todos que í a l a b ú r em­
prendida . , por . este acuerdo sea Ift" 
b c r p a c í f i c a , 

íActó seguido el embajador ttrltá-
n^co -en. M a d r i d puso de re l ieve la-
c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a e x í s t e u í ^ eá¿ 
trio Ips dos p a í s e s , evidenciada — ñ \ -
JoU-' p o r vel acuerdo hoy f i r m a d o . 
T a m b i é n e x p r e s ó í a « c a l u r o s a sbu-
p a t í a de G r a n B r e t a ñ a por el deseo 
d é l Go\>iemo e s p a ñ o l de e levar el 
p ¿ v e l de v i d a , e ñ e s t é p a í s » , p é s t a -
c ó l a i m p o r t a n c i a de la a g r i c u l t a r í i 

<Pasa a c u a r t a p 3 g . ) 

I 

mutuas entre 

e n l a R u s i a e s g r i m e l a a m e n é z a 

g i n e b r l n a s o b r e s u p m t é n M p r u e b a s n u é t é é n 
W a s h i n g t o n . — Estados Unidos $ 

el .Jalpón h a h f i r m a d o i m nuevo t r a -
i&do de c o o p e r a c i ó n y segur idad m u -

i taas . L a ce remon ia de l a f i r m a se 
c e l e b r ó en el S a l ó n O r i e n t a l de la 
repldenoia o f i c i a l de l presidente E i -
se íd iow:er e n l a Casa B l a n c a y pa r ­
t i c i p a r o n en ella, por Es tados U n i ­
dos, el p r o p i o pres idente ; el secre­
t a r i o de E s t a d o ; e l emba jador Dour 
g l á s Mac A r t h u r 11 —sobrino del 
famoso general— y e l secretar lo de 
E s t a d o ad jun to J . G r a h a m Parsons . 
E l - p r i m e r m i n i s t r o , Nobusajka K i -
c l i i , y . e l m i n i s t r o de Asun tos E x t e ­
r io res , A ü c h i r o F u j i y a m a , p r e s i d í a n 
l a d e l e g a c i ó n japonesa, compuesta 
p o r c inco m i e m b r o s . 

Temporal en el 
Mediterráneo 

P a l m a de M a l l o r c a . — U r t g o l p e 
de m a r a c a n - a d e l t e m p o r a l 

r o i n a i i t ? ; e n e l M e d i t e r r á n e o , u n 
t r i p u l a n t e d e l b a r c o c x t r a n . i e r o " L o r d T w e e d M u i r " r e ­
s u l t ó m u e r t o y o t r e v a r i o s h . e r í d o s . E n l a f o t o , a l a l l e ­
g a d a d e l b u q u e a es te p u e r t o , u n o d e l o s h e r i d o s es des^ 
e m b a r c a d o p o r sus c o m p a ñ e r o s p a r a ser t r a s l a d a d o a l 
h o s p i t a l . A l m a r i n e r o m u e r t o t a m b i é n se l e d i ó s e p u l t u r a 

e n e l c e m e n t e r i o d e e s t a c a p i t a l . — ( F o t o C i f r a ) 

A E i s e n h o w e r l e i m p r e s i o n a r o n l o s c o n o c i m i e n t o s 

d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o s o b r e l o s a s u n t o s m u n d i a l e s 

"[feo m idrid ñ la m m bonita que n m le visto", ha i h o t 

Algunas impresiones del presidente sobre su reciente viaje por once países 
\ ' u e v ü Y o r k . ^ - L a r e v i s t a ".Veu-'Sj 

i V w k M a g a z i n ^ " . p u b l i c a u n a se - j 
r i e d i : i tni7rexkm.es $ p b r e d i v e r ~ 
f a s p e r s o n a l i d a d e s c o n k i s q u e Q L \ 
F i c í ú í k t i t v E i s e n í i o i ü e r se e - n ¿ r : - i 
v i s t ó » /t (A c u r s o de s u v i a j e d e l i 
¡ x t r a d e n t e i t i m v r e s i o n e i i q u o e l : 
p ro f - iO E i S i n l t o r j e r e x p r e s ó o n l . e l 
u n fírajwac a i r i g e n t e s d e l C o n { j r e \ 
so , r e u n i d a c o n é l m una . r e c e p - j 
C í ó n c e l e b r a d a , (m. l a C a s a U L a n c a . 

D e S u S m ü ü M d e l Fapa.> ü i a & i -
h o w e t d i j o en ' . r e o t r a s . c o s e s ; 
" M m hoinh-rp d e l . m e b i a . m 
m i s n t i ) l e d e c í a : Seítor pres t -
dente-: U s t e d h n r é t f y r i i á o i i n 
lar t fO c m r i í n f f':e w n e r r ! <• p r c -

¿ i d e f U e , p e r o .</o, h e l l e y c i o d e i 
s a r o e n t o ( s u r c m g o c o m o r«p<>-> 
I l ú n c a s t r e n s e e n l a g u e r r a c u r e - [ , 
p e a ; h a s t a P a v a " . 

D( l G-enei a l í s i m o F r a n c o : 
" Q u e d é - imTj re s ionado p e r sus c o 
n o t i m t e n t c s s o b r e a s u n t o s m u n ­
d i a l e s , / v o - e n e o r U r é t e m o r e s e n 
E : f . a ñ a . T o d o e l m u n d o m e h a -
U o b a l i b r e m e n t e . C r e o q u e M a -
d r i d es l á t l i u L a d . m á s b t í r ü t ^ . que 
n u n c a h e v t e t o " . 

. D e l p r e s i d e n t e D a O a i Ü l e : " V U 
tóe .voZo p o r o F r a n c i a , , q u e p a r d 
H es l o v r i m e r c , t o ú}Hi rco ¡ j i b l l a ; 
il )\>' h a y m ñ s ' r e m e ( U o q u e res-

v e l a r l e p rec ic rLrhen te n c r e l l o " . 
I X l Sha. de Pt-r.s/a; " E s u n d í -

r i c j c n U f i n n t , ñ e r o t e n g o c i e r t o 
f e m e j . Es u n t a n t o i m p u l s i v o " . 

D t l p i i m e r m i n i s t r o I v i ñ á d , 
J a w a h a r l a l N e l i r u : " S e e n f r e n t a 
a perores p r c b l e m n s q u e n i n i f u n o 
d e l o s d i r i g e n t e s d e l M u n d o ac­
t u a l . H a c a m b l a ü o b a s t a n t e des-

•.pe- q i i e n o s e n t r e v i s t a m o s h o c o 
l/V\s U ñ e s e v a n d o vUs l tó E E . XJV, 
L o he. e n c o n t r a d o m x t e h o m ñ s 
t -eal is ta . e n sus a p r e o i a c t m z s . f i e 
l o s c - Q W ú t i i s t a s c h b i o i ; y e n s u 
e m i m c i ó n ' Ú Á ) t a w o v e W d <l(> eMa 
( n n ( ' n a . ' n " . - - ' ' f í f e . ... ^. • ^ 

C O N T I N L A N L A S D I S C U S I O N E S 
S O B R E C H I F B E 
L o n d r e s , — E l arzobispo M a k a r i o s 

y eí doctor S í n t c h u k , pres idente y 
v icepres idente electos, respect iva­
men te , de l a f u t u r a r e p ú b l i c a de 
Ch ip re , h a n con t inuado sus d i scu­
siones con e l secretar io b r i t á n i c o del 
E x t e r i o r , S e l w y u L l o y d , sobre los 
planes p a r a f u t u r a s decisiones en-
camhiadas a haeer de l a i s la u n 
I>aís independiente . 

L o s t res estadistas se r e u n i e r o n 
h o y dos veces e n e l F o r e l g i i Of f ice . 
A M E N A Z A D E V E T O 

Ginebra .—Rusia h a vue l to a es­
g r i m i r la. amenaza de l • veto como 
s i s tema do g o b i e r n o del. o r g a n i s m o 
q ü e ha. de c o n t r o l a r l a s u p r e s i ó n 
efect ivas de las pruebas de a r m a s 
a t ó m i c a s . , . 

E l delegado r ú s o s a c ó a r e l u c i r 
esta c u e s t i ó n en l a s e s i ó n de hioy de 
l a confe renc ia g i n e b r l n a sobre l a 
s u s p e n s i ó n de pruebas nucleares , 
pese a que e n l a r e u n i ó n se t r a t a b a 
de l mecan i smo de gobie rno de l O r ­
gan i smo, s i n que se sepa a ú n n i 
c ó m o e s t a r á compuesto este o rgan i s ­
m o n i c u á l e s s e r á n los sistemas de 
Con t ro l de. que d i s p o n d r á . 

Como se sabe, e n é s t a s c o n v e r i 
s a c i ó n o s l a m a y o r d i spar idad , de c r i ­
t e r i o g i r a e n t o m o a l sisteroa de 
c o n t r o l , donde R u s i a es i n t r a n s l g e n -
íle p a r t i d a r i a d e l ¡ n ú m e r o prev ia^ 
m e n t e l i m i t a d o de i n s p e é e l o n e s . en 
t a n t o que los Es tados Unidos rec la­
m a n que este n ú m e r o se de t e rmine 
de acuerdo con las i>osibiUda<les y 
necesidades c i e n t í f i c a s de u n con­
t r o l real ,—Efe. 
T I T O VA A V I S I T A R C U B A 

Tr i e s t e .—El presidente yugos lavo 
T i t o , h a -aceptado l a i m i t a c i ó n de 
v i s i t a r Cuba, a f i r m a u n comuidea ­
do con jun to c u b a n o - yugoslavo, f a ­
c i l i t a d o hoy e » Be lg rado . N o s r s é ­
l l a l a '.a fecha. 

Por su par te , hi agencia yugos la ­
v a « T a n g u n g » a f i r m a que F i d e l Cas­
t r ó h a rec ib ido i n v i t a c i ó n s i m i l a r 
por pa r t e de T i t o , — E f e . interesante: ACLARACION 

Francfor t .—;<La r e d u c e l ó u de l £ s 
fuerzas a r m a d a s s o v i é t i c a s e n 
1.20ÍU)0ü hombres , como fue a i u m -
ciada por e l p r i m e r m i n i s t r o sO\rlé-
í i e o , KruscJ ief , t m l a v í a t U y a r ú » las 
potencias del pac to de V a r s o v i a con 
m á s soldados de los que d ispone e l 
mando de la N̂ AT.O.m, s e g ú n <IecJa-
ró an twl ic ni secretarlo -general de 
l a o r í j an iz .ae ión a t l á n t í e a . H e n r i 
Hpaak. 

E n una e n t r t ^ i s t a manten ida an­
te l a rad io de las fuerzas americac-
ua-s, el secretar io de l a N . A . T - O . de­
c l a r ó que t a l r e d u o e i ó n n o p o d i a l l a ­
marse « d e ; í a n n e » y que í s o n s i s t í a 
meramen te e n tuut a d a p t a c i ó n «le l a 
potencia m i l i t a r s o v i é t i c a a l <:.-.tari-
d a r d » de l a N . A , T . O . y a h t . po ten­
cia de fuego a t ó n d e a , cdUi nueva s i -
tiuic¡r>n nos l leva a la c o n c l u s i ó n 
de que la X..V-T.O, h í t b r á de ea in-
mOt de aeuerdo con e l l a » . — E f e . 
U N P E R I O D I S T A C U B A N O P I D E 

AS1IA> U S L A E M B e V L V U A 
l ' X U A T O R I A N A 
L a Habana.—&v*¡SQ Zayas. d i t t ' c -

t o r del d i a r l o ihdepenUitmte « A v a n ­
c e » , h a so l ic i tado, a s i lo en l a E m b a ­
j ada ecua tor iana , a i d t l n i a hora de 
h o y . 

ZayUS Üéclrttó t ío í íe í fer ástllúi & m a ­
sa de u n a u e g a t l v u a p e r m i t i r que 
en m ^ I ñ r i ó s é p u b l i c a r a n notas 
«ae í a r aKor i a s» que los obreros ha­

b í a n i n s i s t i do e n i n s e r t a r en Unliy.-í 
los d i a r i o s independientes de l a opo­
s i c i ó n , a p a r t i r del 15 de E n e r o , 

Llega a 
la marquesa 

Viilaverde 
Permanecerá tres día* 
én la capital inglesa 

L o n d r e s . — H a l l e g a í i a a l a 
c a p i t a l ' b r i t á n i c a l a m a r q u e ­
sa de V i i l a v e r d e , q u e í u e r e ­
c i b i d a e n e l a e r o p u e r t o p o r 
e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a y 
o t r o s a l t o s m i e m b r o s de la 
r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a 
e s p a ñ o l a , ' 

L a m a r q u e s a d e V i i l a v e r ­
de, d e s p u é s d e r e c o r r e r , c h a r ­
l a n d o c o n l o s d i p l o m á t i c o s 
e s p a ñ o l e s , u n c e n t e n a r do 
. m e t r o s de p i s t a , r e c i b i ó S los 
p ^ í T Í o d i s t a s e n o l s a l ó n diej 
a e r o p u e r t o ' ¿ r e s e r v a d o a l a s 
•personas d e s a n g r e r e a l y á 
las es tad is tas . R i s u e ñ a , h i z o 
c o n s t a r , a t r a v é s de u n i n t e r ­
p r e t é , q u é c a d a vez q u e v i e ­
n e á L o n d r e s t r a e ' c o n s i g o 
. " e l . b u e n t i e m p o ". 

L a ' m a r q u e s a de V i l l a v o r 
der- a q u i e n • a c o m p a ñ a n e n 
s u v i a j e l o s s e ñ o r e s d e A z n a r , 
m a n i f e s t ó q u e s i í v i s i t a ft 
L o n d r e s es .de c a r á c t e r j ) a r • 
t i c u l a r y q u e p e n a a u f i C c r á 
a q u í t r e s d í a s . • ' L a uU.maa 
v e z q u e e s t u v e a q u í , ftijó 
t a m b i é n , b a c e dos a f l ó s , v i 
" M y ía i i - l a d y ' ' . A l i o r a h e 
r e a l i z a r a l g u n a s c o m p r a s y 
e s p e r o -ver ó p e r a y" b a l l e l ' " . 

l l l iUtitl!-l)SnttH!S 

R a b a t , — S e t m c u e n l r a en 
b a t u n a c o m i s i ó n e s p a ñ o l a l l e g a 
d a p a r a n e g o c i a r c o n e l G o b i o r 
n o m a r r o q u í l a , s i t u a c i ó n ded 
t i v a e n q u e q u e d a r á n l a s p r tle 
tíades d e l E s t a d o e s p a ñ o l e n M a 
r r u e c o s . 

. L a s n e g o c i a c i o n e s p e r m i t i r á n 
e s t u d i a r o t e s t a d o e n q u é q u e d a 
r á n l o s a n t i g u o s c u a r t e l e s . , q u e 
s e r á n t r a n s f e i i d c s a l G o b i e r n o 
i n a r r o q u i , y o t r a s p r o p i e d a d e s 
q u e se d e d i c a r á n a a c t i v i d a d e s e n 
b e n e l i c i o de l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , 
V I S I T A A P E L L A ' 

R o m a . - — E í e m b a j a d o r ele ITs-
p a ñ a , d o n J o s é M a r í a D o i t ^ u i a -
g u e y T o b d d o r j h a v i s i t a c l a 'al m i ­
n i s t r o i t a l i a n o d e A s n u t o i Tilxl'»-
r iorV 'S . r T h t s n n n e PAlia 
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S E G U N D A P A G I N A N-
D I A R I O 0 E B U E Ü O S ^ M i é r c o l e s , 20 de E n e r o ^ 196o 

O hace n u i -
chos d í a s , 

recordando q u e 
en este mes de 
Émero , decir , 
cuando se i n i c i a 
u n nuevo a ñ o , 
parece o p o r t u n o 
recorda r asp i ra ­
ciones o anhelos 
que, po r diversas 
c. i r c u nstancias, 
no pud ie ron conver t i r se en rea l i ­
dad , e x h u m á b a m o s l a necesidad de 
que los coches de v ia je ros que en­
lazan a B u r g a s c o n l a p r o v i n c i a 
f u n c i o n a r a n los domingos . 

H o y , ins i s t iendo sobre t emas re ­
trospect ivos, hemos de v o l v e r so­
b r e 'o t ro p rob lema , ya a ñ o s o , pe­
r o s iempre v igen te . E l de l a pre­
c i s i ó n de i r a l a c o n s t r u c c i ó n d é 
una nueva P r i s i ó n p r o v i n c i a l . 

E s no to r io que l a ac tua l , t a n t o 
por su u b i c a c i ó n como por las 
c i rcuns tanc ias de l edi f ic io , resul ­
t a inadecuada. Y t a n es a s í que 
—de esto h á c e y a bastantes a ñ o s -
las autor idades p rov inc ia les y loca-
Ios, de a c u e r d ó c o ñ e l p r o p i o M i ­
n i s t e r i o de Jus t i c i a , l l ega ron a la 
c o n c l u s i ó n de que e ra preciso l l e ­
v a r a cabo eso proyec to . Recorda­
mos, incluso, que, c o ñ g r a n solem­
n idad , fue f i r m a d o e l ' c o m p r o m i s o 
en t r e e l Es tado y e l A y u n t a m i e n t o , 
p a r a c e s i ó n de te r renos , en cond i ­
ciones que no es de l caso c i t a r . 

Pues b ien . D e entonces a c á , s i 
m a l no recordamos, h a n pasado 
j n á s de diez a ñ o s . Y e l p r o b l e m a 
vigue en pie . 

N o hace f a l t a que nos extenda­
mos en a rgumentos , obvios , p a r a 
demos t ra r l a necesidad de que se 
llí-ve a cabo l a c o n s t r u c c i ó n do una 
nueva P r i s i ó n p r o v i n c i a l . P o r q u e 

ese t e s t imon io a 
que hacemos re ­
ferencia es po r 
d e m á s elocuente. 
P o r t an to , l o ú n i ­
co que procede, n 
nuestro j u i c i o , es 
que se , exhume 
e l expediente en 
c u e s t i ó n y sean 
realizadas, cerca 
dp i D e p a r t a m e n ­

t o min i s t e r i aT correspondiente , l a s 
gestiones opor tunas a f i n de que 
aque l acuerdo se l leve a cabo. 

Creemos que, e n ese o rgan i smo 
super ior , no h a b r á d i f icu l tades de 
i m p o r t a n c i a , hab ida cuenta de que, 
y a entonces, se c o m p r e n d i e r o n las 
razones por las cuales e l A y u n t a ­
m i e n t o y d e m á s au to r idades b u r ­
galesas se in te resa ron por l a re ­
s o l u c i ó n del p rob lema . Pero es que, 
de entonces a c á , a ú n cabe a ñ a d i r 
que e l t i e m p o t r a n s c u r r i d o h a i m ­
preso nuevas hue l las en e l ve tus­
t o ed i f ic io , m a t e r i a l m e n t e cerca­
do por edif icaciones, en t re ellas 
l a d e l Semina r lo M a y o r , rec iente­
men te e r ig ido dando f ren te a l a 
f achada ' pos te r io r de l a P r i s i ó n . 

E n f i n , se t r a t a de u n a l e g í t i ­
m a a s p i r a c i ó n burgalesa é s t a de 
que desaparezca de l a cal lo de San­
t a Agueda l a C á r c e l p r o v i n c i a l . 
U n a a s p i r a c i ó n la ten te desde hace 
m ú c h o s a ñ o s y que, desde luego, 
merece l a pena de ser sat isfecha, 
a u n cuando sea ensayado e l p ro ­
ced imien to con que pre tende ha­
cer lo e l A y u n t a m i é í i t o de Orense, 
que h a puesto a l a v e n t a e l v ie jo 
ed i f i c io en que se h a l l a estableci­
da, a cambio de que e l c o m p r a d o r 
se c o n v i e r t a en p rop ie ta r io - de l teh 
ri-eno y ma te r i a l e s procedentes de 
a q u é l . — B : I . 

A c t u a l i d a d 

I m e o U í i O v e le U r s o r p l n oliitti 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

O P O S I C I O N E S C O N V O C A -
t D A S . — Se h a c e p ú b l i c o p a r a ge ­

n e r a l c o n o c i m i e n t o q u e p o r l a 
D i r c c i ó n G e n e r a l d e E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a se h a o r d e n a d o q u e , e n 
l o s d í a s q u e se I n d i c a n , d o n c o -
m i o n z o los e j e r c i c i o s d e l a s s i - _ 
g í i i e n t e s o p o s i c i o n e s : 
b R e s t r i n g i d a s a D i r e c c i o n e s d e 
G r u p o s escolares , e l d í a 8 d e F e ­
b r e r o p r ó x i m o . 

C o n c u r s o - o p o s i c i ó n a E s c u e l a s 
m a t e r n a l e s y de p á r v u l o s , e l - d í a 

. 11 d e l p r ó x i m o F e b r e r o . 
" C o n c u r s o - o p o s i c i ó n r e s t r i n g i d o 

a p l a z a s de m a e s t r o s n a c i o n a l e s 
e n l o c a l i d a d e s d e censo s u p e r i o r 
a 10.000 h a b i t a n t e s , el d í a 10 
d e l p r ó x i m o m e s d e F e b r e r o . 

, L o s e j e r c i c i o s d e l a s c i t a d a s 
o p o s i c i o n e s d a r á n - c o m i e n z o e n l a 

• c a p i t a l d e l D i s t r i t o U n i v e r s i t a ­
r i o a q u e p e r t e n e z c a n l a s v a c a n ­
tes a n u n c i a d a s y e n P a m p l o n a , 
p a r a los q u e h a n s o l i c i t a d o e n 
N a v a r r a , el d í a a n t e r i o r i n d i c a -

v' d o , e n l a h o r a y e n e l l o c a l q u e 
s e ñ a l e n los T r i b u n a l e s c o n l a 
c o n s i g u i e n t e a n t e l a c i ó n . 

L o s s e ñ o r e s m a e s t r o s d e es ta 
p r o v i n c i a q u e se e n c u e n t r e n m a ­
t r i c u l a d o s , p a r a p o d e r a u s e n t a r s e 
d e s u escuela , d e b e r á n s o l i c i t a r 
p e r m i s o a l a C o m i s i ó n P e r m a ­
n e n t e d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l d e 
E d u c a c i ó n , j u s t i f i c a n d o q u e se 
Gncuentran m a t r i c u l a d o s . . 

U n a vez c o n c e d i d a l a l i c e n c i a , 
d e j a r á n l a E n s e ñ a n z a a t e n d i d a 
p o r s u c u e n t a a l a u s e n t a r s e , q u e 
n o p o d r á ser a n t e s d e los o c h o 
d í a s a n t e r i o r e s a l c o m i e n z o d e ' 
c a d a e j e r c i c i o , d e b i e n d o r e i n t e ­
g r a r s e a l a E s c u e l a d e n t r o d e los 
o c h o d í a s s i g u i e n t e s a l a t e r m i n a - ' -
c l o n d e . c a d a e j e r c i c i o , e x t r e m o 
q u e c o m u n i c a r á d e o f i c i o a l a 
I n s p e c c i ó n y a es ta D e l e g a c i ó n . 

P A G O D E C A S A H A B I T A -
• C I O N ' A M A E S T R O S D E L A 

C A P I T A L . — Se p o n e e n c o n o c i -
' m i e n t o - do l o s m a e s t r o s d e l a c a ­

p i t a l , c o n d e r e c h o a i n d e m n i z a ­
c i ó n p o r c a s a - h a b i t a c i ó n , q u e 
h o y , d í a 20, e n h o r a s d e 5 a 7 d e 
l a táfdé y e n el d o m i c i l i o d e es­
t a D e l e g a c i ó n , c a l l e C o n d e J o r -

í t ó n a . 3, ,2.", se p r o c e d e r á a l p a ­
go d e l s e x t o b i m e s t r e a a q u e l l o s 
q u e p r e s t a n , sus s e r v i c i o s e n l a s 
escuelas q u e se c i t a n : A n e j a a l 
M a g i s t e r i o . M a s c u l i n o , A n e j a a i 
M a g i s t e r i o F e m e n i n o , B a r r i a d a 
H i e r a , D i e g o S i l o e , E s c u e l a H o ­
g a r . I n s t i t u t o , G r u p o G e n e r a l í s i ­
m o F r a n c o y G r u p o H i s p a n o Ar- r 
g e n t i n o . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — A y u n t a ­
m i e n t o de C e r e z o d e R í o T i r ó n , 
D a n i e l M a r í a M u g i c a , G ó m e z e 
I b á ñ e z S. A . , H a b i l i t a d o Defensa-
P a s i v a , H a b i l i t a d o de l a G u a r d i a 
C i v i l , H i j a de B . F o u r n i e r , J o s é 
M a l m i e r c a , J o s é M u ñ o z M a l d o -
n a d o , L u c i a n o P a d r o n e s , P a g a ­
d o r de O b r a s P ú b l i c a s , C o n s e r ­
v e r a C a m p o f r i o , A n d r é s Sas t r e , 
N a r c i s o S á e n z , R e s t i t u t o T o m i -
ñ o , B o n i f a c i o P a ñ u e l o s , M a r í a 
D e l g a d o , J e s ú s R e v i l l a , ' G a n d e n -
c í a G a r c í a , T e ó d u l o E s p i n o , 
E d u a r d o A n d r é s y J o s é M a z u e l a . 

C r ó n i c a j a d i c i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l . 
( S a l a de l o c i v i l ) . J u i c i o de r e ­
t r a c t o p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
de T o r r e l a v e g a , s e g u i d o p o r d o ­
ñ a U r b a n a R i o s A g u a d o c o n * 
d o n J u l i á n C a s t i l l o P e c h e r o . 
1 — J u i c i o d e A r r e n d a m i e n t o s 
U r b a n o s , p r o c e d e n t e d e l J u z g a ­
d o de L a g u a r d i a , s e g u i d o p o r 
d o n C i r i l o • G u i ñ e a I b a r r e c h e 
c o n d o ñ a S i n f o r l a n a - M e n d o z a 

G u i ñ e a . 

— J u i c i o e j e c u t i v o p r o c e d e n t e 
d e l j u z g a d o de M e d i n a c e l l , -se­
g u i d o p o r d o n F r a n c i s c o L ó p e z 
I b á ñ e z c o n d o n E d m u n d o Ma-» 
t eo H e r n á n d e z . 

— i j u i c i f t s o b r e d e s a h u c i o p r o ­
c e d e n t e d e l J u z g a d o n ú m e r o 1 
de S a n t a n d e r , S e g u i d o p o r d o n ' 
G r e g o r i o d e l B a r r i o ' M a r t í n c o n 
d o n E n r i q u e G a r c í a C u e v a s . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — J u i c i o 
o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o n ú ­
m e r o l d o l a c a p i t a l , c o n t r a 
H . S: M . , p o r el d e l i t o de a p r o ­
p i a c i ó n i n d e b i d a . 

— J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l 
¡ J u z g a d o d o A r a n d a de D u e r o , 
c o n t r a V . A . H . , p o r e l d e l i t o 
de i m p r u d e n c i a . 

C O L I S E O . - - " L o s p u e n t e í í d e T o -
k o r i " (3) y " E l h o m b r e v e s t i d o de 
b l a n c o " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " C e n i z a s b a j o e l s o l " 
(3 ) y " N a d i e l o s a b r á " (2). 

C O R D O N . — " L o a D i e z M a n d a ­
m i e n t o s " . 

C A L A T R A V A S . — " L a o t r a v i d a 
d e l c a p i t á n C o n t r e r a s " ( 3 ) y " L a i n ­
t r u s a " ( 3 í l ) . 

O R A N T E A T R O * — ¿ D ó n d e v a s 
A l f o n s o X I I ? (2). 

R E X . — " B a l a s d e O r e g ó n " (3) y 
" N a d i e l o s a b r á " ( 2 ) . 

A S T O R Í A . — " I n t r i g a f e m e n i n a " 
(2 ) y " A e r o p u e r t o " ( 2 ) . 

E N A R A N D A 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " L o s h i -

j o s d e l R a n c h o G r a n d e ' ' ( 3 ) . 

Fue ayer abierto el páramo de masa en 
la ruta de Santander y se espera que 
lioy lo sea la de Bilbao, por Villarcayo 

ílan ya serví m tote los t 

y n e n i a tillar los l i e f i I. l de La 

DefínrfiVamenfe se rompió el bloqueo en Pesadas 
L a m e j o r í a d e l t i e m p o , c o n u n 

a c u s a d o a u m e n t o de t e m p e ­
r a t u r a f a c i l i t ó a y e r c o n s i d e r a b l e ­
m e n t e l a n o r m a l i z a c i ó n d e l t r á ­
f i c o p o r l a s c a r r e t e r a s d e , B u r g o s , 
q u e d u r a n t e u n a s e m a n a , h a n es­
t a d o i n t r a n s i t a b l e s a c a u s a d e los 
fue r t e s t e m p o r a l e s do n i e v e , q u e 
t u v i e r o n p a r a l i z a d a s a c a s i t o d a s 
las l i n e a s d e v i a j e r o s . 

A l t é r m i n o d e l a j o r n a d a , q u e ­
d ó a b i e r t o a l t r á f i c o e l p á r a m o de 
M a s a , c o n l o q u e f u e d e s p e j a d a 
l a c a r r e t e r a n a c i o n a l de B u r g o s a 
S a n t a n d e r e n a q u e l t r a m o y p o r 
T u b i l l a d e l A g u a . C o m o es sa­
b i d o , e l p u e r t o d e l E s c u d o v o l ­
v i ó a a b r i r s e , p o r l a p a r t e d e 
S a n t a n d e r e l d i a a n t e r i o r , l l e ­
g a n d o h a s t a G a b a ñ a s d e V i r t u s 
u n a m á q u i n a d e O b r a s P ú b l i ­
cas d e a q u e l l a p r o v i n c i a . 

E l s e r v i c i o p o r el f e r r o c a r r i l d e 
L a R o b l a , s u s p e n d i d o e n e x t e n ­
sos t r a m o s de l a v i a q u e a t r a v i e ­
sa e l N o r t e de i a p r o v i n c i a , h a 
e m p e z a d o t a m b i é n a n o r m a l i z a r ­
se, s e g ú n l o s p r i m e r o s despachos 
t e l e g r á f i c o s r e c i b i d o s e n n u e s t r a 
c a p i t a l . 

L A S M A Q U I N A S Q U I T A N I E V E S 
V U E L V E N A S U A C T I V I D A D 
A l a s t r e s y m e d i a d e l a m a d r u ­

g a d a d e a y e r r e g r e s a r o n a B u r ­
gos p r o c e d e n t e s d e V i l l a l t a y P e ­
s adas l a s dos m á q u i n a s q u i t a n i e ­
ves de l a J e f a t u r a de O b r a s P ú ­
b l i c a s q u e e s t u v i e r o n t r a b a j a n d o 
e n a q u e l l a z o n a . C o n e l las a r r i b ó 
a l a c i u d a d e l a u t o b ú s de l a e m ­
p r e s a U r i a r t © q u e f u e r e s c a t a d o 
de e n t r e e l h i e l o , e n l a t a r d e d e l 
l u n e s . 

T r a s u n p e q u e ñ o descanso , los 
s e r v i d o r e s d e a q u e l l a s m á q u i n a s 
v o l v i e r o n a l a b r e c h a p o r l a m a ­
ñ a n a , d i r i g i é n d o s e u n a a l p á r a m o 
d e M a s a , e n l a r u t a de S a n t a n d e r , 
y r e t o r n a n d o l a o t r a a l a c a r r e ­
t e r a d e V i l l a l t a p a r a p r o s e g u i r 
l a s t a r e a s de r u p t u r a de l a c a l ­
z a d a h e l a d a cosa q u e p u d o r e a l i z a r 
t r a s e n o r m e s es fuerzos , s a l v a n d o 
d e l b l o q u e o a l s e g u n d o a u t o c a r d e 
U r i a r t e a p r i s i o n a d o e n l a n i e v e . 
A l a s n u e v e d e l a n o c h e l l e g ó l a 
m á q u i n a a Pesadas c o n e l c o n s i ­
g u i e n t e j ú b i l o d e l v e c i n d a r i o y los 
14 v i a j e r o s d e l a u t o b ú s de B i l b a o , 
qu© desde e l j u e v e s p a s a d o , espe­
r a b a n s u l i b e r a c i ó n . H o y , m i é r ­
co les , p o d r á n s a l i r d e l p u e b l o y u n 
a u t o b ú s l o s t r a s l a d a r á a V a l d e n o -
c e d a e n c u y o l u g a r s e r á n t r a n s ­
b o r d a d o s a o t r o a u t o c a r a q u e l l o s 
q u e deseen r e g r e s a r a B u r g o s , p o r 
O ñ a . 

C o m o q u i e r a q u e l a c i t a d a m á ­
q u i n a q u i t a n i e v e s p r o s e g u i r á h o y 
l a l i m p i e z a d e l a c a r r e t e r a h a s t a 
L a M a z o r r a , se c o n f í a e n q u e e l 
r e s t o d e l a e x p e d i c i ó n p u e d a l l e ­
g a r a V i l l a r c a y o . 

E l o t r o - e q u i p o de O b r a s P ú b l i ­
cas, q u e e n t r ó e n a c c i ó n p o r M a ­
sa, a l a s ó r d e n e s d e l i n g e n i e r o se­
g u n d o j e f e d o n E n r i q u e M o l i n a y 
d e l a y u d a n t e , d o n A n g e l F e r n á n ­
dez , Vió c o r o n a d o s sus es fuerzos a l 
r e s t a b l e c e r a l t r á f i c o l a c a r r e t e ­
r a p o r T u b i l l a d e l A g u a , y h o y se 
e spe ra que l o h a g a p o r S e d a ñ o . 

E l c a m i ó n e s p a l a d o r q u e t u v o 
u n a g r a v e a v e r í a a l r o m p é r s e l e e l 
e m b r a g u e e n V i l l a l t a f u e t r a í d o a 
l a s d i e z y c u a r t o de l a n o c h e a 
B u r g o s , r e m o l c a d o p o r u n a g r ú a 
d e l E j é r c i t o . 
E L E S T A D O D E L O S P U E R T O S 

P R O V I N C I A L E S 
L a J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s , 

s i g u i e n d o i n s t r u c c i o n e s de l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l d e C a r r e t e r a s , 
n o s e n v i ó u n b o l e t í n i n f o r m a t i v o 
s o b r e e l e s t ado de l o s p u e r t o s e n 
l a p r o v i n c i a , r e f e r i d o a l a s i t u a ­
c i ó n o b s e r v a d a e n los m i s m o s a 
l a s o c h o d e l a n o c h e , y q u e e r a 
l a s i g u i e n t e : 

C a r r e t e r a n a c i o n a l d e M a d r i d 
a I r ú n , p u e r t o d e l a B r ú j u l a a b i e r ­
t o ; c a r r e t e r a n a c i o n a l d e B u r g o s 
a S a n t a n d e r , P á r a m o d e M a s a 
a b i e r t o ; c a r r e t e r a c o m a r c a l de 
B i l b a o a R e i n o s a , p u e r t o d e E l C a ­
b r í o , c e r r a d o ; c a r r e t e r a c o m a r c a l 

d e B u r g o s a S a n t o ñ a , p u e r t o d e 
L o s T o r n o s , c e r r a d o ; c a r r e t e r a l o ­
c a l de P i n e d a de l a S i e r r a a l a de 
L e r m a a S a n A s e n s i o . p u e r t o d e l 
M a n q u i l l o , c e r r a d o ; c a r r e t e r a l o ­
c a l d e E s p i n o s a d e los M o n t e r o s 
a So la res , p u e r t o d e L u n a d a , c e ­
r r a d o ; c a r r e t e r a l o c a l d e V i l l a -
s a n t o a E n t r a m b a s m e s t a s , p u e r t o 
de L a s E s t a c a s de T r u e b a , . c e r r a ­
d o ; c a r r e t e r a l o c a l d e E s p i n o s a 
d e l o s M o n t e r o s a R a m a l e s , p u e r ­
t o de L a S í a , c e r r a d o . 

L A S I T U A C I O N D E L A S 
L I N E A S D E A U T O B U S E S 

L a i n m e n s a m a y o r í a d e l a s l i ­
n e a s d e v i a j e r o s p o r c a r r e t e r a 
v o l v i e r o n a f u n c i o n a r a y e r y a q u e 
d e las 42 e x i s t e n t e s e n l a p r o v i n ­
c i a s ó l o d e j a r o n de h a c e r l o s ie te , 
l a s de A l a r d e l R e y , S a s a m ó n -
H e r r c r a de R i o p i s u e r g a , C o c u l i n a 
E s p i n o s a de los M o n t e r o s , T o b a r , 
A g u i l a r de C a m p ó o y J a r a m i l l o 
d e l a F u e n t e . E l a u t o b ú s d e A r i ­
j a v i n o a B u r g o s desde Q u i n t a n i -
11a S o b r e s i e r r á y e l d e F r e s n e d a 
d e l a S i e r r a , desde U z q u i z a . 

S i n e m b a r g o , t o d a v í a s i g u e n i n ­
t e r r u m p i d o s los . s e r v i c i o s d e v i a ­
j e r o s p o r c a r r e t e r a c o n B i l b a o y 
L o g r ó ñ o . T a n p r o n t o se n o r m a l i r 
ce a l t r á f i c o l a r u t a q u e a t r a v i e ­
sa e l p u e r t o d e L a M a z o r r a 
p o d r á n e f e c t u a r s u h a b i t u a l r e c o ­
r r i d o los a u t o b u s e s de v i a j e r o s 
h a c i a V i z c a y a . 

V A R I O S A C C I D E N T E S D E B I D O 
A L T E M P O R A L 
E n t r e l o s a c c i d e n t e s r e g i s t r a ­

dos e n estos ú l t i m o s d í a s a conse ­
c u e n c i a d e l t e m p o r a l d e n i e v e , se 
t i e n e n n o t i c i a s d e l q u e s u f r i ó u n a 
m á q u i n a a i s l a d a d e l f e r r o c a r r i l 
d e L a R o b l a , l a c u a l d e s c a r r i l o 
e n las i n m e d i a c i o n e s de B e r c c d o 
d e m a r c a c i ó n d e l V a l l e do M e n a , 
s i n q u e p o r f o r t u n a h a y a q u e 
l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

P o r e l m a l e s t a d o d e l p i s o , p a ­
t i n ó y se e s t r e l l o c o n t r a u n á r b o l 
e n t é r m i n o m u n i c i p a l d e V i l l a s a n -
d i n ó , el a u t o m ó v i l B i -33 .477 q u e 
c ó n d u c i a su ^ p r o p i e t a r i o , d o n L a u -
r e n t i n o G a r c í a . R u b i o , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n dos s e ñ o r a s , f a ­
m i l i a r e s suyos , q u e r e g r e s a b a n a 
B i l b a o , d o n d e t i e n e n s u d o m i c i l i o , 
p r o c e d e n t e s de O s o r n o { F a l e n ­
c i a ) , d e s p u é s de a s i s t i r a los f u ­
n e r a l e s p o r e l a l m a d o u n ser 
q u e r i d o . 

E l m é d i c o de V i l l a s a n d i n o p r e s ­
t ó a s i s t e n c i a a l a s m u j e r e s , a p r e ­
c i á n d o l e s h e r i d a s d e c a r á c t e r l e ­
ve . E l c o n d u c t o r r e s u l t ó i l e so , y .el 
v e h í c u l o c o n d a n o s e n l a c a r r o ­
c e r í a . 

E n u n t a x i de M e l g a r de F e r -
n a m e n t a l c o n t i n u a r o n a q u é l l o s 
v i a j e a B i l b a o . 

— A s i m i s m o , y p o r e n c o n t r a r s e 
h e l a d a l a c a r r e t e r a , v o l c ó e n Cas -
t i l de Peones u n a u t o m ó v i l m a ­
r r o q u í , q u e l l e v a b a a l v o l a n t e , e l 
s ú b c U t o d e d i c h a n a c i o n a l i d a d , 
M a n u e l C r i a d o , d e 37 anos , casa­
d o , a l q u e a c o m p a ñ a b a n s u m a ­
dre , u n h i j o y u n s i r v i e n t e . E s t o 
suceso o c u r r i ó el d o m i n g o , c u a n d o 
u n a m á q u i n a d o O b r a s P ú b l i c a s 
l i m p i a b a l a c a r r e t e r a p ó r e l l u g a r 
del suceso. L o s s e r v i d o r e s d e r e -
f é r l d a m á q u i n a a u x i l i a r o n a l o s 
v i a j e r o s d e l a u t o m ó v i l , y t r a s l a ­
d a r o n a l c h ó f e r ; a l c e n t r o r u r a l 
de h i g i e n e d e P r á d a n o s do B u r e -
b a , d o n d e r e c i b i ó a s i s t enc i a , de 
les iones l eves . 

S u s f a m i l i a r e s s a l i e r o n i lesos 
d e l a c c i d e n t e . 

i m m m 
a l m a c é n d e c o m e s t i b l e s , t o ­
m a r í a e n e x c l u s i v a , p a r a 
M u r c i a y p r o v i n c i a , l a v e n t a 
d e G A L L E T A S . E s c r i b i r a : 
A n t o l í n D í a z J i m é n e z . C a r r e ­
t e r a E s p i n a r d o , 32. M u r c i a : 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r , 
se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a d e l o s 
A n g e l e s S a n z y G i l , M a r í a T o -
ftes y R e d o n d o , J o s é M a n u e l L e ­
chosa y O r t e g a , P e d r o M a r i A r a ­
ñ a y A l o n s o y M a r í a T e r e s a S a n ­
t a m a r í a y R a m í r e z . 

D e f u n c i o n e s : - E n r i q u e H e r m a ­
n a C o r d ó n , d e .San S e b a s t i á n , 52 
a ñ o s . G e n e r a l P r i m o de R i v e r a , 
n ú m e r o 6. * 

M a t r i m o n i o s : D o n S a n t i a g o 
D e l g a d o L ó p e z c o n , d o ñ a N a t i v i ­
d a d S a n z L ó p e z , h o y , a l a s d o ­
ce, e h e l C a r m e n . 

Guía de la C A T E D R A L 
Moderna edición de lujo 

50 fofos - 25 pesetas 

' U N H O M B R E A H O G A D O . — , 
E n e l c e r c a n o p u e b l o d e S u s i -
n o s d e l P á r a m o , fue h a l l a d o e l 
c a d á v e r d e u n h o m b r e q u e p e ­
r e c i ó a h o g a d o e n u n o de l o s p o ­
zos d e l r i o . A u n q u e d e m o m e n t o 
s é . d e s c o n o c e n los d a t o s p e r s o ­
n a l e s d e l a v í v t i m a y l a s d e l s u ­
ceso, p a r e c e s e r q u e so t r a t a *de 
F e l i c i a u l o G o n z á l e z C a l z a d a . 

D e s c a n s e e n paz . 

S U B A S T A 
P o r i n s t a l a c i ó n de 

SUPERMERCADO 

N u e v o s ü l m m m 
v e n d e t o d o a m o d o de 

O B R A S E N D I V E R S A S L O C A ­
L I D A D E S B U R G A L E S A S . — E n 
v a r i a s l o c a l i d a d e s de n u e s t r a p r o ­
v i n c i a se p r o y e c t a l a r e a l i z a c i ó n 
de l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 
• E n V i l l a h o z , c o n s t r u c c i ó n do u n 

g r u p o esco la r , c o m p u e s t o d é c u a ­
t r o escue las y c u a t r o v i v i e n d a s 
p a r a m a e s t r o s . 

E n H u m a d a , c o n s t r u c c i ó n d e 
d o s escuelas.. 

E n C o r u ñ a d e l C o n d e , abas te­
c i m i e n t o d o a g u a s . 

ü i n R u y a l e S de l A g u a , l a i n s ­
t a l a c i ó n d o l o s s e r v i c i o s d e a g u a 
p o t a b l e y c o n s t r u c c i ó n de u n 
a b r e v a d e r o y ü n l a v a d e r o . 

A n t e s d e e n c a r g a r s u r ó t u l o de 
c r i s t a l , c o n s u l t e a 

Crísfa/erías del Norte 
R ó t u l o s p i n t a d o s , g r a b a d o s y 

p l a t e a d o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d o l o s d a t a s r e c o g i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h ó d o l a 
m a ñ a n a , 686 ,7 ; a las dos de l a 
t a r d e , 689,6; a l a s s ie te d e l a t a r ­
de, 691,7. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t o . — M á ­
x i m a , 6 g r a d o s , a las 16,30 h o r a s ; 
m í n i m a , ' 0,4 g r a d o s , a l a u n a . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
S—3,6 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s dé­
l a t a r d o , S W — 7 , 2 k i l ó m e t r o s ; a 
l a s s ie te d e l a t a r d e , S—3,6 k i l o -
m e t r o s . 

R e c o r r i d o , ' 217 k i l ó m e t r o s . . 
L l u v i a , 1,1. 

M A N T A S - S A B A N A S - C O L C H O ­
N E S - C O L C H A S - T R A J E S -
A B R I G O S - C A M I S E T A S - V I -
C H Y S - C R E T O N A S - E S T A M P A ­
D O S - J E R S E Y S - C A M I S A S -

T O A L L A S , E T C . , E T C . 

L o t e s p a r a C o l e g i o s , C l í n i c a s , R e ­
s i d e n c i a s , H o s p i t a l e s . . . T o d o a 

m o d o d e 

G R A N S U B A S T A 

N o es p r o p a g a n d a , es u n a o p o r ­
t u n i d a d p o r t r a n s f o r m a c i ó n de 
n e g o c i o que i n t e r e s a a todois. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
M a r c o s , S a n P a b l o , 17; Segu ran 
Ñ u ñ o R a s u r a , 12 y D e l A l a m o , 
V a d i l l o s , 24 . 

¿Quién pifa? 

I Z A M I L 

, G R A T I T U D . — D o ñ a G l o r i a 
M a t é , h i j o s y d e m á s f a m i l i a de 
D . L u i s M a r t í n e z S a n t o s (q .e .p .d . ) 
f a l l e c i d o e l d í a 15 d e l c t t e . , d a n 
las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a 
c u a n t o s se i n t e r e s a r o n d u r a n t e 
s u e n f e r m e d a d y a s i s t i e r o n a las 
h o n r a s f ú n e b r e s . 

¿te molestan las gafas? 
s u s t i t u y a l a s p o r 

V e n t a e x c l u s i v a 
O P T I C A I N T E R N A C I O N A L 

Guillermo Frühbeck 
E s p o l ó n n ú m . 30 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas , e l n ú m e r o 934 y c o n 
25 pesetas , t o d o s los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 34. 

PROFESORADO NATIVO 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z ^ 7 

D. Carlos Quintann 
vicepresidente ^ 
la Asociación de 

Fomento de Turismo 
U n CoDzalo Miguel O M a ituetan, 

bonoraiio petaftaa n o i n m n i t 

i l i a e n t i í a i a m a m i t a i s senit ln 

H a c e l e b r a d o J u n t a G e n e r a l l 
v e t e r a n a A s o c i a c i ó n d e Fomenta 
de T u r i s m o d e B u r g o s que es i * 
a ñ o c o n m e m o r a r á sus bodas r i -
o r o f u n d a c i o n a l e s . E n e l curso i 

• de l a r e u n i ó n ^ s f e a c o r d ó nombra r 
v i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o , p a r a cu 
b r i r l a v a c a n t e , d e j a d a , a su í a i u 
c i m i e n t o , p o r d o n L e a n d r o Gome? 
de C a d i ñ a n o s , e l e x - a l c a l d e y ¿ o 
d a l l a d e O r o de l a c i u d a d rion 
C a r l o s Q u i n t a n a Pa l ac io s . Tam 
b i é n se a c o r d ó n o m b r a r secreta" 
r i o h o n o r a r i o p e r p e t u o a don 
G o n z a l o M i g u e l O j e d a que fln 
r a n t e m u e l l í s i m o s a ñ o s h a l leva ' 
d o c o n s i n g u l a r ce lo , competencia 
y e n t u s i a s m o , l a s e c r e t a r i a d » i» 
A s o c i a c i ó n , h a s t a q u e , p o r ra­
zones d e s a l u d , d i m i t i ó reciante-
m e n t e . 

L a J u n t a , t e n i e n d o e n cuenta 
los m e r i t i s i m o s s e r v i c i o s de l g^-
ñ o r M i g u e l O j e d a y c o m o una, 
e x p r e s i ó n d e c a r i ñ o y conf ianza & 
s u p e r s o n a , a c o r d ó v i n c u l a r l e 
l a A s o c i a c i ó n , c o n f i á n d o l e el hon­
r o s o • t í t u l o : d e s e c r e t a r i o honora­
r i o a p e r p e t u i d a d . 

i P a r a l a ' s e c r e t a r i a e fec t iva fue 
d e s i g n a d o e l c a t e d r á t i c o d o n Pe­
d r o C a r a s a A r r o y o . 

Loá a s i s ten tes a l a r e u n i ó n fu i . 
r o n U n á n i m e s en s e ñ a l a r el sen­
t i m i e n t o q u é e l f a l l e c i m i e n t o a« 
d o n L e a n d r o G ó m e z ' de Cadiíia-j 
nos , h a b í a p r o d u c i d o e h el sent 
do l a A s o c i a c i ó n , ded i cando un 
í H a d o s o , f f e r v o r o s o r ecue rdo at 
f i í i a d o . ' 

. I g u a l m e n t e se a c o r d ó solemni­
z a r l a s .fiestas c o n m e m o r a t i v a s dií 
c i h p u e n t o h a r i o do l a en t i dad . 

r e l i g i o s a 

MOTOCICLETA 

VELÜCiBADEí 

E n t r e g a p o r riguroso 

o r d e n d e p e d i d o 

Un qñp de GARANTIA-Solicite FolJeto 

•no. Reu. Esp; S .•• 
M a r q u é s de Alonfaagudo, f3,75 y 17 

MADRID - 3 

T R A N S P O R T I S T A S 
p e r m i s o s especia les p a r a c a m i o n e s d e m á s t le 15 t o n e l a d a s , t r a m i t a ­
c i ó n r a p i d í s i m a f a c i l i t a n d o e n e l a c t o j u s t i f i c aa i t e ; p r o v i s i o n a l v a l e ­
d e r o p o r 3 meses . 

C o n s u l t a r a n t e s d e l s á b a d o 23 d e E n e r o e n : 
G E S T O R I A Q U I N T A N I L L A 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. F a b i á n y S e b a s t i á n , mrs., Mau­
ro , ob., E ü t i m i o , ab. 

M i s a , con r i t o doble y color en­
carnado, do San F a b i á n y Seba»-
t i á n , segunda o r a c i ó n para pedir la 
a e m i i d a d v ' t e r o é r a E t fámulos . 

' S A N T O S , D E ' M A Ñ A N A : 

Ss. I n é s , \ S ; F r u c t u o s o , ob., Ei t 
I p g i c , de., E p i í a n i c , o b . 

• M i s a , c o n r i t o d o b l e y color en-
c a r n a d p , d o S a n t a I n é s , segund« 
o r a c i ó n p a r a p e d i r l a serenidad', 
t o r c e r a E t f á m u l o s . 

CULTOS 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

E s t a A r c h i c o f r a d í a celebrará 
sus c u l t o s e n c o m u n i o n e s conms-
m o r a t i v a s y c o n u n a H o r a Santa 
R e p a r a d o r a e n l a i g l e s i a de Sa» 
J u l i á n , S a n P e d r o y S a n Felices 
a las o c h o d e l a t a r d e . 

Las misas gregor ianas y el no­
vena r io do rosar ios que darán 
comienzo M A Ñ A N A , JUEVES,, 
d í a 21, en l a p a r r o q u i a de SAíT 
L O R E N Z O E L B E A L , las pri­
meras a las once de l a manar 
na, en el a l t a r m a y o r , y los se­
gundos po r l a tarde, a l a s o c M 
se a p l i c a r á n por e l eterno des­

canso de l a l m a do 
E L S E Ñ O R . 

que f a l l e c i ó el d í a 15 do los co­
r r ien tes , d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y la 'ben­
d i c i ó n a p o s t ó l i c a de Su Santidad 

Q. E . P . D . 
L a f a m i l i a a g r a d e c e r á a su» 

amis tades u n a o r a c i ó n por el 
e te rno descanso de su alma y 
la as is tencia a a lguno de esto» 
piadosos actos; p o r lo que b* 
a n t i c i p a n las gracias. 

Burgos , 20 Enero 1960. 

íLQUILERES 
A L Q U I L O una o dos, 
habi tac iones a m a t r i ­
m o n i o s in hi jos , s e ñ o -
l a s . T i n t e , 15, entresue­
lo, derecha. 
T A X S R e n a u l t 4-4, pre­
c io 2,50 k i l ó m e t r o . ' . Te-

1 l ó fono 2154. ' 
T A X I va r i o s coches, 
grdndes p e q u e ñ o s , 2,50 
1564 y .1520. 

S E A L Q U I L A l o ­
c a l , p rop io p a r a 
cambio de novelas 
o z a p a t e r í a , e n ca­
l l e San J u a n , 49. 
I n f o r m e s , Casa 
G a r i l l e t i . 

B E A R R I E N D A piso 
c é n t r i c o . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A loca l am­
p l io c a l l é R e y D . Pedro. 
I n f o r m e s : A v e n i d a C i d 
Campeador , 36, 3.'-'. 
B E A L Q U I L A l o c a l 
c é n t r i c o , zona San Pa­
blo, g r a n o p o r t u n i d a d . 
I n f o r m a r á n en San J u ­
l i á n , 1. 4.°. De 2 a 4 
t a rde . 

A U í O M O V i l i l f 

V E N D O F i a t 1.100 mo-
r r o a l to , m u y bara to , 
como nuevo de todo. 
V e r l o Gara je T u r i s m o . 

& E V E N D E Guzz i de 
65 c e , L a m b r e t t a , Iso 
Ca r ro 125 c e . y velo­
motores en perfec to 
func ionamien to , desde 
1.500 pesetas. R a z ó n en 
Ciclos A y a l a . 

I ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
Ma t r l cu l ac iones . T r a n s ­
ferencias. Carne ts de 
conductor , t r a m i t a r á ­
p idamen te G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

T A L L E R Bas i l i o Ibeas. 
R e p a r a c i ó n de motos 
en general-. So ldadura 
a u t ó g e n a . P r ó x i m a 
ape r tu ra . Paseo de los 
Pisones, 15. Burgos . 

V E N D O f u r g o n e t a F i a t 
13 H P . , impecable . F e ­
r r e t e r í a A b a s ó l o . B r i -
Viesca. Telefono 32. 

V E N D O te rne ra ho l an ­
desa. Sant iago Pera l ta . 
Emperador , 27. 

HUESPEDES 

A D M I T O dos caballe-. 
ros, p e n s i ó n c o m p l e t a o.,* 
só lo d o r m i r . A l f a r e ro s , 
24, l.e, h a b i t a c i ó n 6. 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . Re­
puestos G. M . C. -
Chevro le t - Opel -
B e d f o r d y var ios . 
M a d r i d , 1. Calvo 
Sotelo, 2. T e l é f o n o 
1814. 

V E N D O fu rgone ta C i ­
t r o e n Pa to , i n m e j o r a ­
bles condiciones. H e r ­
manos Carazo. Garaje . 
H u e r t a del Rey . 
V E N D O de t res camio­
nes de c inco toneladas, 
dos a escoger o cambio 
dos p o r uno de 10 en 
adelante. J u l i o A n s u -
cua. Cast i ldelgado ( B u r ­
gos) . 

C O M P R O cambio B B A 
2,5. T a m a y o . M o t o s . 
P l a z a A lonso M a r t í ­
nez, 5. 
M O N T E S A y motoca­
rros, vendo. Defensores 
de Oviedo, 7. T a l l e r . 

G0LOGAOI0RU 
S E O F R E C I ' : as is tenta 
sabiendo cocina, de 12 
a 5. I n f o r m e s P l á s t i c o s . 
A í m i r á n t e J í on i fhz . 

A U T O M O V I L I S T A ^ : S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
V E N D O f u r g o n e t a M a t r í c u . l a c l o n e y , Ti.-uií: fti (S5 a Q{í aflÓH, Éfeío 
D K W semjnuevu. T e l é - reixMiclA»?. ca rne l s ouij. Wui ro « j i j j o ; Ba r r í a ' d t r 

C O L A D O R A D O R E S 
ambos sexos, necesita­
mos capitales, pueblos, 
a g r a d a b i l í s i m o asunto, 
g randes beneficios s in 
a b a ndonar d o m i c i l i o . 
I n f o r m a m o s g r a t u i t a ­
men te r e m i t i e n d o c i n ­
co pesetas gastos en­
v í o s . A p a r t a d o 1.364. 
B i l b a o . 
M U C H A C H A necesito. 
I n f ormes, M a d r i d , 2, 
h a b i t a c i ó n 8. 
E M P R E S A cons t ruc to­
r a de m a t e r i a l p a r a 
c o n t r a t i s t a (cizallas, 
dobladores, m á q u i n a s 
enderezadoras de v a r i ­
l l a , etc.) desea n o m ­
b r a r representante en 
esa . p rov inc ia . E s c r i b i r 
con ampl i a s referencias 
Agenc i a Cor. H u r t a d o 
A m ó z a g a , 4. B i l b a o . 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha b ien r e t r i b u i d a , M i ­
randa , 8i 4.°. 
S E N E C E S I T A 
leiitM P o n ' rnJVirmis, 
T m , * , I..;9, Ucha, _ 

R E P R E S E N T A N T E 
p a r a apara tos de labo­
r a t o r i o y nueva lavado­
r a o r i g i n a l precisamos. 
A p a r t a d o 1.042. B i l b a o . 

COMPRAS 1 VEITAft 

P O L L I T O S u n d í a , po- f N.QFBAN7Í1 
l i a s todas edades. G r a n - C " « t N A R t A B 
j a San B o n i t o . A p a r i c i o 
y Ru i z , 12, bajo. D e t r á s 
Aud ienc in . 

BAÑADOS Y APEIOI 

P O L L A S m a g n í f i c a p ro ­
cedencia, de uno , dos y 
t r e s meses. Casa D a ­
v i d , San ta Doro t ea . 
E S T I E R C O L de g a l l i ­
naza regalo . T e l é f o n o 
2048. 
S E V E N D E a l f a l f a pa­
r a pienso, en can t idad , 
en, Cortes. Santos Diez. 
T e l é f o n o 1602. 
P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I sa­
bel . San G i l , 7. Burgos . 
i ' O L L I T O S . r e c l ' é n na­
c ido» . A v í c o l a San I s i ­
d ro . .Santa Clara , 4^. 
Te lé fo i io 4117. 

P O L L I T O S L e g h o r n , 
! i i i . i idos ougordo, aelec-
, iuiiad^a. M e m ' T i a To­
l e . aa lOrre . 0. Biu-go*. 

P O L L I T O S de u n d í a 
y po l l i t a s de uno y dos 
meses. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 

M O T O R gasol ina , c i n ­
co caballos, a prueba, 
« E i l e n b u r g » , vende V a ­
l e n t í n V i c a r i o . Mecer re -
yes. 
V E N D O t r a j e caballe­
ro, amer i cana y gabar­
dina. I n f o r m e s esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O 41- po l l i t a s tres 
meses. Rhbde I s l a n d . 
In fo rmen , Ca rmen , 2. 
M A Q U I N A escr ib i r U n -
dorwood,' var ias m á s , 
vendo harabjs . San G i l , 11, i ' X 
V E x n o gavbón toaguo 
garant izado, C a m i n o 
P i r i t a . T e l O í o n o ÍW71. 

M A T E M A T I C A S , F í s i - R E M O L Q U E S cons t ru -
ca, B a c h i l l e r a t o , R e v á - ye garan t izados a v o -
l ida cua r to y sexto, M a - j u n t a d del a g r i c u l t o r , 
g i s te r io . Clases p a r t i c u - Sant iago L l ó r e n t e , e n 
lares. T e l é f o n o 5266. S a s a m ó n . 

FINCAS 
V E N D O piso m a g n i f i ­
ca c o n t r a c c i ó n , c e n t r i -
q u í s i m o , c a l e f a c c i ó n y 
agua ca l iente cen t r a l , 
cocina y l avado ra e l é c ­
t r i c a , parquet , p rec io 
o c a s i ó n , fac i l idades . I n ­
f o r m a r á n C i d , 7, M e r ­
c e r í a . 
N A V E grande, 1.700 
met ros cuadrados, c é n ­
t r i c o , con v iv i enda , v e n ­
do de o c a s i ó n . Sr . O l ­
medo. I n d u s t r i a s . 26, 
V a l l a d o l i d . 
V E N D O pisos y locales, 
Santa A n a , '1 i . " 
SE V E N D E N p i s o s 
exentos y locales. A v e ­
nida c i d . 60. Ofyra. Te­
lé fono 4285. 

V E N D O to ro sementa l 
de dos a ñ o s , raza se­
r r a n a . T r a t a r : F é l i x 
Lozano. Cuevas de San 
Clemente . 
V E N D O t r a c t o r D a v i d 
B r o n w 30-35 H P . , a pe­
t r ó l e o , r e c i é n encami ­
sado, estado genera l 
bueno, dejamos d e s-
m o n t a r l o ; t r i l l a d o r a 
A j u r i a 110, 3 c a m p a ñ a s , 
t rapezoidales de l a ca­
sa, faci l idades pago. I n ­
f o r m a r á n I n d u s t r i a s 
L e b r e r o . M i l a g r o ( N a ­
v a r r a ) . 
P O R a d j u d i c u c i ó n t r ac ­
to r -vendo par de m u -
las de (i linos de 1,60 a l ­
zada y o á r f o nuevo. Pfí 

i.. ; de líln|)i',iir<-i£a. 
M t í é e i p Oits iea . , . 

F A B R I C A N T E r e m o l ­
ques y ejes p a r a - é s t o s , 
cabinas de t r ac to r . G ó ­
mez G a r c í a . A v e n i d a 
tíel C id , 44. 

S E V E N D E N ovejas 
cqn c r í a . C a r r e t e r a de 
A r c o s , 4 * Grupo, n ú ­
m e r o 14. 
S E V E N D E N 25 cerdos 
p r ima les y 16 de dos 
meses. M a r c e l i n o Gar­
c í a . Hue lgas . 
C O N S T R U C C I O N E S 
A g r o m e t á l i c a s , cabinas 
Lanz, Fordson. F a b r l -
camos o t ras marcas . 
F r anc i s co Salinag, 22. 
T e l é f o n o 5845. 
E N A G U I L A R de B u -
reba se venden 9 cer­
das y ber raco de raza 
Y o r k Largue W h i l . - , de 
16 meses do edad y 
p r ó x i m a s a pa r i r ser 
guudo par to , L i i r o n n ; , -
y á n en el m i s m o pue-
lílo. o t e l é fono RTOo Bíj 

PERDIDAS 

S E H A perd ido en el 
t r ayec to Defensores de 
Oviedo n ú m . 1, 2.•-, a l a 
ig les ia L a Merced , u n 
pendiente de pe r l a y ' 
b r i l l an t e . Se g r a t i f i c a r á 
e s p l é n d i d a m e n t e , 

E X T R A V I O buey ro jo , 
l l eva uncido yugo . A v i ­
sar can t ine ro de Soto-
palacios, i 

E X T R A V I O vaca se­
r rana , cuerna, aspada. 
A v i s a r a M o i s é s L a r a . 
V i l l a r m e r o . 

P E R D I D A ca r t e r a con 
can t idad jelo d ine ro y el 
ca rne t do iden t idad . Su 
rviega su d e v o l u c i ó n 
9 P Í 11 alarse de u n ven-
•ledor i n v á l i d o . Orga-
n i /n . - ión de I n v á l i d o ' . , 
. ' uau Alhaiello.s, 

VARIOS 

P A S A P O R T E S , ^ 
les ú l t i m a s volun 
l icencias. C o n f í e l a 
G e s t o r í a QuintanlJi»' 

FOTOGRABApOf-
C o n f e c c l ó n rapW» TALLERES GKJ 
F I G O S « D i a H o ¿ •Bui-ííos . - ^ ' ^ i i e 
ventajoso?, ^ . ¿ f o -
V i t o r i a , 13. Tele'0 
no. 2852'. 

S E G U R O S ^ flbíP' 
todos los ramos ríí 
l u t a g a r a n t í a . " -
Q u i n t a n i l l a . 

I M P B E S C H l ¡J¡ 
mercialea, .Jfwal 
t imbradas , ^ . t * -
de v i s i t a , l ^ t o i 
clones. P r i e t o -de propaganda-^ 
T A L L E R E S jrdi 
F I G O S « P ' a f t f V 

2852. 

DLSJBIO 
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L a p r e s a 

m e d i r á u n 

d e j A s s u á n 

k i l ó m e t r o 

d e g r o s o r e n s u ^ b a s e s 

Las excavadoras con aire acondicionado 
inician esta obra, cuyo volumen será 18 
veces mayor que el de la pirámide de Ktops 

T o x c o , ¡ o y e s d e l a r t e c o l o n i a l 
El Gobierno mejicano lo ha declarado monumento nacional 
asegurando así su defensa contra la moderna srquitectura 

E l " S e ñ o r 

J i s i r i b u y e 

C i n c o p o r 

d i n e r o 

O e n f o 

p o r € / 

M u n d o d e s p u é s d e m u e r t o 

í 
la 

\ s s i i a n . ( C j ó n i c a d e l c o r r e s -
D c n s á l de la A g e n c i a " F i e l " p a -
U D I A K I O D E B U R G O S ) . — 
A p i ñ p c ^ s s e b r e l a s r o c a s n e g r a s ^ 
í m r i e n s a ' y c i c l a d a s q u o se m i ­
r a n en l a ' t r a n q u i l a s a g u a s d e l 
\ j i o , m i l l a r e s d e e g i p c i o s h a n ^ 
j u t a d e c e n u n a e v a e l p h d ^ fte. 
m a r f t t e n t u s i a s m e e í en r4 fnc . íS_ 
i ? n i F ¡ d < ' (?n !a P r » " ^ 1 " ^ t : a r g a de 
d i n a m i t a que ha h ^ c h o e s t a l l a r 
e l p r e í i d c n t r N a . ^ r p a r a i n i c i a r 
^ m l r á l l c a m e n t ^ l o s t r a b a j e s ele 
c e n í t i n c e i ó n d e ! e m b a l s e de 

C í e n t e c i n c u e n t a p e r i o d i s t a s 
v e n d o s E g i p t o d e s t r d o c e p a i -
ses d i s t t n t e s , h a n t e q í d c e l p r i v i ­
l e g i o d e a s i s t i r Í>. ven e s p e c t á c u l o 
q u e s^le p e d r í a p a r a n g e n a r s e 
c o n á c o n t e c i m i e n t c s c o n e l 
í u e n t e e k J o h a c e m i l l a r e s de 
a ñ o s , c u a n d o e c m e n z ó a c o ñ s -
firuirf.e l a g r a n p i r á m i d e . I n -
n ^ d i a t a m e n t e d e s p u é s de l a e x -
^ í o ^ i ó n , m i l l a r e s y m i l l a r e s de 
e b r e r e s c e m e n e a b a n e, e s c a v a r e l 
p i t r u n d e f a n a l d e 1 2 0 0 me t r o s 
de l o n g i t u d y 60 d? a n c h ó q u e 
p e r m i t i r á > l a d e s v i a c i ó n de l a s 
aguas d s l N i l o q u e , e n a q u e l 
j u n t o , f l u y e n a u n r i t m e de m i l 
ni I l í o n e s d e m e t r o s c ú b i c o s d i a ­
r ios . 

E l r e c u e r d e d r l e s m a y o r e s 
m o n u m e i i t c s d e l A n t i g u o E g i p t o , 
m> e s t á n h i e r a do l u g a r . L a o b r a 
a q u b se a p l i c a n les e g i p c i o s c-s 
i n m e n s a . U n a m o n t a ñ a de ce­
m e n t o y p i e d r a d e u n K i l ó m e t r o 
d o a n c h u r a e n la base y 200 m e ­
t r o s e n s u p u n t o m á s a l t o , se 
a í r a v e - s a r á a l o a b e h o ele los: c l n -
ec k i l ó m e t r o s q u e ü i i d e e l l e c h o 
d f l r i o e n A s s u a ^ r y f o r m a r á u n 
i n m e n s o l a g o u n v e l u m e n 
de 140, m i l í f t i l l o n e s d©1 m e t r o s 
c t i b i ee s d ^ , a g u a . E l ve - lumen de 
los m a f e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n 
n e c e s a r i o s - - 1 4 2 m i l l o n e s de m e ­
tros. , t ú b i c o s de r o c a , c e m e n t o y 
J V e n a — s u p e r a r á en c a s i 18 v e ­
tees e l ; de, l a p i r á m i d e de K c o p s . 
M á s d e m i l m i l l o n e s de d ó l a ­
res , d i e z a ñ o s di5 t r a b a j o y l a 
i n t e r v e n c i ó n d© seis p a í s e s , e n -
fi.re e l l o s la U n i ó n S o v i é t i c a , que . 
r e a l i z a r á l a p r i m e r a p a r t e d e 
l o s t r a b a j o s , se h a r á n necesa­
r i o s p a r a l l e v a r a c a b o l a m a ­
y o r p r e s a d e l M u n d b . 

T o d o l o q u e se r e f i e r e a l e m ­
b a l s e d r A s s u a n r e v i s t e u n c a ­
r á c t e r . e x c e p c i o n a l . L a m i s j n a 
p r e s e n c i a d e l R o y M o h a m e d V a 
los a c t o s d e l a i n a u g u r a c i ó n l o 
d e m u e í t r a . Es en r e a l i ^ d e l p r i ­

m e r S o b p r a n o dr M a r r u e c o s q u e 
r e h a t r a s l a d a d o a E g i p t o desde 
hace 1 2 0 0 a ñ o s . E s t e d e t a l l e h a 
c a u s a d i ó u n a g r a n i m p r e s i ó n e n ­
t r e e l p u e b l o e g i p c i o . L a v i s i t a 
d e M o h a m e d y l a e m p r e s a d e 
A s s u a n , u n i d a s e n la f a n t a s í a p o ­
p u l a r , se c o n s i d e r a n c o m o l a 
u n i ó n d e los dos p e r í o d o s h i s -
l ó r i é o s , e l d e l a v i e j a c i v i l i z a c i ó n 
e g i p c i a y e l a c t u a l . 

Nasser h a r e c o r d a d o e n s u d i s ­
c u r s o i n a u g u r a l q u e c u a t r o a ñ o s 
d e s p u é s de l a t e r m i n a c i ó n de l a 
•presa, c a s i m e d i o m i l l ó n de hec -
í á r e a s de t i e r r a h a s t a a h o r a de^ 
í > € í t i c a s , se c o n v e r t i r á n e n c u l t i ­
vab les . L a s u p e r f i c i e c u l t i v a b l e 
de E g i p t o q u e d a r á a u m e n t a d a e n 
u ñ a r t e r c e r a p a r t e . E l t o n o p a ­
c í f i c o y a p o l é m i e c d e l a b r e v e 
a l o c u c i ó n d é Nasse r h a i m p r e ­
s i o n a d o a l o s observadores4 o c c i ­
d e n t a l e s , T a j n b i é n h a r e n u n c i a ­
do a t o d a p o l é m i c a l a b r e v e i n ­
tervención de M u s s a A r a f a , m i -
n s t r o e g i p c i o de O b r a s P ú b l i ­
cas, q u i e n se h a l i m i t a d o a d a r 
las g r a c i a s a l a U n i ó n S o v i é t i ­

ca p ) r su a y u T I n a n c i e r a y 
t é c n i c a p á r a , a r e a l i z a c i ó n de 
l a p r i m e a fa?r i a s t}?raSi y 

a. a ^ f á a e c e r t a m b i é n a les t é c -
r ^ c o s C i c i d e n t a l e s s u c c l a b o r a -

f f i ó n e n l a p í e p á i a c i ó n d e l g i -
i gan te seo p r o y e c t o . 

H a c e r r a d o les d scu r ses e l m i ­
n i s t r o de C e n t r a l e s E í é c r i c a i ele 
la U n i ó n S c y i é t i c a , I g n a t y N o -
v i k o v , q u i e n ha p r o n u n c i a d o u n 
h á b i l ( í f i e t i r a j i c c c r d a n d o l a s 
p i o p u e í t a d e l d e s a r m e I c r n n i -
).dx ? r p o r K r u s c h e i y h a i c a f i r -
m a d i la v o l u n t a d ció iu. • U n i ó n 
S c v i é t i t a d : á y u d a i i l o s p a í s e s 
rubcf iesa r rc i l a dos.: 

H a r e c í ' r d a o ' o t a m b i é n q u e l a 
i n i c i a c i ó n e ' las o b r a s h a s i d o 
p c s i b l c g r a c i a s a i p r é s t a m o c o n -
cedide p o r s u p a í s . Es.tc h a s i d > 
e l ú n i c o s i g n o i n d . r e c t a m e n t e 
p c l é m i c o d e t o d o e l a c t o . 

Los t é c n i c o s s o v i é t i c o s y l o s 
P ' i i c í . i f tas l l agados de l a U R S S , 
h a n d a d o p r u e b a de u n a g t a ñ 
ci í c r c c i ó n . Piar p a r t e e g i p c i a i i o 
e x i s t í a n i n g u y j a s e ñ a l e x t e r n a 
q u p p u s i e r a de r e l i e v e !a p a r ­
t i c i p a c i ó n s e v i é t i c a . N i n g u n a 
b a n d e r a c o n l a hoz y e l m a r t i ­
l l o a p a r e c í a e n fes n u m e r o s o s 
a r c e s d r t r i u n f o , y « n o se v e í a 
n i n g ú n s l o g a n de t i p o c o m u n i s ­
t a . S ó l o p u d i m o s a d v e r t i r u n a 
n e q u e ñ a i n d i r e c t a , a t a n e g a t i v a 
n o r t e a m e r i c a n a d e f i n a n c i a r l a s 
o b r a f e n lC5o e n u n e a r t e i ó n que 
r e z a b a : A pesar de los q u e n o 
q u i s i e r e n d a r nos d i n e r o , cons-
t r u i r e m e s I g u a l m e n t e l a p r e s a " . 

L a p r e s e n c i a de l a a y u d a r u ­
sa es s i n e m b a r g o e v i d e n t e , n o 
s ó l o e n p l n ú m e r o de t é c n i c o s o 
i n g e n i e r o s v e n i d o s de a q u é l p a í s , 
s i i o e ñ ¡a m a q u i n a r i a acumu1^ , -
c a e n las p r o x i m i d a d e s s de 
A s í u a n . Les " b u U d c z e r s " , e n o r ­
mes e x c a v a d o r a s d e t a d a s de a i r e 
ac c n d i c i c n a d c d a d a la a l t í s i m a 
te m p e r a t u r a de a q u e l l a , z o n a , son 
tocios d e f a b r i c a c i ó n s e v i é t i c a . 
H e m o s r e c o r r i d o e l c a m i n o q u e 
( c n d u c e a l l u g a r d o n d e so ele-
y a v á l a e í i e n n i e presa y h e m o s 
ac v e r t i d o q u e l es . t r a b a j o s p r e ­
p a r a t o r i o s e s t á n m u c h o m á s ade­
l a n t a d o s de l o q u e ŝ : p u d i e r a 
• m a g i n a r . Se ha c o n s t r u i d o u n 
a e r o p u e r t o , l a r e d de c a r r e t e r a s 
r f t á p r á c t i c a m e n t e t e r m i n a d a y 
f a l t a p o r o p a r a c o n c l u i r l a l í n e a 
f e r r e v i a r i a de 15 k i l ó m e t r o s de 
l o n g i t u d q u e c o n d u c e desde 
A s s u a n -e la z o n a d e l a s o b r a s . 
A q i r í se h a n r e u n i d o m i l l a r e s de 
o b r é i c s c u y o n ú m e r o a u m e n t a 
s i n cesar . 

• P o s t e r i o r m e n t e Nasser ha i n a u -
g.t r a d o la. c e n t r a l h i d r o e l é c t r i c a , 
j u n t o e l a a n t i g u a p r e s a d e 
A f suar . q u e los f r anceses h a b í a n 
c o m e n z a d o a c o n s t r u i r h a c e a l -
g u n e s a ñ e s y q u e h a s i d o c o n ­
c l u i d a p o r los e g i p c i o s d e s p u é s 
d r lee a c o n t e c i m i e n t o s da Suez . 
T a m b i é n ha v i s i t a d o la. g r a n fá.-
b i i e a de a b o n o s n i t r o g e n a d o s 
c o r . s t r u í d a e n K i m a , a 15 k i l ó ­
m e t r o s de A s s u a n , p o r e m p r e s a s 
a l e m a n a s y f rancesas . K i m a e r a 
e n e l p a s a d o u n a . p e q u e ñ a í o c a -
l i c i a d p e r d i d a e n e l g r a n des ier ­
t o e g i p c i o v a p e n a s e r a m e n e i e ^ 
n a d a oí» l e ^ m a p a s . A h o r a se h a 
c o n v e r t i d o e n u n a m o d e r n a c i u ­
d a d e n l a q u e h a b i t a n , e n c ó ­
m o d a s , v i v i e n d a s , los t é c n i c o s y 
o b r e r o s de l a f á b r i c a . 

P i e r o S A M P I E R I 

M U J E R 
N o olvides que t u c u l t u r a se­
r á l a m e j o r g a r a n t í a p a r a la 
sa lud de t u h i j o . X.a S e c c i ó n 

, F e m e n i n a puede a y u d a r l o . 

La Institución se propone fines cuIÍMrales 
cientificos, artísticos y benéficos 

T o x c o . ( C r á n i c a d d c o r r e s p o n s a l ( U I C E p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . • 

T c a c c , v n a c i v ó a d de e v e n t o s de l i adas s u s p e n d i d a e n .la 
S i e n a G u e r r e r o , es u n a j o y a de arle- c o l o n i a l . Él G o b i e r n o le 
ha, d e c l a r a d o m o n u m e n t o n a c i o n a l , a s e g u r a n d o a M s u de f tnsa . 
c o n t r a tos efectos m o á e r n i i a n t e s d e la. o r q u i t e c t u r a de este-.si-
Ótc y d e l o s v e n i d e r o s . 

f a x c o e s t á a. m e n o s d e 150 k i l ó m e t r o s de l a c i u d a d de M é -
} i c ( ; p r r u n a c a r r e t e r a l l ena , de bel lezas s e m i t r o p i c a h % V e n i r a 
C i u d a d de M é j i c o y n o v i s i t a r este p u c b l e c i t o , es p e r d e r u n o 
de, i o s s i t i o s m á s e n c a n t a d o r e s y m á s : p i n t o r C S C C J S de t o d o M é ­
j i c o , j . - - . . 

L e s casos bla7icas de T a x c o , c o r o n a d a s , de í e - j a d o s de te jas 
roja- ': , y sus ca l l e s es t rechas e m p e d r a d a s , que a s c i e n d e n po/r l a 
c o l i n a , c o n s t i t u y e n u n t e j n a de g r a n a t r a c c i ó n p i t r a ios p i n t o r e s , 
los ¡ ( ' L o g r a i os y , s i m p l e m e n t e , p o r a qu ienes son a p o c e s de 
a t r e c i c i 16 v i r d a d e r a m e n t e b e l l o . D U r a n U e i á í a , los m u j e r e s 
d i l p u e b l o se s i guen r e u n i e n d o e n ios l a v a d e r o s p a r a i n t e r e a m -
b i c n e . los ú l t i m o s ' ch is tes p u e b l e r i n o s m i e n t r a s l a v a n las r o p a s , 
e r i las l a r d e s , la ( d i a c c i ó n , p r i n c i p a l es e s c u c h a r l a b a n d a de l • 
p u e b l o e n S I L r e t r e t a v e s p e r t i n a . 

E n c o n t r a s t e c o r i m u c h a s p o b U i c i o n e s m e j i c a n a s , v a r i o s ¡ o -
r a s t e r o s t u v i e r o n que v e r c o n e l def- t ino ge T .üxcq . U n o de el los 
fue f r a n c é s , J o s é d e l o B o r d a , c u y o n o r n o r e a ú n f i g u r a en /os 
ca l les , los i c s t a u r a n t e s , -los ho te les y los p a r q u e s de T a x c o . De 
l a B o r d a v ive , o T a x c o en 1720-, y e n ¡ y e d i o s i g l o r e u n i ó . u n a 
f o r t u n a d e 50 m i l l o n e s de d ó l a r e s , e x t r a y e n d o p l a t a de las co­
l i n a s c e r c a n a s . C o m o m u e s t r a - d e s u g r a t i t u d e r i g i ó u n a i g l e s i a 
r i c a m e n t e a d o r n a d a , er\ h o n o r d e S a n S e b a s t i á n y S o n t a F r i s c a , 
l n c u a l p u d o ser el o r i g e n d e l d i c h o p o p u l a r m e j i c a n o q u e r e z a : 
" D i o s l e d.á a B o r d a y B o r d a le d á a D i o s " . J A L i g l e s i a , t e r m i n a ­
d a en 1757, e s t á l o c a l i z a d a en l a P l a z a p r i n c i p a l y es u n a d e las 
a t r a c c i o n e s de l a p c b ' a c i ó n . ;, ,i 

E l ú l t i m o d e los f o r a s t e r o s que d e c i d i e r o n es tab lecerse a q u í 
f u e . e l n o r t e a m e r i c a n C ' W i l l i a m ^ p r o ü i n g : q u i e n n o s ó l o " d e s c u -

, b r í o T a x c o , s i n o q u e r e v i v i ó s u a r t e de p l a t e r í a e i n s p i r ó el 
g e n i o de l o s p l a t e r o s . S p r o t l i n g í o d á v i a v i v e y ' t r a b a j é e n las 
c e r c a n í a s de la. p o b l a c i ó n . Se l e h a r e r } d i d o h o n o r c o n u n a ca­
l l e que l l e v a s u n o m b r e y la. c u a l , p a r t i e n d o á e l a . p l a z a , se d i s ­
t i n g u e y.or é m v i t r i n a s en l a s que se e x h i b e n a r t í c u l o s de p l a t a 
d é a t r a c t i v o s d i s e ñ o s d i g n o s de l o s museos . D e b i d o , e n g r a n p a r - , 
t e i a ios esfuerzos d e S p r o t l i n g , T a x c o , es a e l u a h n e n t e u n o de l o s 
p r i n c i p a J e s c e n t r o s a r t í s t i c o s de M é j i c o y u n l u g a r de r e u n i ó n d e ' 
a r t i s t a s de todas las p a r t e s de l M u n d o . 

L e s t u r i s t a s que l l e g a n a T a x c o , a p r o v e c h a n d o las. f a c i l i d a d e s 
d e v u e l o de Guest. A e r o v í a s - M é x i c o , n o se r e c a t a n e n a f i r m a r , 
que p a s a n a l l í las f i e s t a s , c o n s t i t u y e u n a expe r i enc ia - i n o l v i d a ­
ble. P o r q u e T a x c o es t a m b i é n f a m o s a p o r s u p i r o t é c n i c a , y c u a l ­
q u i e r f i e s t a s i r v e d e p r e t e x t o p a r a h a c e r un a s o m b r o s o d e s p l i e ­
gue d e fuegos de a r t i j i c i o . 

D u r a n t e l a S e m a n a S a n t a , e l suceso r e l i g i o s o de m a y o r i m ­
p o r t a n c i a , se l l e v a n ' a c a b o p r o c e s i o ñ e s n o c t u r n a s . T o d o s l o s 
p a r t i c ¡ . p u n t e s l l e v a n v e l a s e n c e n d i d a s r n h n t r a s m a r c h a n e n i m -
p r & A o n a n t e s i l e n c i o , j u n t o a los p e n i t e n t e s c o n s i l i c i o s de es 
p i n a s . 

T a x c o t i e n e v a r i o s ho te les de p r i m e r a c lase , l o m i s m o que 
r e s t a u r a n t e s y bares. U n o de l o s / u ñ a r e s m á s p o p u l a r e s p a r a 

' p m a r u n a n o c h e es " R a n c h o E s c o n d i d o " , - u n c l u b n o c t u r n o de 
a l r a c l i v O d e c o r a d o y c o n u n e s p e c t á c u l o a r t í s t i c o s u m a m e n t e 
i n g e s t i v o , e l c u a l i n c l u y e d a n z a s r i t u a l e s az tecas y l a s m á s p o ­
p u l a r e s ^danzas m e j i c a n a s . 

V C a r l o s S U A R E Z 

En 

templos 

oscú hay sesenta 

para seis 

m i ü o n e s de habitantes 

E l H o v e r c r a í t h a r e v o l u c i o n a d o l a l o c o m o c i ó n 
Por Trevor W. E D V A R D S 

T T N Vnodosto exper imento que 
c o m e n z ó con el empleo de dos 

Ifttas vacias de c a f é y una aspira-
J*óra eloctr ica, c u l m i n ó con l a crea­
c ión del « S R N - 1 H o v é f c r a f » , deno-
'•Unado v u l g a r m e n t e a l poco t i empo 
"platillo v o l a n t e » de la G r a n B r e t a -

ftái el cua l cons t i tuye u n enorme 
l ívance í>n lo que a l t r anspor t e se 
' t-fiere. Es ta m á q u i n a ex t r ao rd ina ­
r ia , que nV) podemos l l a m a r n i a v i ó n 

buque, y^que en r i g o r no ha re­
cibido a ú n c l a s i f i c a c i ó n o f i c i a l , 
•''calizo su p r i m e r vue lo , el d í a 7 de 
JMnio ú l t i h i o , y h a colocado a l Re i ­
no U n i d o m u y en vangua rd ia de 
ííüs compet idores en este campo. 

S u s t e n t á n d o s e como hace, en u n 
^ I m o h a d ó n » de a i re , a unos 30 cen­
t í m e t r o » sobre l a superf ic ie de la 
t 'or ra o del mar , el « H o v e r c r a f t » 
* una p l a t a f o r m a de a l u m i n i o , de 
i c r m a ovalada, de algo m á s de 9 
! 'etros do l o n g i t u d y 7* de anchu-

con u n . á s p i r a d o r en su centro 
én su par te delantera , una ca-

t>uia con parabrisas , semejante a 
1 que ocupa el m a q u i n i s t a d é u n 

^ren e l é c t r i c o . Ofrece este i i í ven to 
grandes posibi l idades p a r a e l t rans­
a r t e de pasajeros y m e r c a n c í a s , a 
"na velocidad razonable y a u n coste 
'a3<>, sobre el agua^ y sobre t i e r r a 
ana. E n r igor , e n ' s u t e rce ra f a -

de desarrol lo s e r á u n t ransbor -
w a o r , de 400 toneladas, p a r a el Ca-
y* de l a Mancha , puesto que den-
•o de cinco a ñ o s s e r á capaz de 

"•ansportar 400 pasajeros, siendo 
, tonces su coate inioiíil de l o rden 

, . " b i l l ó n , y medio de l ib ras ester­
linas. 

E l p ro to t i po ' que r e a l i z ó su vuelo 
^ a u g u r a ! desdo Cowes, Isla, de 

i tk,nde está, s i tuada la f á -
' " ' ^ <lo la Saunders Roe L 

ra: 
V 

i ' - ha f ' i n s d nido. 
ltda. quo 

posa m á s de tl'pS 

N u e v a Y o r k . — E l p e r i o d i s t a I 
n o r t e a m e r i c a n o , - G e r a r r i E . S h c - i 
r r y , c i i r e c ' o r de l a " C a t h o l l c R e - • 
véSV'V, de B a l t i m o r e , h a r e f e r i d o j 
a s u - r e g r e s o de u n v i a j o a M o s ­
c ú , q u e en l a c a p i t a l . r u s a h a y I 
u n o s 60 t e m p l o s r e l i g i o s o s ; 55'j 
i g l e s i a s o T t c d o x a s ; 2 s i n a g o g a s , i 
u n a i g l e s i a p r o t e s t a n t e , u n a m e z - j 
q u i t a y u n a i g l e s i a C a t ó l i c a . E l j 
t e m p l o c a t ó l i c o es S a n L u i s rio ¡ 
los F r a n c e s e s , r e g e n t a d o p o r e l ! 
P a d r e B r o n í t s K i . d e o r i g e n " p o l a - i 
co. A d e m á s e x i s t o e n M o s c ú u n a i 
c a p i l l a d i p l o m á t i c a p a r a l a c o l ó - i 
r i l a e x t r a n j e r a . G c r a r d S h e r r y : 
c a l c u l a quo . i j ay e n M ó s c i i uno's ; 
3.O0O c a t ó l i c o s ; los h a b i t a n t e s do i 
l a c a p i t a l s o n sois m i l l o n e s . 

Lisboa (CrónicM del corresponsal 
de la A s r i u i a «Fie l» para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — L a f i g u r a de ( a-
louste Sark i s G u l b e n k i a n . e l a rmp-
n i o nacional izado i n g l é s que d o r a n ­
te La í ;u í ' r ra muiu l ia ) se e s t a b l e c i ó 
en esta cap i t a l , es demasiado c é l e ­
b re para que merezca la pena t r a ­
zar su b i o g r a f í a , a ú n resumida . 
Ade lan ta remos sin . embargo, que 
perlenree, a l a h i s t o r i a e c o n ó m i c a 
y po l í t i c a do Europa y del Or ien te 
Med io , en l a cua l — y en el c a p í ­
t u l o « P e t r ó l e o » — aparece con el 
cur ioso mote d« « S e ñ o r Cinco por 
Ciento;). A n t e la s i t u a c i ó n de un 
cont inente agi tado por una a t roz 
c o n f l a g r a c i ó n bé l i ca , G u l b e n k i a n 
t r a s l ada su residencia de P a r í s a 
U s b o a , donde ocupaba todo el se­
gundo y . ú l t i m o pi^o del « H o t e l A v i s » . 
que 'en su t i e m p o era e l ú n i d b esta-' 
bJeeimiento de I j l jo en su g é n e r o 
de esta c iudad . 
,\ L,a v ida t r a n q u i l a del p a í s , su» c l i ­
ma , y sobre todo lo manera de ser 
de los portugueses conqu i s ta ron 
su s i m p a t í a y r e s o l v i ó permanecer 
en Usboa hasta el f i n de su v i d a . 
Una vózí í a l l e e i d o y ab ie r to su les-
t m i e n t b , q u é l levaba la lecha de 18 
d é J u n i o de 185$ se c o m p r o b ó que 
l a mayor par te de su fabxilosa for ­
t u n a estaba, dest inada a . cons t i t u i r 
una f u n d a c i ó n que l l e v a r í a el n o m ­
bre de su creador y d e b e r í a tener 
su sede en Lisboa . K s l a i n s t i t u c i ó n 
s e g ú n l a ú l t i m a v o l u n t a d del i lus­
t r e ex t in to , se p r o p ' o n d r í a objet ivos 
culturales.- c i e n t í f i c o s , a r t í s t i c o s y 
ca r i t a t ivos , s in e x c l u s i ó n de p a í s o 
raza. ' ' , 

L ó g i c a m e n t e , P o r t u g a l s e r í a e l 
p a í s m á s beneficiado, s i g u i é n d o l e 
las « c o m u n i d a d e s a r m e n i a s » del 
m u n d o y las naciones de Or ien te 
Medio , ya q u é l a f o r t u n a de G i d -
b e n k i a n , p r o c e d í a del I r a k , y* Jos 
p r inc ipa les fondos de l á nueva f u n ­
d a c i ó n v ienen p r i n c i p a l m e n t e de, la. 
« I r a k P e t r o l e u m Company L t d » . ' 

L a . presidencia de l a i n s t i t u c i ó n 
debe estar d e s e m p e ñ a d a por u n 
ciudadano p o r t u g u é s , habiendo de-
signado e! tes tador , a uno de sus 
a l b á c e a s : e l i lus t re abogado- lisboe­
t a Azeredo Perdigao, que 1 en los 
ú l t i m o s a ñ o s de, l a v ida de Gulben­
k i a n fue su consejero j u r í d i c o y 
a m i g o personal . 

Dada c s t n i c i u r a lejíal a la fun ­
d a c i ó n G u l b e n k i a n p o r decreto del 
Gobierno p o r t u g u é s , a q u é l l a comen 
/.ó i nmed ia t amen te a o rgan iza r lo 

que, s e g ú n parece, no l i a sido posa 
fác i l dada l a d i s p e r s i ó n de las r i ­
quezas del fundador y las d i f i c u l ­
tades J u r í d i c a s surgidas que hubo 
que solventar . 

A pesar de ello, la f u n d a c i ó n Guf-
h e n k i a n se hsilla ya en perfecto' 
f unc ionamien to y c u m p l i e n d o por 
todo e l mundo los fines desigBftdds 
p o r su creador. Su consejo de ad­
m i n i s t r a c i ó n h a creado ya en esto 
p a í s un m a g n í f i e o servicio de bi­
bliotecas ambulan tes ins ta ladas en 
furgonetas , una excelente r e v i s t a 
c u l t u r a l y ha adqu i r ido reciente­
men te u n 'pa lac io en Oeiras. q ü e 
p e r t e n e c i ó a! famoso M a r q u é s de 
P o m b a l (siglo X V I I I ) . en el cua l so 
p r e s e n t a r ó n , a ú n p rov i s iona lmen te , 
todav. las m a r a v i l l a s a r t í s t i c a s de la 
c o l e c c i ó n d é G u l b e n k i a n , las cuales, 
devuel tas prtr l a « G a l e r í a N a c i o n a l » 
de los Estados Unidos, encontrar i 'm 
e n aquel suntuoso edi f ic io u n am­
b ien te que r e a l z a r á su i nconmeu-
su rabie va lor . 

Corresponde decir a q u í que, a ú n 
c u vida, G i d b e n k i a n d o n ó al Está;-
do p o r t u g u é s u n con jun te de obras 
de arte, destinado a enr iquecer l a 
c o l e c c i ó n del Museo de A r t e A n l i -
gj jó . Por o t ro lado y pa ra fines ca­
r i t a t i v o s cu l tu ra les y c i e n t í f i c o s , 
los gastos de la f u n d a e i ó n s ü c a n z a u 
ya, una e x t r a o r d i n a r i a can t idad , que 
inc luyendo todos los desembolsos 
realizados, representaba al f i n a l do 
1858 m á s de l^O mi l lones de escu­
dos. 

D e s p u é s de P o r t u g a l , los p a í s e s 
de Or ien te Medio han sido hasta 
a h o r a los m á s beneficiados po r la 

. f u n d a c i ó n G u l b e n k i a n , toitaliz-tud»!-
las sumas concedidas pa ra diversos 
f ines l a c u a n t í a de m á s de 103 m i ­
l lones de escudos, 8* de los cuales s é 
des t ina ron a l a c o n s t r u c c i ó n n del 
E s t a d i o O l í m p i c o de B á g o d a en el 
I r a k . 

P o r todas estas razones, Po r tuga l 
se siente e x t r a o r d i n a r i a a i e n l e o rgu ­
l loso del gesto m a g n í f i c o de Calus-
te Gull>enkian a l escoger L i sboa 
como sede de !a f u n d a c i ó n in t e r -
nac iona l que i n m o r t a l i z a r á su n o m ­
bre y a l de t e rmina r que los po r tu ­
gueses f o r m e n s iempre parte, de su 
censejo de A d m i n i s t r a c i ó n . Y", adr-
l ínás , los SOS mi l lones de escudos > 
d i s t r i bu idos en dos a ñ o s y medio 
hab lan por sí solos de las e n é r m e s 
pos ibi l idades mater ia les de Uña 
¡ J i s t i t ue ióu hieidjeehora de l a cual 
pbdemos esj>erar m u c h o t o d a v í a . 

L U I S D E Q U A D R Ó S 

d e £ a e r o c o n n u e v o s 
El hecho da que haya que pagar cuatro francos por lo que hasta hace 

poco costaba trescientos ochenta no ayuda a las e c o n o m í a s 

E l " p l a t i l l o v o l a n t e ' h r i i á a i e o p r e s t o p a r a i n i c i a r u n a de sus p r u e b a s . — ( F o t o " C a l p e " ) 

[ volante»1 de 40 toneladas, con capa-toneladas, l leva a bordo dos t r i p u ­
lantes, y se c o n s t r u y ó en ocho meses. 
K\ coste de c o n s t r u c c i ó n fue de 
150.000 l ibras esterlinas, siendo as í . 
a todas luces, uno de los p r o t o t i ­
pos menos costosos que se hayan 
breado en 1» era "actual . Se 

de una aeronave puramente expe­
r i m e n t a l que, s i n embargo, h a p e r m i ­
tido .que se basen en ella versiones 
cen una e s t ruc tu ra y una conf igu-
i . 'u ' ión m á s pareeidas a ú n a laa^ del 
' -plat i l lo v o l a n t e » . Se encuentra .ya 
en el tnblero de dibujo un « p l a t i l l o . 

c idad para t r a n s p o r t a r de 80 a 100 
pasajeros a t ina velocidad med ia 
du 160 k i l ó m e t r o s po r hora . Se Cu-
d a r á en cons t ru i r este mode lo , de 

(Pasa a c u a r t a pá.L' i i ia) 

P a r í s . — ( C r ó n i c a d e l c o r r e s -
p o r t s á l dei l a A g e n c i a " M i r o s p a " , 
e n e x c l u s i v a p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . 

E n l a s n o v e l a s d e P a u l B o u r g e t . 
a p a r e c e casi s i e m p r e u n p e r s o n a ­
j e que d e s p u é s de h a b e r c e n a d o 
e n u n r e s t a u r a n t e d e m o d a a r r o ­
j a u n l u i s s o b r e e l m i a n t e l y se 
a l e j a s i n e s p e r a r e l c a m b i o . D e s ­
d e e l p a s a d o d í a l ' de E n e r o p o d e -
nvo-s h a c e r l o t a m b i é n , d á n d o n o s 
a s í u n a s a t i s f a c c i ó n m u y " b e l l e 
é p o q u e " p e r o de b a s t a n t e e f í m e r a 
c o n s i s t e n c i a . P o r q u e l o c i e r t o es 
q u e n u e s t r o s v e i n t e f r a n c o s , e n b i ­
l l e t e s d e B a n c o o e n raionedas de 
n í q u e l , v a l e n e n r e a l i d a d p o c o m á s 
de l a m i t a d d e u n l u i s y p o r e s t a 
c a n t i d a d n o se p a g a l a c e n a e n 
" M a x i m ' s " c o n c h a m p á n e n c u b o 
de p l a t a , s i n o t o d o l o m á s u n m o ­
d e s t o r e f r i g e r i o e n u n a "b ra s se -
r i e " . S i a l g o h a s e r v i d o l a i n t r o ­
d u c c i ó n d e l o s n u e v o s f r a n c o s , n o 
ha. s i do p r e c i s a m e n t e p a r a h a c e r 
a tedio m á s r i c o s , s i n o t o d o l o 
c e n t r a r i o : somos c i e n veces m á s 
p o b r e s . E n F r a n c i a n o s h a b í a m o s 
c o n v e r t i d o t o d o s u n p o c o m i l l o n a ­
r i o s d e s p u é s d e l a g u e r r a y a u n q u e 
se t r a t a r a de u n e n r i q u e c i m i e n t o 
f i c t i c i o , l o s seis, ce ros a ñ a d i d o s a 
las. c ia ras cap i ta les" n o d e j a b a n d e 
c a u s a r s u i m p r e s i ó n . T a m b i é n n o s 
h a b í a m o s h e c h o i p á s p r ó d i g o s , 
p e r d i e n d o a s í e l g u s t o d e l a h o r r o , 
v i r t u d q u e h i z o p r e c i s a m e n t e l a 
f u e r z a d e l a b u r g u e s í a e u r o p e a 
h a s t a l a s v í s p e r a s m i s m a s d e l a 
p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l . E l f e ­
n ó m e n o p s i c o l ó g i c o es d e f á c i l tex-
p l i c a c i ó n , p u e s t o que u n b i l l e t e d e l 
m i l que c a m b i a c a d a d í a de v a ­
l o r n o d á e l e s t í m u l o a l a h o r r o 
q u e u n l u i s o u n n a p o l e ó n d e o r o . 

N O H A Y D I F E F t E N C I A S 
F U N D A M E N T A L E S 

L a i n t r o d u c c i ó n d e l n u e v o f r a n ­
co f r a n c é s n o h a v a r i a d o s u s t a n -
c i a l m e n t e l a cosa, p u e s t o q u e n o 
se h a n p u e s t o e n c i r c u l a c i ó n l a s 
v i e j a s m o n e d a s de o r o a c u ñ a d o 
n u e v a s , que e s t a s e r í a l a ú n i c a 
m a n e r a de v o l v e r a d a r a i d i n e r o 
l a s e r i e d a d d e l t i e m p o pasado . T o ­
d o se h a r e d u c i d o a s u p r i m i r los 
dos ú l t i m o s c e r o s de c a d a c a n t i ­
d a d o d e c o r r e r l a s c o m a s de l o s 
d í c i m a i e s d o s c i f r a s a l a i z q u i e r ­
da . A t í p o r e j e m p l o , desde el p a ­
s a d o d í a 1 de E n e r o , 2.800 f r a n c o s 
se h a n c o n v e r t i d o a u t o m á t i c a ­
m e n t e e n v e i n t i o c h o n u e v o s f r a n ­
cos y q u i n t e f r a n c o s s o n q u i n c e 
c é n t i m o s . 

M o n s i e u r P i n a y e spe ra que el 
n u e v o f r a i l e o i n f l u y a s o b r e l a v i ­
da d e l p a í s a l d a r a l c o n s u m i d o r 
una m e d i d a d e v a l o r a c i ó n que Del 
d e v o l v e r á a q i w i l s e n t i d o de cc<mo-! 
m í a y a ú n d e t a c a ñ e r í a que se 
h a b í a p e r d i d o a l c o n v e r t i r n o s t o ­
do c u m i l l o n a r i o s u n t a n t o d e ­
p a u p e r a d o s . E s t o es l o que espe­
r a — r e p i t o ^ - A n t o i n e P i n a y , p e ­
r o n o es s e g u r o n i m u c h o m e n o s 
i iue las COSOS se d e s a r r o l l e n e n l a . 
m e d i d a de sn.s deseos. P o r q u e los 

a v i s p a d o s c o m e r c i a n t e s y a se h a n 
e n c a r g a d o de d a r l a a d e c u a d a 
r e s p u e s t a a t a l e s i n t e n c i o n e s : l o s 
p r o d u c t o s que se v e n d í a n e l 31 de 
D i c i e m b r e a 285 f r a n c o s c u e s t a n 
a h o r a 4 N F ; l a c o n f u s i ó n de los 
d e c i m a l e s h a s i do d e m a s i a d o 
f u e r t e p a r a q u e l o s c o m e r c i a n t e s 
p u d i e r a n r e n u n c i a r a l b e n e f i c i o . 
Se c o n s i d e r a a s í p o r p a r t e de los 
t é c n i c o s q u e e l a u m e n t o a l c a n z a ­
r á e n l o s p r ó x i m o s q u i n c e d í a s l a 
c o t a d é u n d i e c i s i e t e p o r c i e n t o . 
A u m e n t o n o m u y c o n s i d e r a b l e 
c i e r t a m e n t e , p e r o q u e c o n t r i b u i r á 

C R U C I G R A M A 

I I O R I Z O N X A U S S . — l : C o n ­
s o n a n t e . — 2 : T r a t a m i e n t o . — 
3: A s t u t o . — 4 : O b s e q u i a r . — 5: 
I n d e t e r m i n a d o . C a d a u n o de l o s 
p l a n o s do m a n d o l a t e r a l de u n 
a e r o p l a n o . — 6: Se r e s t a b l e c í a n 
de u n a e n í e r m e d a d . — 7 : B o g a s . 
:— 8: S o n i d o . — 9: C o n s o n a n t e . 

V E R T I C A L E S . — 1: C i n c o . — 
2 : N i v e l . — 3 : C o r t a r l a h i e r b a 
c e n u n i n s t r u m e n t o a p r o p i a d o . 
—- 4 : U n i d a d e s d e l f e r r o c a r r i l . — 
5 : C u e r d a g r u e s a . C a r i ñ o . — 6: 
S a z o n a b a n u n a c o m i d a c o n c i e r ­
t o c o n d i m e n t o . — 7 : O r a c i o n e s 
m c - u n a s . — 8: B e b i d a a l c o h ó ­
l i c a . — 9 : C o n s o n a n t e . 

So luc ión al crucigrama 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: H . — 
2; I / s. — 3 : P e r o l . — 4 : P ú g i l e s . ¡ 
— 5: M a ñ a . A l u d . — 6: R a n u ­
ras . — 7: L e ñ o s . — a: S a n . — 
9: S. • • . .' . \ -

V E R T I C A L E S . — 1: M . — 2: 
P a r , — 3: P u ñ a l . — 4: L e g a n é s . 
- - 5 : H e r í . U ñ a s . — 6 : S o l a ­
r o n . — 7: L e l a s . i¡, .Siis.- -
9; D . 

a m e j o r a r e l h u m o r d e l a s a m a s 
d e casa . P o r q u e e l í n d i c e d e l coste 
d e l a v i d a es a l t í s i m o y a sobre 
t o d o s i se l e c o m p a r a c o n e l p o ­
d e r a d q u i s i t i v o d e l o s s a l a r i o s . 
E N P L E N A C U E S T A DE; E N E R O 

- Nos h a l l a m o s e n p l e n a •cuenta 
d e E n e r o . P a r o d i a n d o e l c é l e b r e 
" s l o g a n " p u b l i c i t a r i o p o d r í a d e ­
c i r s e q u e " c u e s t a d e E n e r o c o n 
n u e v o s f r a n c o s n o es c u e s t a de 
E n e r o " . P e r o l a t e n t a c i ó n d e l a 
f r a s e f á c i l c o n d e n a r í a a l a f a l s e ­
d a d . L a c u e s t a de E n e r o s i g u e 
s i é n d o l e , d e s p u é s de r e d u c i r l a s 
c u e n t a s p o r c i e n . L a s m o n e d á s do 
c i n c o • f r a n c o s de p l a t a , q u e h a n 
c o m e n z a d o a c i r c u l a r e n s u s t i t u ­
c i ó n d e l a n t i g u o b i l l e t e de q u i ­
n i e n t o s y e l f r a n c o d e n í q u e l que 
es e l s u s t i t u t i v o d e l d e c i e n f r a n ­
cos n a s o n — n i p r e t e n d e n ser— 
e l l u i s y e l s o b e r a n o . Ñ o v a m o s , 
p u e s , a l " M a x i m ' s " a c e n a r c o n 
l o s p e r s o n a j e s d e P a u l B o u r g e t , 
s i n o que n o s c o n t e n t a m o s m á s d e -
i r o c r á t i c a m e n t e y a pe sa r d e t o ­
do? los a n h e l o s de g r a n d e z a de l a 
V R e p ú b l i c a c o n u n a m o d e s t a c e r ­
v e c e r í a d o n d e v e i n t e f r a n c o s s l -

. g u e n s i e n d o los d o s c i e n t o s o los 
c i e n t o s n o v e n t a y c i n c o d e a n -

' l a ñ o . 
M a r c e l C A R T I E R 

( P r o h i b i d a s u r e p r o d u c c i ó n . ) 

Ufl c i e n t í f i c o r u s o 

e x p l i c a como fas 

fotografiada l a o tra 

c a r a de l a k n a 
N i z a ( F r a n c i a ) . — E l p r o f e s o r 

A m a t o l y B l a g o n r a v o f , j o í e d e l a 
d e l e g a c i ó n s o v i é t i c a q u e as i s te a 
l a I C o n í e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l 
s o b r e i n v e s t i g a c i o n e s ' de l e spac io , 
h a d e s c r i t o los m é t o d o s q u e p e r ­
m i t i e r o n -al " O r b i t n i k " ' f o t o g r a ­
f i a r l a c a r a o c u l t a de l a L u n a . 

M o s t r ó f o t o g r a f í a s y u n a m a ­
q u e t a de l " L u n i k . I I I " . e x p l i c a n ­
d o q u e d e las t r e s f o t o g r a f í a s g ü e 
se h a n d i v u l g a d o e n e l M u n d o , | a 
p r i m e r a n o h a b í a s i d o r e t o c a d a ; 
l a s e g u n d a m u y l i g e r a m e n t e y l a 
t e r c e r a e r a u n a c o m p o s i c i ó n . 

A ñ a d i ó q u e "unos a p a r a t o s es­
pec i a l e s a u t o m á t i c o s h a b í a n h e ­
c h o g i r a r a i " O r b i t n i k . " h a s t a 
e n f r e n t a r l o c o n la L u n a , c o m p r o ­
b a n d o su r e l a c i ó n y p o n i e n d o a 
foco las c á m a r a s e n r e l a c i ó n c o n 
el S o l y l a L u n a . D e s p u é s se d i s ­
p a r a r o n las c á m a r a s , e l m e c a n i s ­
m o h i z o v o l v e r al ' L u i n k I I I " a 

' s u p o s i c i ó n o r i g i n a l c o n o b j e t o 
de q u o se c a r g a r a n l a s b a t e r í a s , 
s o l a r e s e i n m e d i a t a m e n t e de;;-
puos c o m e n z ó a t r a n s m i t i r la/. 
I m á g e n e s a la T i m - a . — E f e , 

file:///ssiian
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E l H o v e r c r a f í h a 

revolucionado ¡a 

l o c o m o c i ó n 
( V i e n e de t e r c e r a p á g . ) 

1? a 18 meses, a partir de la ter-
núnación de! dlSeño. 

E l principio de sustentación de 
este aparato es básicamente dife­
rente zrl de cualquier otra inven­
ción. Se forma una «burbuja» de 
aire proyectada en dirección verti­
cal y hacia dentro. Esto hace que 
despegue del suelo. E l «almoha-
d-'-n» invisible se mueve con la 
aeronave y cualquier pérdida de 
aire que pueda producirse se su­
ple con él de la cortina antes men­
cionada. La propulsión se obtiene 
alimentando con aire dos conduc­
tores de forma cuadrada, los cuales 
están situados a lo largo de los dos 
lados superiores de la plataforina. 
E l aire se expulsa por unos orif i ­
cios delanteros y traseros para f i ­
nes de vuelo estacionario, y a tra­
vés de Jos orificios traseros sola-
n.ente para el vuelo de avance, al 
igual que un avión de reacción. La 
corriente do -aire para el «almoha­
dón», la «cortina» y el movimiento 
de avance procede de un ventila-
r.oí .movido por un motor, Alvis 
«Leónides» de 435 • caballos. 

E l «Hóvercraft» posee una esta­
bilidad inherente ya que la presión 
del «almohadón» se incrementa a 
medida que desciendo la aerona­
ve, y, al .propio tiempo, se pierde 
sustentación si se remonta a una 
altura superior a la prevista. Se 
ha calculado qüe un aparato como 
t si o, pero do 400 toneladas, reque­
r i r ía sólo una cuarta parte de . la 
fuerza motriz de un avión corrien­
te, pudiendo .transportar una car­
ga comercial de doble volumen. La 
altura a que funciona el prototi­
po es de 30 centímetros, pero ésta, 
con toda prdbabilidad, se e levará 
m á s cuando se realicen los proyec­
tos de modelos más grandes. Es­
ta-al tura a la que ahora funciona 
permite salvar olas moderadas y 
ciertos obstáculos terrestres de po­
ca elevación. 

Viendo la maravillosa actuación 
del «SRN-1»' es difícil creer que es­
ta máquina se originara cuando 
Mr. C. S. Ccckerell, cpnst iúctor de 
é^ubarcaciones pequeñas, dió co­
mienzo á sus investigaciones pr i ­
vadas con el f in de reducir l a fric­
ción del agua sobre los cascos de 
los balandros que construía en< sus 
pequeños astilleros. Estas investi-
j/Mciongs se realizaban en 1952.' E l 
éxito alcarlzaelo actualmente se de­
be por igual a la inteligencia del 
inventor,' a un rápid.o reconocimien­
to do los méri tos del invento por 
pí;rtc del Ministerio de Suminis­
tros y de la Gorpóración Nacional 
Pro Fomento de la Investigación y 
la pericia técnica de la Compañía 
constructora. ' • . 

mi cíakü 
es e 

GUIA FACULÍAIIVA 

O C L U S T A 
UINCAlVO.lT-TEuVoNOlJIl 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 3 1 , 3.° — T e l e f o n o 3591 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consu l t a : E n l a C l í n i c a de San J u a n 
de Dios , m a r t e s y s á b a d o s , de 11 a 1. 

REALIZARA 1 
SUS GAFAS 
EN EL ACTO MODELOS EXCLUSIVOS 

ESPOLON, I 

F i r m a d e u n i m p o r t a n t e c o n v e n i o 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

rspuíiola para el merendó bri tánico 
y refiriéndose nuevamente al des­
arrollo de la industria española, ase­
guró que adquir irá , por parte in­
glesa, una justa proporción de los 
productos eléctTÍc|»s y de ingenie­
r ía que requieren . «Espe ramos 
—continuó el embajador— que se 
nos permita cooperar con ustedes 
en la construcción no solo de cén­
tralos nucleares sino también de 
otras centrales de e n e r g í a y en el 
desarrollo de su industria en gene­
ral». Terminó brindando por la co­
operación no solo entre la Junta Nu­
clear y la Comisión de Energía Ató­
mica sino también entre los Go­
biernos británico y español y las in­
dustrias española y bri tánica, en el 
desarrollo d« la industria y la agr.i-
cultura en este país. 

Finalmente hizo uso de la pala­
bra el ministro de industria espa­
ñol, señor Planell. «El tratado an-
iglo-español que hoy ha sido suscri­
to —dijo— constituye, evidentenicn-
te, la base en que habrá de fundar­
se la futura ruiahoración científica 
y técnica entre ambos países en el 
campo de los usos pacíficos de la 
energía nuclear. Habló después de 
las buenas relaciones existentes en­
tre ambos pueblos y subrayó que, 
por ello, es evidente que podremos 
trabajar y colaborar con éxito». 

E l tratado —aseguró —nos satis­
face plenanicnl!' y estamos persua­
didos de que será un instrumeulo 
'muy efica/, para el desarrollo de 
las relaciones científicas y técnicas 
entre ambos p a í s e s en el campo de 
la"' energía nuclear para usos pací­
ficos». Expresó su confianza en que 
los intercambios industriales nnc-
dan ampliarse mucho m á s en el fu­
turo y, finalmente, puso de relieve 
que E s p a ñ a e s t a r á en condiciones 
de suministrar al Reino Unido can­
tidades estimables de concentrados 
de uranio y, más adelante, elemen­
tos combustibles para reactores nu­
cleares. 

Además de las personalidades ci­
tadas, asistieron al acto altos miem­
bros de la Embajada británica, del 
Ministerio de Asuntos Exteriores 
español y el subsecretario de Indus­
tr ia , y el director de Energ ía Nu-

.clear.—Cifríi, • 

1ÍE( LA RACIONES D E SIK A L A N 
H I T C H M A N 
Madrid" (Del redactor- diplomá­

tico de la Agencia «Efe», Daniel 
A L V A R E Z ) . ICspaña estará en con­
diciones de producir isótopos radiac­
tivos y energía eléctrica, en centra­
les atómicas, dentro de varios años, 
declará el ministro de la Comisión 
de Energ ía Atómica del Reino L u i ­
do, sir Alan Hitchman, al cronista 
después de la conferencia de Pren­
sa celebrada en la sede de la Emba­
jada bri tánica. 

Previamente Hitchman había he­
cho una declaración general en la 
que, entre otras cosas, dijo: 

«Resul ta satisfactorio ver que él 
empleo pacífico dé la energía a tómi­
ca ejerce el efecto dé aproximar ca­
da vez m á s á las ' naciones. La 
cooperación internacional en el cam­
po de la ciencia a tómica es tá en 
marcha progresiva, tanto median­
te la Agencia Internado n a l de 
Viena, de la que E s p a ñ a es uno de 
los miembros, como por otros me­
dios. E l Gobierno bri tánico ha con­
certado acuerdos análogos con Ita­
lia y Japón , por ejemplo. En un 
momento en que E s p a ñ a es tá cre­
cientemente ocupando cada vez más 
su adecuado lugar en las Organiza­
ciones internacionales relacionadas 
con otros aspectos de los asuntos 
mundiales, es justo y lógico que s<-
concierte este acuerdo referente al 
campo de la energía atómica, 

«El acuerdo es t ambién un mie-
" vo testimonio de la amistad y de 

la cooperación existente entre Es-

" i 

paña y el Reino Unido, sin las cua­
les el acuerdo no habría sido posi­
ble». 

Preguntado sir Alan Hitchman 
sobre la fecha en que será posible 
la utilización de la energía eléctri­
ca, en Inglaterra, producida en. cen­
trales atómicas, a un precio igual o 
inferior a l que ahora tiene en el 
mercado la distribuida por las cen­
trales termoeléctr icas e hidroeléc-
tricas, respondió que esta realidad 
no será un becbo en su país, donde 
es tá ya en funcionamiento la cen­
t ra l atómico-eléctrica de Calder 
Hall, basta dentro de cinco años, 
por lo menos. 

E l cronista interroga a sir Alan 
acerca de los beneficios que pueden 
allegar a España estas instalaciones 
de «centrales a tómicas pacíficas» en 
<•! campo de la Medicina, espeeial-

' mente en lo que sé refiere al de los 
isótopos radiactivos, 

—Estos beneficios serán casi in­
mediatos, en «'I pla/.o de tres o cua­
tro años. 

—.-.Quiere ello decir que, para esa 
fecha España se h a b r á liberado de 
la importación de .isótopos radiac­
tivos, para el tratamiento del cán­
cer y para otras aplicaciones médi­
cas? —pregunto, de nuevo. 

—Exactamente, aunque no pueda 
precisar el plazo. Ello depende de 

la amplitud de las instalaciones ató­
micas españolas. 

—V / cuándo cree usted que Es­
p a ñ a es ta rá en condiciones de pro­
ducir energía eléctrica en las refe­
ridas instalaciones de aprovecha­
miento atómico"-' 

—("ulculo que dentro de seis o 
siete años. Pero he de advertir que 
mis respuestas llevan implícita siem­
pre la reserva impuesta anterior­
mente: la de la amplitud y capaci­
dad de producción de las nuevas ins-
talaclones^ Aunque todavía no lo he 
visto, me consta que el reactor de 
la Moncloa es pequeño para conse­
guir la producción a que me refie­
ro. Pienso, por lo tanto, en las nue­
vas centrales atómicas y on los nue­
vos v más grandes reactores que 
España tiene en proyecto, por ejem­
plo, los de Bilbao. 

—¿Cree usted que, en el caso de 
producirse esa coyuntura a que alu­
de, Kspaña s*1 babrá liberado de la 
importación de isótopos y otros pro­
ductos atómicos y, por consiguiente, 
podrá aborrar una salida bastante 
importante de divisas? 

—Por descontado, estoy seguro de 
ello; si bien, en principio, la puesta 
én marcha de estos reactores ha de 
ocasionar gastos al país. Castos que 
posteriormente se transformajpn en 
ventajas y en un indudable, ahorro. 

D e A r l e 

50 plazas para auxiliar de ingeniero 
A R M A M E N T O V C O N S T R U C C I O N 

Sue ldo de a l f é r e z m á s el 50 % . N o se e x i g e t i t u l o . E d a d : 21 a 35 a ñ o s . 
E l B a c h i l l e r E i e m e n t a l o L a b o r a l e v i t a e x a m i n a r s e d e l G r u p o C o m ú n u 
R E S U L T A D O S d e l C u r s o p a s a d o . — G r u p o C o m ú n : A p r o b a d o s 28; de 
e l lcs , 12 a l u m n o s n u e s t r o s . I n g r e s a d o s 38; de e l los , 13 n u e s t r o s . 

P r e p a r a c i ó n de P r e s e n t e y p o r C o r r e s p o n d e n c i a e n 

A C A D E M I A A C E Y T U N O 
D I R I G I D A P O R I N G E N I E R O S D E L C U E R P O 

. B A R B A R A D E B R A G A N Z A , 2. ~ M A D R I D 

M u e r e n ochenta y se i s personas en dos c a t á s t r o f e s 

a é r e a s , ocurr idas en Estados Unidos y T u r q u í a 

Varsovia.—El semanario «Politi-
ka», de Varsovia, órgano oficial del 
Comi té . Central del partido comu­
nista polaco, sugiere la creación de 
una especie de «confesión* semejan­
te al Sacramento de la penitencia. 
Los confesionarios c o m u n i stas 
deberían ser ocupados p o r psi­
quiatras en las bibliotecas, cen­
tros culturales v otros lugares pú­
blicos. La sugerencia, según el ar­
ticulista, se apoya en el hecho de 
que basta los niños no creyentes 
van a la Iglesia «con el único f in 
de exponer a un confesor sus pro­
blemas personales».—Ofim. 

Bri l lante n c e p c í o n 

en honor del teniente 

genera l G a l e r a 
T e t u á n . — O f r e c i d o p o r o l c ó n ­

s u l de E s p a ñ a o n N a d o r , d o n 
Car los - R o b l e s P l q u e r , e n e l s a l ó n 
p r i n c i p a l d e l C o n s u l a d o , ' s e cele­
b r ó u n a r e c e p c i ó n , q u e r e s u l t o 
b r i l l a n t i s i m a , e n h o n o r . d e l t e ­
n i e n t e g e n e r a l d o n A l f r e d o G a l e ­
r a P a n i a g u a , g o b e r n a d o r gene ­
r a l de l a s p l a z a s de S o b e r a n í a y 
a l a q u e a s i s t i e r o n p e r s ó n a l i d a -
des d o N a d o r y M e l i l l a ^ e n t r e 
las q u e se e n c o n t r a b a n e l g o b e r ­
n a d o r de l a c i u d a d m a r r o q u í , se­
ñ o r M o h a m e d B e l H a c h A t t a b i ; 
c o m a n d a n t e g e n e / a l . d o M e l i l l a , 
s e ñ o r G o t a r r c d o n a P r a t s ; a d m i ­
n i s t r a d o r g e n e r a l , s e ñ o r G ó m e z 
L ó p e z y a l c a l d e de l a p l a z a de 
S e b e r a n í a e s p a ñ o l a , s e ñ o r C a r ­
v a j a l A r r i e t a , e n t r e ot^as . 

D u r a n t e l a r e c e p c i ó n , e l t e ­
n i e n t e g e n e r a l G a l e r a c o n v é r s ó 
a f a b l e m e n t e c o n e l g o b e r n a d o r 
de l a p r o v i n c i a de N a d o r , tes­
t i m o n i á n d o l o é s t e l a s a t i s f a c c i ó n 
ciue le p r o d u c í a t ene r se c o m o 
h o n r o s o e i l u s t r e v i s i t a n t e . 

Inauguración de la exposición de obras ^ 
laureado pintor Á. Guijarro en la "Sala \ ^ 
Permanecerá abierta hasta fin de 

. A c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o d e i n ­
d u d a b l e i n t e r é s f u e ^ y e r l a i n a u ­
g u r a c i ó n d e l a e x p o s i c i ó n de p i n ­
t u r a s d e A n t o n i o G u i j a r r o , perso­
na i d a d d e s t a c a d a e n e l p a n o r a ­
m a a c t u a l d e l a r t e e s p a ñ o l y c u ­
y o p r e s t i g i o se b a s a e n r e s o n a n ­
tes é x i t o s o b t e n i d o s n o s ó l o en 
n u e s t r a P a t r i a s i n o t a m b i é n en 
e l e x t r a n j e r o . G u i j a r r o , en efec to , 
sfue g a l a r d o n a d o c o n #el p r e m i o 
n a c i o n a l de P i n t u r a de 1954 y 
u n a p r i m e r a m e d a l l a e n l a E x ­
p o s i c i ó n N a c i o n a l d e 1955, a m é n 
de M e d a l l a d e H o n o r e n l a E x ­
p o s i c i ó n de p i n t u r a de A f r i c a de 
1956 y o t r a s p r e c i a d a s d i s t i n c i o ­
nes e s p a ñ o l a s ; p e r o , , a d e m á s , es­
t á e n p o s e s i ó n de l a M e d a l l a de 
O r o de l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l de V i a r e a g i o ( I t a l i a ) de 19.54. 

•fue s e l ecc ionado dos veces p o r ¡a 

A c a d e m i a B r e v e de C r i t w 
s u - ' S a l ó n de los once" 
p u e s t o v\\ P o r t u g a l . í t a l l ^ i 
t ade s U n i d o s . Peso a s¿a l \ a 
t u d - i e n o ;J7 a ñ o s , rec ión 
p l i a o s — c u e l g a n obras sin, ^ 
p o r t a n t e s museos de 1¡S?S 
o t r o s p a í s e s . 

A B u r g o s . A n t o n i o G u i b r 
t r a í d o q u i n c e c u a d r o s en t: . 
t i t u y e n m a g n i f i c o e x p o n ^ - -
s u a r t e y e s t i l o . 1 

A l a c t o de a p e r t u r a fin 
e x p o s i c i ó n — c o n la que 
c i e n de la S a l a • • I h á ñ e z " oí,?** 
s u p r e s t i g i o — a s i s t i e r o n av'n 11 
de, n u m e r o s o s i n v i t a d o s v 15 
tas . 1 aí".-

L o s bu rga l e se s p o d r á n ailÜ 
este n o t a b l e c o n j u n t o inip?^ 
h a í t a f i n de mes, s i endo lash 
de v i s i t a las do c o s t u m b r e 

Por otra parte, la embajada rusa en Kabul da por desaparecido 
un avión soviético con veintinueve pasajeros 

H o l d o r o f t ( V i r g i n i a ) . — U n 
a v i ó n " V i s c o u n t " de v i a j e r o s , 
c o n 42 p e r s o n a s a b o r d o y c u a ­
t r o m i e m b r o s de , l a t r i p u l a c i ó n , 
se h a e s t r e l l a d o a cau^sa de l a 
n i e b l a , i n c e n d i á n d o s e d e s p u é s 
d e c h o c a r c o n t r a .el s u e l o , c a y e n ­
d o a p l o m o c o m o u n h e l i c ó p ­
t e r o . • 

U n a g e n t e de l a P o l i c í a d e l 
E s t a d o , q u e se h a l l a b a p r ó x i m o 
a l l u g a r d o n d e o c u r r i ó el a c c i -

.den te , hai d e c l a r a d o q u e n o h a y 
' s u p e r v i v i e n t e s . 

E l a p a r a t o , t u r b o r e a c t o r , p r o ­
p i e d a d d e l a " ' C a p i t a l A i r l i n e " , 
h a b í a h e c h o esca la e n W a s h i n g -

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d o 12 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n , 24. — T e l é f o n o 1912 

I . L O P E Z S i U Z 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O ­
R I O P S I Q U I A T R I C O « S A N L U I S » 
Enfe rmedades menta les y nerviosas 

Consu l t a de 12 a 2 
Cal le Santander , 19, 3.a - Te l f . 347S 

BSNI6N0 ANDBADE LOMA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pr . de S a l v o S o t ó l o , ^ 9. T e l . 5543 

J . A . A C I T O R E S 
M é d i c ó P u e r i c u l t o r t i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A K N N I Ñ O S 
R A Y O S , " X " , de 12.30 a 0 

V i t o r i a 15. 3 * - T e l é f o n o 2638 

LLAMADO i PARIS 
(Viene de p r i m e r a pag i j i a ) 

1958 q u e p u s o fin a l a I V R e p ú ­
b l i c a . — E f e . 
E N L A C A P I T A L F R A N C E S A 

P a r í s . — E l m á s a b s o l u t o secre ­
t o r o d e a l o s m o v i m i e n t o s d e l g e ­
n e r a l M a s s u , d e s p u é s d e su l l e g a ­
d a a l a e r o p u e r t o m i l i t a r , p r o c e ­
d e n t e d e A r g e l . 

L o s f u n c i o n a r i o s d e l G o b i e r n o 
d i c e n que se •espera que s é e n t r e ­
v i s t a r á m a ñ a n a c o n el m i n i s t r o 
de D c f é n s a y que n o e s t á p r e v i s t a 
n i n g u n a a u d i e n c i a c o n el p r e s i ­
d e n t e D e Gaul le . -—lEle . 
E L P E R I O D I C O A L E M A N A S E ­

G U R A Q U E L A E N T R E V I S T A 
ES C O R R E C T A 
M u n i c h . — E l d i a r i o ^ i n d e p e n ­

d i e n t e " S u e d d e u t s c h e Z e i t u n g " 
m a n t i e n e que l a e n t r e v i s t a c o n ol 
g e n e r a l f r a n c é s M a s s u , j e f e d e l 
E s t a d o M a y b r de las fue rzas que 
o p e r a n e n A r g e l i a , es a b s o l u t a ­
m e n t e c o r r e c t a . 

E l a u t o r de l a e n t r e v i s t a . U l r i c h 
K e m p s k i , h a d e c l a r a d o e x p l í c i t a ­
m e n t e que s o s t i e n e l o e s c r i t o p o r 
é l , a p e s a r de l a s d e c l a r a c i o n e s de l 
g e n e r a l M a s s u , i n f o r m a l a A g e n ­

c i a a l e m a n a D P A . 
L a e n t r e v i s t a " p u b l i c a d a e n e l 

d i a r i o a l e m á n h a s i d o (^.usa de 
q u e e l j e f e d e l G o b i e r n o f r a n c é s , 
M i c h e l D e b r é , h a y a l l a m a d o a P a ­
r í s a l gene-ral p a r a q u e a c l a r e l a 
s i t u a c i ó n . — E f e . 
SE R E U N E N L O S A L C A L D E S 

A R G E L I N O S 
A r g e l . — L o s a l c a l d e s .de l a s d i s ­

t i n t a s p o b l a c i o n e s a r g e l i n a s r e ­
u n i d o s e n es ta c a p i t a l h a n a d o p ­
t a d o u n a r e s o l u c i ó n e n l a q u e se 
d e c l a r a que " e l p u e b l o de A r g e l i a 
e x p r e . % r á su v o l u n t a d de s e g u i r 
s i e n d o f r a n c é s p o r t o d o s l o s m e ­
dios , i n c l u s o t o m a n d o las a r m a s 
s i f u e r a n e c e s a r i o " . 
R E O R G A N I Z A C I O N D E L " G O ­

B I E R N O " D E L F L N 
E l C a i r o . — E L " G o b i e r n o á r -

r e l i n o e n e l e x i l i o " , q u e t i e n e su 
sede e n E l C a i r o , h a s i do r e o r g a ­
n i z a d o p o r el p r i n u T m i n i s t r o , 
F e r h a t A b b a s , s e g ú n h a m a n i f e s ­
t a d o u n r e p r e s e n t a n t e d e l mis /mo. 
Se h a n n o m b r a d o n u e v o s m i n i s ­
t r o s do C u l t u r a y de A r m a m e n t o s . 

P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE L A PIEL 

. D e p i l a c i ó n .t-LVlrioa (Ví in i l iva . Limpi.v.íi fte ¿uíja. ímppr f iHrUmes 
es té t i cas (a.-nr-s. vcrnn-as. ele ), éSft&Uta de I m y clti 4,30 a 6,30 

San Pablo/() , l . " izquierda. — Telo fono ¡29Í5 

Madrid. — La primera jornada de 
la semana en Bolsa ha resultado 
sostenida y - con negocio, activo, en 
la que las distintas posiciones do 
papel y dinero han actuado sobre 
los valores en sentidos opuestos, pe­
ro sin extralimitaciories: 

Las principales diferencias favo­
rables afectan a tres enteros en A l ­
tos Hornos y Metropolitano y cua­
tro en Banco de España , Unión 
Eléctrica- Madrileña y Aguila, mien­
tras que las bajas principales fue­
ron de cinco enteros en Ponferrada-
seis, en Viesgo y siete, en Ebro y 
.Española de Petróleos. E l cieno 
presentaba caracteres de resisten­
cia en casi todos los corros. 

A c c i o n a s : Banco de España, 
635; Banco Exterior, 251.; Banco 
Hipotecario, 253.; . Banco Central, 
478; Bíinesto, 580; Banco Hispano 
Americano, 435; Hidroeléctr ica Es­
pañola, 247 (nuevas, 233 y novísi­
mas, 226); Iberduero 245 (nuevas 
242); Sil, 163; Aguila, 343; Azucare­
ra general, 168; Encinar de los Re­
yes, 79; Urbis. 96,50; (nuevas 91,50), 
Minas del Rif, 470; Duro Felguera, 
177; Ponferrada, 600; Gampsa, 174, 
Tabacalera. Í84; Explosivos, 234; Pe­
tróleos, 515; Altos Hornos. 198; Au­
xiliar de Ferrocarriles; 270 (nuevas 
265 y novísimas 260,50); Telefónica, 
172 (nuevas 168); Sniace, 230. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— La sesión de Bolsa fue 

«discreta, tanto en movilidad como 
en oíientaciones, pues si bien el ne­
gocio' no alcanzó otros niveles que 
los impuestos por la prudencia ope­
ratoria, las oscilaciones fueron muy 
pequeñas y en ambos sentidos. La 
jornada fue, en resumen, monótona 
pero sostenida. 

A c c i o n e s : Banco de Bilbao, 
552,50; derechos, 167; Banco Hispa­
no, 430; Banco da Vizcaya, 565; de­
rechos 144; Banesto, 560; Iberduero, 
253 (id., 1956, 241; id., 1957, 226; ídem 
nuevas, 228 e id., 1959, 238); Unión 
Eléctr ica Madrileña, 184; Sil, 162; 
Rif, 467,50; Aznar, 210 (nuevas 190); 
Hornos, 195 (nuevas 184); Basconia 
270 (nuevas 740); Babcock, 340; 
Euskalduna, 200; Auxiliar de Ferro­
carriles, 267; Telefónicas, 172,50; Es­
pañola, de Petróleos, 518; Sniace, 
227.-(Cifra). 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA. — BOLSA. -** CAMBIC 

CAJA DK A H O R R O S 
Espolón. I I BURQDI 

R e p r e s e n i a n i e 
l)íirn fábrica énihüi [¿los ge n.-< c 
SUí\. D i r l g l i ^ O :i l ' U M l / Í C U J A I ) 
A U B E X V y i T O U l A . 

t o n o n ' s u v u e l o desde C h i c a g o 
a Nc. : - folk ( V i r g i n i a ) , p o c o a n t e s 
d e l a c c i d e n t e . 

E s t o es e l s e g u n d o á c c i ' d e n t e do 
- i m p o r t a n c i a q u e se r e g i s t r a e n 
E s t a d o s U ñ i d o s .en e l c u r s o ' de 
l o s ú l t i m o s o c h o d ias . E l p r i ­
m e r o c o r r e s p o n d i ó a u n ' ' D C - e 
b " , de l a " N a t i o n a l A i r l i n e s " , 
q u e se e s t r e l l ó e n C a r o l i n a d e l 
N o r t e c o n 34 p e r s o n a s a b o r d o . 
T o d a s e l l a s r e s u l t a r o n t a m b i é n 
m u e r t a s . 

O c h o h o r a s d e s p u é s d e r a c c ' i d e n -
te o c u r r i d o hoy^ é ] a v i ó n C o n t i ­
n u a b a e n l l a m a s . A l p o r e c e r , c a ­
y o el a p a r a t o e n u n t e r r e n o a r e ­
noso p r ó x i m o a l S a n d y G u t , u n 
t r i b u t a r i o de l r i o C h i a c k a h o m i n y 
a 48 k i l ó m e t r o s a l Su res t e , de 
R i c h m o n d ( V i r g i n i a ) . 

A l g u n o s a e r ó d r o m o s p r ó x i m o s 
Se h a l l a b a n Cer rados a l t r á f i c o 
a é r e o , d e b i d o a l a n i e b l a , p e r o e l 
a v i ó n e s t r e l l a d o p o d i a r e a m a r e l 
v u e l o p o r i n s t r u m e n t o s . 

E l a c c i d e n t e o c u r r i ó a l r e d e d o r 
de las c i n c o d e l a m a ñ a n a de 
h o y m a r t e s ( h o r a e s p a ñ o l a ) . 
O T R A C A T A S T R O F E 

A E R E A 
E s t o c o l m o . — U n a v i ó n t i p o 

" C a r a v e l l e " de las l i n e a s a é r e a s 
e s c a n d i n a v a s . Se h a e s t r e l l a d o 
c e r c a de A n k a r a c u a n d o se d i s ­
p o n í a a a t e r r i z a r p r o c e d e n t e de 
E l C a i r o , e n el a e r o p u e r t o d o l a 
c a p i t a l t u r c a . 

L o s p r i m e r o s i n f o r m e s s e ñ a l a n 
q u e de los 42 p e r s o n a s q u e v i a ­
j a b a n e n e l a v i ó n (25 p a s a j e r o s 
y 7 t r i p u l a n t e s ) h a n p e r e c i d o 40. 

E l a v i ó n se e s t r e l l ó c o n t r a l a 
f a l d a de u n a c o l i n a de 420 m e t r o s 
de a l t u r a o i n m e d i a t a m e n t e des ­
p u é s c o m e n z ó a a r d e r . 

G u n n a r . K n u t s o n , j e fe de i n f o r ­
m a c i ó n de l a S. A . S. e n E s t o c o l ­
m o , h a d e c l a r a d o q u e e n t r e los 
p a s a j e r o s í i c u r a b a n d o s n i ñ o s . 
se Anuncia ahora t.a des-

apakicion de un avión 
RUSO 

"Kabul (Afganistán) . — La Emba­
jada soviética en esta ciudad anun­
cia que no ha sido encontrado 
rastro alguno de un avión comer­
cial soviético qué desapareció el 13 
de Diciembre con 29 personas a 
bordo. 

E l avión realizaba, el vuelo desde 
Kabul a Tashbent. A bordo iban 
cinco tripulantes, diecinueve pasa­
jeros rusos, tres alemanes occiden­
tales y dos chinos. 

L a noticia del accidente se man­
tuvo secreta durante un mes. 
E L J U E Z F E D E R A L R E C H A Z A 

L A S O L I C I T U D - E N F A V O R 
D E C H E S S M A N 
S a n F r a n c i s c o . ( E E . U U . ) . ' — E l 

' j u e z f e d e r a l L o u i s G o o d m a n , h a 
r e c h a z a d o u n a p e t i c i ó n de a p l a ­
z a m i e n t o d e j a f e c h a de e j e c u c i ó n 
de C a r y l C h e s s m a n , e l " p e r p e t u o 
c o n d e n a d o a m u e r t e " q u e e s t á f i ­
j a d a p a r a e l 19 d é F e b r e r o p r ó ­
x i m o . 

U n o de los. a b o g a d o s d o Chess ­
m a n , G e o r g e D a v i s , h a m a n i f e s ­
t a d o q u e p u e d e r e c u r r i r a l t r i b u ­
n a l d e a p e l a c i o n e s de E s t a d a s 
U n i d a s c o n t r a l a n e g a t i v a d e l 
j u e z G o o d m a n a a p l a z a r l a f echa 
de la e j e c u c i ó n . 

Clu ' s . sman l l e v a o n c e a ñ o s c o n -
( k n a d o a muer te . -—Efe . 
SE O K s n o i m v 1:1. D A N U B I O 

Fianclort . -El r io Danubio se ha 
desbordado a consceuenoi;i del dos 
hielo en Alemania. El río, que es­
taba bloqueado por los hielos.en una 
extensión de cincuenta kllómetios, 
cerca de Vllshol'en, lia inundado los 
campos y carretel as. 

Las. autoridades dicen que la inun­
dación "x-mpeorará. 

La primera víct ima , del deshielo 

ha sido la niña Johanna Soerl, de 
siete años, que estaba patinando so­
bro la helada superricie del río Náab. 
A l ceder la capa de hielo la n iña 
fue arrastrada por la corriente. 

Dos alemanes que viajaban en un 
camión del ejército norteamericano 
resultaron muertos al, patinar su ca­
mión y estrellarse contra otro que 
iba en dirección contraria.—Efe. 

T r e s d í a s l l e v a s i n e o t e r r a r , ei 
u n p u e b l o a l c a r r e f i o a i s l a d o por 
l a n i e v e , e l c a d á v e r de s u m é d l ^ 

• — 
No hay facultativo que certifique su defuncifr 

Se teme que haya naufragado un pesque 
con anee hombres, en aguas coruñesas 

. S a n t a C r u z $ e T e n e r i f e . — U n 
m o v i m i e n t o s i s fh ico de v a r i o s se­
g u n d o s de d u r a c i ó n se . p r o d u j o 
e s ta m a ñ a n a e n l a i s l a de F u e r -
• t o v e n t u r a , s e g ú n n o t i c i a s q u e .lle­
g a n a es ta c a p i t a l p r o c e d e n t e s de 
F u e r t o de l R o s a r i o . 

E l s e í s m o s e m b r ó l a c o n s i g u i e n ­
te a l a r m a e n t r e los h a b i t a n t e s de 
l a s l o c a l i d a d e s de T i n e j e , B s t a n -
c u r i a . L a A n t i g u a , y F a j a r a . E n 
t o d o s estos l u g a r e s se r o m p i e r o n 
los c r i s t a l e s de m u c h a s v i v i e n d a s 
y o n R c t a n c u r j a se a g r i e t a r o n las 
p a r e d e s d e l g r u p o e s c o l a r r e c i e n ­
t e m e n t e c o n s t r u i d o . E l í e n o m s n o 
s í s m i c o p r o d u c i d o hoy . es n a r t i -
c u l á r m e n t e r a r o e n u ñ a i s l a d o n ­
de h i s t ó r i c a m e n t e ik» h a h a b i d o 
e r u l í c i c n e s v o l c á n i c a s y el ú l t i m o 

• m o v i m i e n t o de t i e r r a s se p r o d u j o 
h a c e m á s d e 50 a ñ o s . T o d a l a zo­
n a d ó n d e so h a p r o d u c i d o e l t o m -

b l o r r e g i s t r a d o h o y ; es r o c o s a , de 
h o l o c r i s t a l i n o , es d e c i r , l a f o r ­
m a c i ó n m á s a n t i g u a d e l a r c h i p i é ­
l a g o . — C i f r a . ' 

U n o d e l o s m a y o r e s e n e m i g o s 

d e l a c t u a l r é g i m e n v e n e z o l a n o 

h a s i d o d e t e n i d o t r a s u n t i r o t e o 

La Lima de los 1.200.000 iialiitanies de noy coome-
mora el 425 aniuersario de la caoitai con 71 almas 

Caracas. -Savolli Maldonado, con­
siderado como uno de los más en­
carnizados enemigos del régimen 
del .presidente Betancourt, ha sido 
apresado hoy tras una violenta lu­
cha en cuyo tiroteo resultó muerto 
un agente de policía. 

• / • 
Según informan las autoridades, 

en la misma casa donde fue captu­
rado Maldonado, se hallaron tam­
bién importantes documentos sobre 
una «conjurá». 

La Policía estaba siguiendo las 
huellas de Maldonado desde hace 
varios meses, cuando se escapó de 
la prisión donde se hallaba recluido. 

XíOS 425 A Ñ O S D E t l M A 
Lima.—COn diversos actos se ha 

celebrado ayer en esta capital el 
425 aniversario de su fundación por 
el conquistador español Francisco 
Pizarra. 

El 18 de Enero de 1535 fueron se­
tenta y uno los españoles que habi­
taron Lima. En 1614 y de acuerdo 
con los datos proporcionados por él 
primer censo, realizado durante el 
virreinato de Montes Claros, la po­
blación ascendía a 26.441 personas; 
en 1940, dicha población contaba ya 
con la cifra de 520.258 personas y 
ahora, al comenzar él año 1,960, la 
cantidad se eleva hasta 1.200.000 ha­
bitantes.—Efe. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

M í o di! Autobuses 

S e ñ o r a : S Í qu i e ro que rus 
nienú .s sean va r i ados y sus 
platos I ñ i ' u prosenindos, asiw-
í » a Ion ourttOB de I ' -Hpci ' i a l i /u-
«•ióí» de CoÁliWi «(ik- no «la» «jn 
i n Usencia Uogui ' «le Becc lón 
F o r n e u l n » , 

A N U N C I O 
P o r e l p r e s e n t e a n u n c i o se c o n v o c a c o n c u r s o p a r a l a a d j u d i c a ­

c i ó n e n e x c l u s i v a d e l a p u b l i c i d a d e n los v e h í c u l o s de este S e r v i c i o 
M u n i í i p a l i z a d i o c o n a r r e g l o a l p l i e g o d e c o n d i c i o n é i s o b r a n t e e n las 
O f i c i n a s de este S e r v i c i o , a c t u a l m e n t e c a l l e d e M a d r i d , n ú m . 40, 2." 
i z q u i e r d a de e n t r e c u y a s c o n d i c i o n e s e n t r e s a c a m o s l a s m á s i m p o r ­
t a n t e s . 

D u r a c i ó n d e l c o n t r a t o , ' u n a ñ o p r o r r o g a b l e . 
L i c U a c i ó n m í n i m a 700 pese tas p o r v e h í c u l o y m e s . 
D i s p o n i e n d o este S e r v i c i o d e 11 v e h í c u l o s . 
F o r m a de p a g o p o r m e s v e n c i d o . 

F i a n z a p r o v i s i o n a í , l.».00ü pese tas , f i a n z a d e f i n i t i v a , 80.000 pesetas . 
Lus a n u n c i o s se c o l o c a r á n e n l a s . p a r t e s l a t e r a l e s d e l v e h í c u l o y 

e n e l i n t e r i o r c o n a r r e g l o a l a s d i m e n s i o n e s que e n e l p l i e g o d e c o n ­
d i c i o n e s se e spec i f i c a . 

P l a z o de p r e s e n t a c i ó n de p r o p u e s t a s : desde l a p u b l i c a c i ó n de este 
a n u n c i o h a s t a e l d í a 15 d e F e b r e r o e n l a s O f i c i n a s d e l S e r v i c i o de 
5 a 7 d e l a t a r d e , c e r r á n d o s e l a a d m i s i ó n d e p l i e g o s ese m i s m o d í a a 
l a s d i e c i n u e v e h o r a s . 

E l a c t o d e a p e r t u r a de p l i e g o s se c e l e b r a r á e l s i g u i e n t e d í a 16 de 
F e b r e r o de 1960, a las 17 h u r a s e n d i c h a s O f i c i n a s d e l S e r v i c i o . 

Éfete a n n m i o s e r á p o r c u e n t a d e l a d j m l i c a t a r i u . 
E l p l i e g o de e o n d i c i o n e s g e n e r a l e s y p a r t i c u l a r e s d e l c o n c u r s o , se 

e n c u e n t r a n a d i s p o s i c i ó n de los p r e s u n l o s l i c i l a r i o r e s , d u r a n t e ' l o s 
d í a s y h o r a s de d e s p a c h o . 

lelifa íe Oirás P i l i s i la Pfovila de l u i s 
A N U N C I O 

D i I : i d a m e n t e a u t o r i z a d o p o r la D i r e c c i ó n G e n e r a l de C a r r e t e r a s 
y ^ a r t v i n o s V e c i n a l e s , c o n l e c h a 8 de E n e r o de 1960 p a r a la s u b a s t a 
de l a p o d a d e s m o n c h e de 478 chopos , s i t u a d o s e n t r e l o s k i l ó m e t r o s 
251 a l 257 de l a c a r r e t e r a n a c i o n a l d é B u r g o s a S a n t a n d e r , e s t a Je-
l a t u r a p r o c e d e r á a la s n b a s l a p o r p u j a s a la l l a n a d e l a p ó d a de los 
c h o p o s i n d i c a d o s . ^ i 

E l a c t o d e l a subas ta se c e l e b r a r á el d í a 29 de E n e r o ' a c t u a l a las 
doce d e l a m a ñ a n a , e n las o f i c i n a s de esta J c i a t u r a , c a l l e de F e r n a n d o 
A l v a r e z , n ú m e r o 3. 

VA p l i e g o d e c o n d i c i o n e s y los p r ec io s de r e m a t e , se e n c u e n t r a n 
i x p i n s l o s t u «•! l a h l o n de a n i n u i o s «le Ostfl .I<vl'a1uin, d « m d e p o d r á n 
i v . u u m a r s c Aturante tas h u í a s »l<- nueve a lr«-cí-. 

,Buiffos> 19 de E n e r o de 1960. 
E l I n g e n i e r o J e f e , J . S. M U R E L A G A 

D E S A P A R E C E U N PESOUPRn 
C O N O N C E H O M B R E ? 
L a C o n m a . — Desde anoche [?! 

t a do F i n i s t e r r o ol vapo r pesGit 
r o " B o n i t o " , do l a m a t r i c u l á d 
C o r c . u b i ó n , c o n once bombres' 
b o r d o . E l " B o n i t o " s a l i ó deFink 
t e r r e a las s ie te d o l a m a ñ a n a d 
a y e r c o n i n t e n c i ó n do regresar; 
l a s t r e s de l a t a r d e . Pero trait 
z u r r i e r o n las h o r a s y no' se tuvi 
n i n g u n a n o t i c i a d e l barco, lo qu 
i n q u i e t ó a l p r o p i e t a r i o y a la m 
t e d e l m a r . 

E n l a noche de ayer, una -xi 
, c a " s a l i ó d e l p u e r t o , para i* 
c o r r e r l a z o n a e n que se supcf: 
q u e i b a a o p e r a r el "Bonito"'. 
c i n c o b a r c o s m á s l l egaron ha 
" C a b o V i l l a n o " . 

A l a a l t u r a de M u g i a se ha 
• ron ios res tos de unNaparejo 
pesca y u n a r o p a desagua i 
p e s c a d o r . E s t o p a r e c e que ha di 
d o l a c o n v i c c i ó n d o ' q u e el 
co h a n a u f r a g a d o y q u e sus 
bres h a n desapa rec ido . 

E l b a r c o e r a p r o p i e d a d de h 
s o b r i n o s de M a t í a s Canosa, t 
F i n i s t e r r o . I b a patroneado pit: 
R a m ó n T r i l l o L isancos , casado 
c o n t r o s h i j o s menores. Con 
m o t o r i s t a , J u a n F e r n á n d e é Mar. 
co te , c o n c u a t r o hi jos . Y corce 
m a r i n e r o s , F i d e l - L ó p e z Travs 
• M a n u e l R i v e r a Ca lo , Juan Le* 
do M i n g u e z , su h e r m a n o Ramón 
F r a n c i s c o S a n t a m a r í a Canosa 
L ó p e z D o m í n g u e z , Juan Rav-: 
T r i l l o , A g u s t í n R i v a s , Domlir 
guez y M a n u e l L ó p e z López. To 
dos e l los s o n vec inos de " 
r r o . — C i f r a . 
T R E S A C C I D E N T E S 

S I M U L T A N E O S 
T o r q u e m a d a ( F a l e n c i a ) . - ^ 

acc iden te s do l a c i r cu lac ión 
h a n p r o d u c i d o s imul táneamef l 
en las p r i m e r a s h o r a s de la tart 
E n l a c a r r e t e r a de Burgos a K; 
t u g a l , c h o c o c o n t r a u n árbol ,^ 
11 q u e q u e d ó e m p o t r a d o el íj 
m i o n m a t r i c u l a M-212.736y p 
u n c a r g a m e n t o d o pescado. 
s ada l a G u a r d i a C i v i l m 0 ñ 
e l c a m i ó n c e r r a d o y sin ocupa 
tes q u i e n e s , t a l vez her idos> 
b í a n s i d o t r a s l a d a d o s a Palé». 

A l p o c o t i e m p o , o t r o c m 
Na-3873 . se d e t u v o en- el W 
l u g a r , a l v e r sus ocupantes ei P; 
m o r v e h í c u l o s in i e s t r ado y • 
e l p r o p o s i t o de pres tar auxiw 
l a s supues t a s v i c t i m a s , v m 
f r e n a r oste c a m i ó n derrapo k 
l a h u m e d a d y v o l c ó , q u i ­
c e n las r u e d a s h a c i a ar r io j 
c o n d u c t o r C é s a r Alonso , . f l " 
i leso y c o n l i g e r a s contusiou^ 
m a g u l l a m i e n t o s , o l ayuda: 
t o n i o P e q u e ñ o , vec inos <le 

U n t r a c t o r de esta leca" . 
q u e fue r e q u e r i d o Para, l e ' ¡ r 
a este u l t i m o c a m i ó n , al ^ 
l a c o c h e r a , se desp lomo pof-J 
t e r r a p l é n de c u a t r o nietras " :f 
t u r a v su c o n d u c t o r ^ i 
G a r c i a . r e s u i f o con l e s i ^ f J 
c c n s i d e i a c i ó n en o l n o m w o u ; 
c h ü — C i f r a . f. 
S E B E R R U i V I B . V P A R T E ^ J 

C H O D E U N A I G L E S I A 
P a m p l o n a , A consecU^J 

de la g r a n c a n t i d a d de n i j v tf: 
m u l a d a sobre e l dejado ^ 
p í o p a r r o q u i a l d e l pueblo í' , 
o u n z a , se h a d e r r u m b a a o ^ 
p a r t e de l a t e c h u m b r e ^ a i 
do l a b ó v e d a . L a d a í i o s 
g r a n c o n s i d e r a c i ó n . A ^ a : ^ 

N o se h a n p r o d u c i d o cíe-
pe r sona l e s , g r a c i a s a Q116mán­
d e n t e se ha*reg i : s t rado a^uellís( 
ra en que los fieles n o 
l a i g l e s i a . — C i f r a . .̂ orbAPJ.! 

f i nad;, Injara. Kl médico 
r oja, clon José Menéndez, ^cií, 
ció hace, tros dias sin asi3 eb!0 ,̂ 
dica por eneontnirsr sU J ^ ó » *'! 

exis t í a queado por la nieve, 
sor oiilcrnido poi no su 
laí ivo quo puo.da, oortilidi 
f u n o u M i . Su ospos:i o W>aííi<fi [ l 
Han on Guadalajaiti >' en',*¡ 

-1 l ' ' 1 ^ 1 " ^ 
• jeep raoilnado par ' ' l ('0, JJ 
V i ! - - ( " i l ' r ; ' - 4 « R l T f l0!J FAI LKCE O T R O *Kl*L tft * 

L O S QUE S C I K l E R ^ v A l 

cidknti: \ n . (^m'f;.,^.. 
Haivolona Kallooio ' ' I ' (JĴ f 

fútbol don Antonia -v1"1 caie| 
muc, junt anu-nlo can dos 
iu;'is.» mu) do ellas !"'l,uM'tit1>ideÍ't? • 
noamoale, sutria nii •'!CCjtia'lf"" 

• íii rot.ora mi las proxJ^ gp. 
- 'ampdoval. pasada <l0" W-

Desde enftínces se P0 
nado on la clinica de ^-^cfl . 
oión, simuIo sil oslada ^ ^ t ^ t 
KiaVó, rallooionda m;M ^ 

101 C'al.'Kio do A l D i U ^ ' 
Rión oslá Koslionando « 
do su cudáver a Baiot-ion • 

http://alcaldes
http://de


Miércoles, 20 de Enero de 1960 D I A R I O D B B Ü B G O S 
Q U I N T A P A G I N A 

In fo rmac ión sindical 

¡i le la i n r 
U M m m M m \ m m cierto i \ \ m a Heleolo Herrera 

, Madrid.— (Servicio especial para 
DIARIO D E BURGOS).—Las últi­
mas y al parecer importantes neva­
das caídas sobre la mitad septen­
trional de la Península han respe-
tedo a Madrid; pero no así el frío, 
que el domingo se dejó sentir en el 
Metropolitano en forma intensa y 
oon un «refinamiento» que no lo me­
jora el mas finó envío de la Sierra 
burgalesa, por ' lo que el terreno 
aparecía helado en algunas demar­
caciones. 
"pero hete aquí que, a pesar de que 

la cancha aparecía como poco apta 
para realizar sobre ella cosas bue­
nas, el partido Átlético de Madrid-
Oviedo resultó francamente entre­
tenido, con destellos de calidad y 
siempre a notable velocidad. Sin du­
da había un evidente deseo de los 
protagonistas por combatir la frí­
gida temperatura. 

y el caso es , que del Oviedo ape­
nas si se esperaba nada bueno y del 
Atlético se desconfiaba, al presen­
tarse con bajas tan caracterizadas 
en su formación, como, eran Mon­
donga en la media y Collar en la 
delantera. Sin embargo, el encuen­
tro resultó entretenido y competi­
do, hasta el punto de que I puede de­
cirse que el tanteo del encuentro re­
sultó excesivo (4-0); pero el secre­
to de esa acusadíí diferencia de go­
les responde a que parece ser que 
la «hora Vavá», que tan paciente­
mente han estado esperando los se­
guidores' atléticos, ha comenzado a 
sonar. E l brasileño jugó bien y mar­
có dos goles en el Metropolitano. 
Ignoro si esto tiene precedente, 
aunque creo que no. Lo malo es que 
aí compás de esta, alza, aunque en 
sentido contrario, se produce un de­
clive: el del animoso Miguel, que 
al perder, con la edad, la velocidad 
en él característica, está a falta de 
la principal cualidad que.le llevó al 
Atlético y de éste al equipo nació-
nal. 

De Barcelona llegó la noticia, del 
empate obtenido por el Madrid fren-

>té al Español, que en general fue 
bien acogido, porque no se espera 
mu^ho de los «merengues» en sus 
salidas, al haber perdido- cierto es­
tilo de lucha. Sí, porque en fútbol 
no todo estriba en ser más o menos 
virtuosos. A veces,'lo que más im­
porta y vale es el pundonor y la de­
cisión á la hora de combatir. 

Y conste que esto tiene'vigencia 
para todos; lo^mismo para un Bur­
gos que para un Madrid. E n Sarria 
lucharon y a pesar de encontrarse 
con varios lesionados —a Di Stéfa-
no se le reprodujo la distensión in­
mediatamente— empataron. 

Moraleja... . 
—o— 

Por lo demás la semana pasada 
ha estado animada por los dimes y 
diretes en torno a Herrera. 
/ Que si había llegado i . Madrid pa­

ra exponer su incompatibilidad con 
el comité técnico asesor... 

Que si él seguiría hablando cuan­
to quisiera de. fútbol. (Desde luego 
ha de. ser difícil hacer callar, al lo­
cuaz y simpático Helenio Herrera. 

E n definitiva; todo ha quedado en 
una carta remitida por la Federa­
ción exigiéndole discreción y cierto 
silencio cuando ha de juzgar a 
equipos de otros países desde su 
cargo de preparador-selcccionador 
Haeional, 

—o— 
Tampoco ha dejado de comentar­

se en las peñas futbolísticas el ca­
so presentado, no por jugador algu­
no de más o menos relumbrón, sino 
por una. señorita, socio veterano 'del 
Madrid, puesto que tiene el número 
171. _ 

Dicha señorita (Patrocinio Cano) 

con ocasión del partido Madrid-Bar­
celona publicó en «Pueblo» una car­
ta abierta lamentándose de que el 
Madrid, equipo económicamente 
fuerte, exigiera a los económica-
ift^nte débiles un esfuerzo precisa­
mente para que pudieran asistir al 
encuentro de todos los de abono 
que, lógicamente, más les intere­
saba. 

L a cosa pareció quedar así, sin 
más transcendencia;" pero por lo 
visto no fue así en el seno del Club, 
donde la Comisión Disciplinaria So­
cial ha acordado suspender en sus 
derechos a la socio aludida/ la cual 
no se ha «andado por las ramas», 
sino que ha pasado a dar cuenta 
de la sanción de que ha sido obje­
to en otra carta pública, en la que 
arremete duro contra el Madrid por 
su falta de asimilación de la crítica 
sana. Expone una serie de argumen­
tos entre los que Cita que por ese 
mismo, procedimiento tenían que 
ser muchos —muchísimos— los ma­
drileños, que se vieran desprovistos 
de la condición dt3 vecinos, por ha­
ber criticado públicamente al Ayun­
tamiento en su decisión de eliminar 
los bulevares. 

Y termina con estos párrafos: 
«Desde hace más de veinticinco 

años vengo siguiendo al Real Ma­
drid C. de F . , sin haber dado lugar 
jamás a un incidente dentro o fue­
ra'de sus recintos deportivos. He 
soportado lo bueno y lo malo sin 
romper jamás el carnet en un mo­
mento de despecho. Me he sentido 
siempre orgullosa de pertenecer al 
Real Madrid C. de F . Pero en estos 
momentos, y ante la actitud del club 
creo que me sentiré más orgullosa 
dejando de pertenecer al mismo, y ei 
espíritu de deportividad y herman­
dad que nos ha reunido siempre a 
su alrededor ha dejado paso a lá 
soberbia. E n estas condiciones, no 
creo sea interesante continuar pres­
tándole aliento y ayuda económica 
alguna. 

No obstante esto, no dejaré per­
der los derechos que puedan alcan­
zarme y con eéta misma fecha elevo 
a la Federación Nacional de De­
portes el oportuno recurso, contra 
la medida adoptada, con el fin de 
que sea este organismo el que, si­
guiendo la norma recta y peculiar 
que viene empleando en todos los 
casos, decida, sin apasionamientos 
personales ni de club; la resolución 
que estime más oportuna». 

Y nada más... por hoy. 

A R Q U E R O 

L a s q u i n i e l a s 

177 plenos ! 18.112 
1 

Madrid.—En el escrutinio de bo­
letos de las i Apuestas Mútuas De­
portivas han aparecido hasta ahora 
477 boletos con catorce resultados y 
18.142 con trece resultados. 

E l escrutinio finalizará mañana. 

p i e n s o s 

concentrados 
complementarios 
completos y 
especiales 
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P r o c e d e n t e s d e L i s b o a p a s a r o n a n o c h e p o r 
Burgos los coches del X X I X Ral ly de Montecarlo 
Ud [orbe pe partió de Oslo, ú m rontra un taniDn, resultando muerto el ronductor del priieto, p era holandés 

S e v a a c o n s t i t u i r e n B u r g o s l a 
Cooperat iva provincia l de Auto-Taxi 
m i o M m t * los caií de la imita de Ooimo 

del Gfemifl M de Hosteleiía 
Reanión dí los enlaces de los Sindicatos de 
Actividades Diversas, Banca, Segare y Espectáculos 

Montecarlo.—. L a tragedia h a 
visitado a la X X I X edic ión del 
Ra l ly de Montecarlo a primera 
hora de hoy, só lo horas d e s p u é s 
de que comenzara la competi­
c ión, en la que sus participantes 
tendrán que cubrir 3.500 k i l ó m e ­
tros por di íerentés carreteras eu­
ropeas. 

E l conductor h o l a n d é s J . V a m 
Nieuwe-nhuyzen, resu l tó muerto 
cuando su Alfa Romeo se estre­
llo contra u n c a m i ó n en una 
curva cubierta de nieve, entre 
Oslo y Gotteborg. 

Los testigos presenciales dicen 
que el participante del Ra l ly 
marchaba por la derecha de la 
carretera, mano que se lleva ha-
bitualmente en Holanda, en lu­
gar de seguir la mano izquierda, 
que es la que rige en l a circula­
c i ó n sueca. 

E l ayudante del ho landés , 
A d r i á n Moggre, ha sido hospita­
lizado con heridas graves. E l . 
equipo habia tornado la Salida 
en Oslo. 

Otro equipo que par t i c ipó desde 
Oslo, se ha visto obligado a re­
tirarse de la prueba, cuando su 
Ford entró en col is ión con un ca­
mión . E l coche ha tenido que ser 
remolcado hasta el pueblo m á s 
p r ó x i m o , pero ninguno de sus 
ocupantes, Preben Petersen y A r -
no Arenghag, de Suecia, h á n re­
sultado heridos. E l accidento ocu­
rrió en :Aengelh O l m / a l Sur de 
Suecia. 

Los informes extraoficiales que 
llegan a Montecarlo desdo los di­
ferentes puntos do partida son los 
siguientes: . 

París." Salieron 40 do los 50 ins­
critos, incluyendo a P a u l Colte-
lloni, ganador del Ral ly del a ñ o 
últ imo. Buen tiempo. 

R o m a : Siete de los ocho ins­
critos emprendieron él viaje, con 
hielo en las carreteras m o n t a ñ o ­
sas que tienen por 'dolante.-

Francfort: Han tomado la sa-
i i d a 12 do los 17 inscritos. E n 
la carretera que tienen que cu­
brir hay nievo. 

Varsovia: V.ointicuatro de los 
29 inscritos hán tomado la sa­
lida. Hay nieve en las carrete­
ras que tendrán que pasar en 
su viaje hasta Chambery. 

Glasgow: H a n comenzado 72 
de los 78 inscritos. Poco des­

pués de darse la salida, comen­
zó a nevar por la ruta. 

Atenas: Catorce de los 17 ins­
critos emprendieron su viaje a 
través de carreteras limpias. E l 
recorrido es tá en buenas condi­
ciones, 

Oslo: H a n salido 88 do i o s 97 
que^ tenia anunciada su partici­
pación. Nieva e sporád icamente 
por la ruta y las carreteras no­
ruegas y s u e c a s - e s t á n cubiertas 
do nieve.' 

Lisboa: H a n salido 31 do los 
, 40 inscritos. A los participantes 

les ha llovido y reina bastante 
niebla en el recorrido. 

L a Haya: Han tomado la sa­
lida nueve de los diez anuncia­
dos. Fuerte viento por las carre­
teras por donde tienen que pa­
sar estos participantes;—Alfil. 
P A S O P O R M A D R I D 

Madrid. — Minutos antes de las 
dos de la tarde, l legó al control 
del Real Automóvi l Club de E s ­
p a ñ a , el primer automóvi l que 
participa en el Rally de Monte­
carlo. Se trata del coche s e ñ a l a ­
do con el n ú m . 175, "Austin". 

Sus ocupantes después de sellar 
su llegada se retiraron a almor­
zar. 

E l primer automóvi l en reem 
prender la marcha h a sido el 
n ú m . 144, u n "Simca" conducido 
por Georges Michél , de Francia , 
al que §e le dió la salida a las 
15,51. A intervalos de un minuto 
continuaron saliendo los d e m á s 
coches. 

E L P A S O P O R B U R G O S 
Mucho antes de lo que se es­

peraba hicieron acto de presen­
cia en las calles de nuestra ciu-

- dad los participantes del Ral ly 
Montecarlo, cuyo paso de con­
trol se h a b í a fijado entre 8,30 y 
9,30 horas de l a noche en el pa­
seo del Espo lón , concretamente, 
en la oficina de la D irecc ión G e ­
neral do Turismo, cuyo jefe, don 
Antonio Ramos, con su amabili­
dad proverbial, d ió toda clase de 
facilidades para el mejor desarro-

la "III 
Laiiibrelta de Sevilla. íiie 

nor 
Recientemente y organizado por 

el Club Lambretta de Sevilla, se ce­
lebró en dicha ciudad'la «III Prueba 
Ebro» en la modalidad de regrulari-
dad, en la cual el éxito en todos 
sus aspectos fue muy superior al 
de las pasadas ediciones, ya que se 
llegó al número de 37 inscripciones. 
E l recorrido con tiempo frió y llu­
vioso no anredró a los participan­
tes, respondiendo admirablemente 
las moto-scooters Lambi'etta, ya que 
no se i-egistró la menor avería en 
las mismas y siendo presenciado el 
paso por las poblaciones del trayec­
to por gran número de personas. 

L a prueba dió como vencedor al 
conocido lambrettista don Manuel 
Carmena Salinas, que impuso su 
experiencia obteniendo meí.Hidu 
mdtífe el pi iiiier lugar sobre los Ütl 
partieipantes restantes. 

lio de los tramites a realizar. 
Junto a él, se hallaban don Pe­
dro Carasa, secretario de la Aso­
c iac ión do Fomento de Turismo y 
el miembro de la misma, don V i r ­
gilio Vivar. Pres idió la mesa del 
jurado y c r o n o m e t r ó los tiempos 
de salida don Fernando. V i -
llaarnil, miembro del Real Auto­
móvi l Club, ayudado por otro 
c o m p a ñ e r o y secundados ambos 
por componentes del Moto Club 
Húrgales , entre ellos el secreta­
rio, Felipe Santamaría . 

A uno y otro lado de la calza­
da numeroso públ ico c o n t e m p l ó 
todos y cada uno do los magní f i ­
cos coches qué tomaban parte y 
s iguió con interés las incidencias 
de la prueba. Algunos coches de 
los que llegaron en primer lugar 
hicieron su entrada, por la calle 
do Madrid y Puente de Santa 
M a r i a y otros por'la calle do San 
Pablo y puente-del mismo nom­
bre. L a salida, so hizo con abso­
luta perfecc ión y a la hora pre­
vista. 

Supimos • por algunos pilotos, 
de que el estado de las carrete­
ras había sido bueno, en gene­
ral , por lo que respecta a la nie­
ve. Sobre todo do Lisboa a Ma­
drid. Opinaban que la lucha de 
verdad c o m e n z a r á en Francia . 

Otro dato digno de destacar es 
el que se refiero a la retransmi­
s ión que ayer -tarde -efectuaron 
unos locutores para la B B C de 
Londres, utilizando las instalacio­
nes de la emisora local Radio 
Castil la y dando cuenta de la 
marcha de la prueba, en l a que 
siguoron participando id o s d o 
nuestra ciudad los 31 componen­
tes, que h a b í a n de cubrir el k i ­
lometraje que mqdia entre la mis­
ma y Bayona, donde ten íán fi­
jado el control para las 5 h. 29 m. 
y una neutra l i zac ión de 10 mi­
nutos para efectuar el paso de 
frontera. 

De los coches, comprendidos 
en^ro los numerosos 144 y 183, 
ambos inclusive, no pasaron los 
señalados con ios n ú m e r o s 150, 

156, 158, 164, 167, 168, 173, 180 > 
183, pertenecientes a F r a n c i a (4), 
España, (2), Inglaterra. Alema­
nia y Suiza, que no tomaron la 
salida do Lisboa. 

L a salida oficial de nuestra 
ciudad fue iniciada a las 20 horas 
31 minutos por el coche n ú m e r o 
144, marca "Simca", pilotado por 
los franceses P a u l Pizot y Joan 
Choynel, t o m á n d o l a los d e m á s a 
intervalos de u n minuto, salvan­
do los correspondientes a los no 
presentados, na ú l t imo en partir, 
por tanto, fue el c ó c h e n ú m e r o 
182, marca "Volvo", pilotado por 
los pcrtügueses Basilio Dos San­
tos Fernando Alves y Mario de 
Araujo Cabral, que so puso en 
marcha a las 21 horas, nueve mi­
nutos. 

Al hacer presente nuestro deseo 
do que este rally constituya un 
éx i to rotundo para todos, parti­
cipantes y organizadores, quere­
mos dejar constancia asimismo 
de la labor realizada por la Po­
l ic ía Armada y municipal y la 
correcc ión y deportividad de los 
espectadores. 

Delegacián de Juventudes 

M a ñ a n a , jueves, día 21 se cele­
brarán en el f rontón cubierto de 
l a Ciudad Deportiva Militar, los 
siguientes encuentros: 

B A L O N M A N O . ' — Akademos -
L a Salle, a las 4 de la tarde e 
Instituto - Liceo C, a las 7 do la 
tardo-. 

B A L O N C E S T O . — Akademos-
Instituto, a las 4 do la tarde (sá­
bado) y Comercio - Magisterio, 
a las 5 de la tarde ( s á b a d o ) . 

Presidida por el jefe del Sindica­
to provincial de Transportes,. don 
Luis Romero Tordahle, a quien 
acompañaba el jefe del subgrupo de 
Taxis don Avelino Rodríguez y otíios 
mandos representatitvos de la en­
tidad, en la mañana de hoy cele­
braron asamblea plenaria los taxis­
tas de esta capital. . , : 

E l objeto de la reunión fue e? de 
tratar de la constitución' de la Co­
operativa provincial de Auto-taxi a 
través de la cual se pretende ofre­
cer una serie de servicios a los in­
dustriales que se encuadren en la. 
misma, especialmente los relatiyós 
a la adquisición de repuestos paí-a 
sus vehículos. 

Tras de exponer la finalidad y 
sistemas de funcionamiento de la 
Cooperativa, se dieron a conocer los 
estatutos por los que se ha de re­
gir la misma, cuyos Estatutos fue­
ron aprobados por unanimidad. 

Se procedió a continuación . a Ja 
designación de los cargos que han 
de formar la Junta Rectora provi­
sional de la nueva Entidad, habien­
do resultado elegidos los señores 
siguientes: Presidente don Luis Ro­
mero Tordable. Secretario^ don.Aye-
lino Rodrigue*. Tesorero, don Teó­
filo. López. Vocales, don Eufrasio 
Cavia, don Félix Curiei, don Ricar­
do González y don Eustaquio Ro­
mero. 

Finalmente se adoptó (el acuerdo 
de iniciar las gestiones necesarias 
para la • rápida, aprobación, del ex­
pediente por el Min/sterkr de Tra­
bajó. ' . - .. . , 

N U E V A JUNTA D E G O B I E R N O 
D E L G R E M I O F I S C A L D E HOS­
T E L E R I A 

E n reunión celebrada en la tarde 
de ayer en el Sindicáto de Hostele­
ría, fueron designados los cargos 
de la nueva Junta de Gobierno del 
Gremio Fiscal dé la entidad, ha­
biendo resultado elegido como pre­
sidente don Julián García Seco, vi­
cepresidente don Martín Ezquerro 
Rivas, tesorero don Gregorio Gon­
zález Ortiz, interventor don Angel 
Rey Conde y secretario don Juan 
Molinos Bravo. 

L a nueva Junta acordó dirigirse 
por escrito a todos los agremiados 
dándoles instrucciones para que ve­
rifiquen los ingresos provisionales 
en las cuentas corrientes de las en­

tidades bancarias que colabora g 
con el Gremio Fiscal. 
R E U N I O N D E EÑLACES SINDI­

C A L E S 
Con el fin de facilitar una serie 

de datos que han sido interesados 
por la vicesecretaría de Ordenación 
Social, relativos a circunstancias 
especiales que concurren en los tra­
bajadores de esta capital y provin­
cia, ayer se reunieron los enlace» 
sindicales de «las entidades encua­
dradas en los Sindicatos provincia­
les de Actividades Diversas, Banca 
Seguro y Espectáculos. 

E n el curso de la reunión los en­
laces aludidos expusieron sus dife­
rentes puntos de vista respecto al 
cuestionario que lés había sido so­
metido a su consideración. 

[ i [ i de la I . L 
Hoy, miércoles , a las ocho de ia 

noche, se proyectará en el s a l ó n 
de actos de la C a j a de Ahorros 
Municipal la pe l í cu la de M a x 
Ophuls, Madame De... 

M a ñ a n a , jueves, so repetirá la 
misma pel ícula en el domicilio 
social, a. la misma hora. 

O 
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París. — La Unión Soviéti­
ca, según las declaraciones 
«iel científico polaco Gadnes-
ki publicadas por la Agen­
cia d» noticias polaca "PAP" 
-lanzarán el 16 de Abril un 
cohete con dirección a Marte. 

!íi científico ha añadido 
ÛiC un proyectil podría Ue-

% gar a Marte en 258 días siem ­
pre que se lance en el mo­
mento en que el planeta se 
halle situado en su punto más 
próximo a la Tierra, es de­
cir, a 5Q millones de kilóme-
trcs de distancia. Esta cir­
cunstancia se dará el 30 de 
Diciembre de 1960 y, por tan­
to, el proyectil dirigido a 
Marte deberá ser lanzado el 
1,6 de Abril. — Fiel. 

D e s d e e l v i e r n e s s e h a l l a n b l o q u e a d o s 
e n l a s i e r r a a l a v e s a d e ü r b a s a , c u a r e n t a 
técnicos y empleados de una Compañía petrolífera 

R e s t a b l e c i m i e n t o d e c o m u n i c a c i o n e s p o r f e r r o c a r r i l 
y carretera en fas provincias de Navarra, Teruel y Albacete 

se hallan los cuaronla ejnpicados 
incomunicados. 

L a Sociedad excursionista 
•Manuel Iradier", do esta capi­

tal, al tener conocimiento del 
bloqueo de los técnicos y em­
pleados de la Compañía citada, 
ha organizado, do acuerdo con 
esta entidad, la expedición de un 
grupo de voluntarios que, en nú­
mero de nuevo, saldrán mañana 
do Opacua, pueblo alavés, desde 
dende se está intentando estable­
cer contacto con los citados em­
pleados, para llevarles especial­
mente alimentos y medicinas.' 

Segün parece, los bloqueados 
tienen víveres, por lo menos, has­
ta mañana, lodo él día. También 
disponen do una máquina quita­
nieves, pero. no han conseguido 
hasta ahora su propósito de 
abrirse camino, por la enorme 
cantidad de nieve acumulada, 
qué on algunos sitios, llega a los 
cinco y seis metros de altura, 
sobre tedo en los ventisqueros. 
Pateco ser quo han conseguido 
abrirse paso en una distancia 

Vitoria.— La Compañía de In­
vestigación y Explotaciones, que 
tiene sus oficinas on Vitoria, se 
halla en contacto, por medio de/| 
aparatos, de "'radio" con cuaren­
ta de sus empleados, que están 
incomunicados en la sierra de 
Urbása. en el limite de Alava 
con Navarra. Las noticias reco­
gidas por radio indican que-esos 
cuarenta empleados so hallan en 
perfecto estado, en espera, de 
que pronto se les pueda librar 
del cerco de nievo que hoy les 
rodea.' / '. 

Es posible que mañana por la 
tarde so Consiga llegar ' adonde 
diches empleados se encuentran. 
La incomunicación se produjo el 
pasado viernes. 

Al aeropuerto "General Mola" 
llegaron tres helicópteros quo to­
maren üelra y permanecieron 
allí media'hora. Luego salieron 
•con dirección a Logroño. No se 
sabe si estos helicópteros han in­
tentado ístablocer comunicación 
con el paraje de "Rarconería" 
de la sie "ra de Ur^asa, donde 

Vibrante circular de! Excmo. señor Arzobispo invitando a los fieles de 
la archidiócesls al octavario de oraciones por la unión de las iglesias 

Desde el 18 de Enero, íestivi-
tíad de lá Cátedra dé San Pedro, 
jen Roma, ai 25,, fiesta de la Con­
torsión de San Pablo, se celebra 
'-eñ lodo él mundo e! octavario 
jdé oraciones por la unión de todos 
los Cristianos. Con este jnotivo, 
el;'Excmo. Prelado. acaba de pu-
ihiicar una'vibrante circular invi­
tando a todos sus diocesanos a 
.tomar parte en este Octavario'. 

,'Es éste el problema más grave 
tal voz que tiene hoy planteado 
el Cristianismo en el Mundo y 
cjue más angustia, y dolor produ­
cé en todas las conciencias rec­
tas. ITondamente preocupado por 
ói como por punzante espina cla­
vada en su corazón de pastor, el 
Excmo. Prelado dirigió ya en el 
iprimer año de su pontificado una 
instruccicn pastoral exponiendo 
lá trascendencia que entraña en 
la Iglesia el problema de la des­
unión do los cristianos. Por ello 
comienza con estas palabras' la 
circular oue comentamos* "Ya 
en los albores de nuestro Ponti­
ficado en esta gloriosa archidió-
cosi.':, os dirigimos, venerables 
hermanes y amados 'hijos, una 
exhortación pastoral en la que 
rocomcimábamos con ol ' mayor 
interés !a práctica del Octavario 
por íá unión de las Iglesias 
prion tales". 

El problema de la unión en lu­
gar do perder interés o impor­
tancia, ha recobrado el primer 
plano de actualidad on las inquie­
tudes y preocupaciones religiosas 
del Cristianismo de hoy: ^Eá^ in­
negable , —continua ei tíjxcmo. 
[Prelauo, quo, en estos últimos 
lustres, y especialmente en el año 
qué acaba de transcurrir,- se han 
sucedido acontecimientos de la 
mayor importancia y singular 
relieve quo si rio una parto nos 
muestran en todo su realismo el 
ecuciante problema de la unión 
de todos los cristianos y la ur­
gente necesidad do procurar su 
solución, de otra nos presenta la 
obligación gravísima de instruir 
convenientemente a ios fieles 
pára que comprendan, hoy mejor 
qué nunca, la angustiosa situa­
ción y profundó malestar que en 
Vds conciencias rectas produce la 
escandalosa división entré los 
cristianos, y las terribles conse­
cuencias quo de ella .se derivan, 
especialmente en orden al apos­
tolado". < • 

"Es verdaderamente. lamenta­
ble la situación de inercia y ser­
vidumbre a que eñ estos últimos 
años han llegado las iglesias na­
cionales de la llamada "Ortodo­
xia Oriental", principalmente-en 
los países - sojuzgados por el co­
munismo. Y no es menor la tris­
tísima impresión quo en el áni­
mo sereno de un imparcial ob­
servador produce la visión del 
moderno Protestantismo corroí­
do interiormente por el veneno 
de la división y subdivisión • on 
centenares de sectas que siem­
bran en ol mundo la mayor .des­
orientación y desconcierto reli­
gioso". . ' • • 
EL PAPA PIDE ORACIONES 

POR EL CONCILIO DE LA 
UNIDAD 
Haciéndose eco do los más ca­

ros anhelos de S. S. Juan X X I I I , 
continua en su circular el exco-
lontísimo Prelado: "Y queromoo 
señalar aquí otro hecho i de irrj-
portancia extraordinaria'cual es 
el anuncio del futuro Concilio 
Ecuménico que el. día 25 de Ene­
ro de ÍÜ59 hiciera públicamente 
en la Ciudad Eterna el' actual 
Soberano Pontífice S. S. Juan 
X X I I I , y por cuyo éxito pid^ fer­
vientes plegarias a todos los ca­
tólicos del Mundo. 

"Nos, a causado' todo esto 
—dice ei Papa-r dirigimos hu­
mildes suplicas a Dios benignísi­
mo, dador do luces celestiales y 
de todos los bienes, para que sea 
amparada la unidad de la Igle­
sia y extendido ol reino y rebaño 
de Cristo; y a'todos los hermanos 
o hijos carísimos, qüe on Cristo 
tenemos, los exhortamos a quo 
también las dirijan. Porque el fe­
liz éxito riel Concilio Ecuméni­
co, más quo de humanos trabajos 
y de diligente habilidad, cierta-
mciue dependo de las oraciones 
hechas por todos con gran fervor, 
como en una piadosa competen­
cia mutua. E invitamos con gran­
de afecto a elevar tales peticio­
nes hacia,Dios también a aque­
llos que, aún sin .ser do esto re­
baño, reverencian sin embargo 
y rinden culto a Dios y con bue­
na voluntad procuran obedecer a 
sus preceptos". 

El Excmo. Sr. Arzobispo tras 
dirigir en su circular una mira­
da al mundo cristiano de hoy di­
vidido en los grandes bloques quo 
forman los Ortodoxos Orientales 
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y el Protestantismo, continua: 
"Pero en medio de estas sombras 
capaces de sembrar en el ánimo 
más esforzado el desaliento y la 
tristeza, se vislumbra, como lu­
minoso arco iris de esperanza, un 
hecho consolador: de todos los 
grupos cristianos, católicos "or­
todoxos" y protestantes, se ele­
van hacia el, Cielo ardientes e in­
cesantes súplicas en demanda de 
la anhelada unión. Semejan in­
mensas fuerzas espirituales de in­
tercesión que brotan de "una mis­
ma angustia, de un mismo du-
lor, de un mismo intenso anhe­
lo de unión, y se asocian a la 
oración sacerdotal de Jesucristo 
en la.última Cena: "Ut uhum 
sint...", que se realice la unidad 
visible del reino de Dios en el 
Mundo tal como Cristo la quiso 
y por los medios que El la quie­
re". 

Termina- la circular -exhortan­
do a los burgaléses a celebrar ei 
Octavario de oraciones por la 
unión de todos los cristianos, y 
a organizar Ja celebración del 
Día del Oriento Cristiano en ol 
Seminario Diocesano, en los Co­
legios Católicos de enseñanza 
Media y en , todos los Centros 
Parroquiales de la Acción Cató­
lica Diocesana. 
FALLECE EL HERMANO 

ARNEDO 
,En la Dirección General de! 

Instituto Español de Misiones 
Extranjeras se recibió ayer un 
lacónico mensaje telefónico con 
la Infausta noticia de la muerto 
rio un misionero: el Hermano 
coadjutor Angel Arnedo Jimé­
nez que tiene otro hermano sa­
cerdote misionero en el • IEME 
además de un primo carnal tam­
bién misionero en oí San Jorge, 
Colombia y otro hermano en la 
Congregación de Padres Pasio-
nistas. 

El Hermano Arnedo tenia-"ac­
tualmente 38 años. Ingresó en 
.1948 en el Instituto de San Fran­
cisco Javier como aspirante a Her­
mano coadjutor. Al año sigüiente, 
acompañaba aLP. Ramón Na­
varro on el mes do Junio en su 
viajo a la Misión de Chiriquí en 
Panamá. En Mayo do 1951, pasa 
al Vicariato • Apostólico del San 
Jorge y es destinado a la residen­
cia do San Benito Abad donde 
se encuentra el Seminario Ma­
yor del Vicariato y- el célebre 
Santuario del Señor, Perpetuo de 
consagración do por vida a las 
Misiones, en la fiesta de la Inma­
culada Concepción. En aquel te­
rrible clima tropical en que han 
sucumbido tantos misioneros es­
pañoles, aún aquellos que disfru­
taban una salud extraordinaria y 
eran fuertes como robles, ge fue 
poco a poco minando su salud. 
Esto movió a los superiores a 
trasladarle a España en Enero 
do 1959 con el fin de someterse a 
un riguroso régimen y tratamien­
to médico para reponer sus fuer­
zas y recuperar su quebrantada 
salud. Llevaba unos meses dis­
frutando de la compañía de los 
padres en su puebio natal de 
Igea, en la Rioja, y allí le Sobre­
vino inesperadamente en la últi­
ma hora de la tarde del pasado 
lunes 18 un inerte colapso cere­
bral falleciendo momentos des­
pués confortado con los Santos 
Sacramentos. 

El joven misionero había es­
crito recientemenfe al superior 
general mostrándole vivos deseos 
rie .ser nuevamente destinado a 
las Misiones para gastar allí sus 
últimos días rie vida en holocaus­
to por Dios y por las almas, 
tes ,de ingresar en el IEME fue 
sccio íunriarior de la Acción Ca­
tólica Parroquial rio Igea y lue­
go su primer presidente. Su en 
trega generosa a- las Misiones 
sirvo de ejemplo-a tantos jóve­
nes de nuestros días que no lie-
gan a captar en toria su fuerza rio 
atracción fascinadora ol ínflÜjQ 
que en las almas ejerce la voc:i-
clon misionera, capaz de arras­
trar a los oue la sienten a las mas 
arduas y difíciles empresas reali­
zadas por la mayor gloria de 
Dios y la salvación de "las almas, 
Suplicamos una oración 'por ol 
joven misionero. R. 1. p. 
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de /unos ochocientos metros y 
que persisten on sü empeño, con 
las naturales dificultades e in­
convenientes. 

El domingo último consiguieron 
llegar a Urbasa y establecer con­
tacto con los técnicos y emplea­
dos de la citada empresa de Son­
deos Petrolíferos, dos socios del 
Club Alpino Alavés, uno de ellos, 
la señorita Rivel Elfriedo Dien-
neman, quienes, con grandes sa­
crificios, escalaron el lugar y lle­
garon donde so encuentran los 
empleados. Según han manifes­
tado estos alffinistas, los bloquea­
dos tiene allí toda clase de ele­
mentos y recursos. So hallan on 
estado satisfactorio. 
MEJORA EL TIEMPO EN 
; NAVARRA 

Pamplona.— La situación at­
mosférica ha mejorado notable-
monte, habiéndose iniciado el des­
hielo, los servicios rie viajeros 
por carretera, suspendidos hace 
ocho días, se realizan ya en va­
rios puntos dé la provincia, aun­
que en la zona de la montaña tar­
darán todavía algo, debido a la 
mucha nieve que se ha acumu­
lado. 

En Santesteban se vi ó obliga­
do a aterrizar, sin la menor no­
vedad, un helicóptero norteame­
ricano, al oue sorprendió el tem­
poral, pudiendo continuar viaje 
después, aprovechando el mo­
mento en que aclaro el cielo y ce­
so la cortina do nieve que caía. 
SE RESTABLECEN LAS CO-

MUNICACJONES EN 
TERUEL 
Teruel.— El tiempo on la ca­

pital lia mejorado notablemente. 
La temperatura aumentó y, aun­
que por la noche ha caldo una 
pequeña' nevada, a primera ho­
ra de la mañana se iba licuando 
la espesa capa de hielo, de unos 
cinco centímetros, que había en 
muchas calles. 

Ha quedado asegurado el su­
ministro de carbón en la capi­
tal desde las minas de Rillo y 
hoy se inicia la "operación es­
cucha", que se supone será pe­
nosa, ya que' hay quo atravesar 
le sierra de San Luis para ga­
rantizar el suministro de ligni­
tos a la central térmica do Alia­
ga desde las minas de Escucha 
y Utrillas. 

Las comunicaciones ferrovia­
rias con Zaragoza y Calatayud, 
quedaron abiertas: en la tarde- de 
ayer. 

Los montañeros do la Guardia 
de Franco, los miembros de la 
Sociedad Excursionista de Java-
lambro do "Educación y Descan­
so" .y del Fronte do juventudes, 
equipados con "skis", abastecie­
ron do víveres a los soldados del 
campo do Aviación de Caudé, 
que so hallaban incomunicados 
íotalmonte. 

Se reciben noticias de la sie­
rra ;de Albarracin, indicando 
quo los vecinos de los pueblos 
establecen comunicaciones entre 
si, a base de trabajos en las ca­
rreteras de aquella zona, lim­
piándolas de la • esposa capa de 
nieve que las cubre. 

No hay 'noticias do quo se ha­
yan producido desgracias perso­
nales. Se ha comentado muy elo­
giosamente el gesto de varios ve­
cinos de la capital, que volunta­
riamente se prestaron a limpiar 
algunas calles do nievo y hielo, 
tarea en la que han participa­
do desde los universitarios hasta 
los obreros. ' 

La bonanza del tiempo hace es­
perar que las carreteras y línea 
ferroviaria con. Valencia se res­
tablezcan prontamente. 
TAMBIEN EN ALBACETE 

Albacete.—_,A las 10,40 horas 
de esta mañana, ha quedado res­
tablecida la comunicación por fe­
rrocarril on la linea do Madrid-
Alicante y -Valencia, que estaba 
interrumpida desde hace ocho 
días como consocuencia del tem­
poral de nieve, entre las estacio­
nes do Bonete y Almansa desde 
el pasado dia 11. 

En toda la provincia, el trán­
sito por'carretera y ferrocarril 
es normal. 

Por lo que-respecta a la capital, 
después rio otra nueva e intensa 
nevada, que cayo anoche y du­
ro dos horas, ha mejorado la tem­
peratura, contribuyendo ello a un 
rápido deshielo. 

Todos los pueblos do la pru-
vincia, incomunicados con la ca­
pital, h a n vuelto igualmente a 
Ja normalidad, quedando resta­
blecidas anoche las comunicacio­
nes.—Cifra. 
PREDICCION DEL TIEMPO 

Madrid.—El Servicio meteoro­
lógico nacional informa que du­
rante el día de hoy se han regis­
trado precipitaciones do intonsi-

-dad variable en Galicia, cantá­
brico y puntos aislados del Due­
ro, sistema central y cordillera 
Ibérica y Balearos. También llo­
vió inapreciablemente en Cáco-
res. Ciudad Reai y Málaga. Han 
soplado vientos de componente 
Oeste y en casi toda la península 
y del Sur en Vascongadas, han 
aumentado las temperaturas. 

I redicción válida para ol dia 
20. Abundante nubosidad y nie­
vas precipiracionos on Galicia, 
cantábrico y cuenca baja del 
Duero, flancos de niebla persis­
tentes en el Guadalquivir. Tiem­
po bueno, en general, en ol res­
to con alguna nubosidari, las tem­
peraturas subirán nuevamente. 

Teinpci'iuura de Madrid.-—Má­
xima rio 9,6 á Las 16 horas y mí­
nima de 1,8 a jas 3,30. 
, Extrema* tle España.—Máxima 
do 21 grados eu Málaga y míni­
ma rio cinco ha jo cero en Pam-
pli .na • -CilVa. 

NO cabe ponerlo v n duda. Î a cos-
funilnc d.- sembrar de chistes el 

ambiente, se desarrolla a un ritmo no­
table. Basta con asomarse a las re­
vistas y atender al espacio que otnr-
gan a la sccoión de humor. Basta con 
reflexionar sobre el tiempo- que con­
cedemos a decir gracias en toda con­
versación, incluso, en las de asuntos 
serios. Ba decir, somos cada día más 
írracuisos: ya apenas queda a la dis­
tinción aquella entre los con pracia y 
los sin ella. Hoy, casi todos la tenemos, 
sencillamente, porque la atrapamos 
del clima y la transmitimos con íide-
lidad. ' 

Y habrá que defender y hasta aplau­
dir este incremento. Los chistes tie­
nen y tendrán siempre en su haber 
el carácter de empuje y valentía con 
que se horada la vida amarga y dificultosa que nos 
rodea y penetra. Kl chistoso no se conforma, no se 
resigna, reacciona positivamente, ante la llamada a 
la amargura y vence con la gracia la tentación más 
negra. Item más: el chistoso es inteligente o, a lo menos, 
transmito inteligencia ajena, t á chistografía es arte na­
cido de un grado de notable desarrollo cultural. YA in­
genio apenas asoma por los pueblos primitivos, ni por 
las personas torpes. FA chisme supone despeje y rapidez 
de visión, riqueza de recursos asociativos y cierta mise­
ricordia para con la vida propia del hombre que aspira 
a dominarla y no a dejarse dominar. ¡Benditos chistes! 

No seré, pues, yo quien haga la requisitoria; hacer 
reir, será de un modo u otro, cierto atte de bondad, ne­
mas indas lágrimas hay por el Mundo, para que tenga­
mos que lamentarnos del mercado de las risas. Por mvh 
cho que riamos y por tontamente que riamos, siempre 
será poca esta expansión, como revulsivo o tratamiento 
contra las penas. ¡Benditos chistesI" 

Pero... defenderlos no será, ni mucho menos, dejar 
de recónocer lo que se encuentra en su debe. I a chisto-
grafía, la ciencia de hacer chistes, de transmitirlos, de 
glosarlos, de reirlos, es ciencia en la que cabe el abuso 
y, por cierto, fáciVnente. liti risa se contagia y la tonta 
vanidad por parecer gracioso, envenena. Hasta las per­
sonas más serlas no dejan de caer en esta ridicula pos­
tura y pretensión. ¿Por qué será quo nos agrada tanto 
el títidp de hombre con gracia? Así es y ello tiene sus 
contras. 

Porque tomar el pelo a la vida—más o menos amar­
ga., más o,menos dulce, má« o menos frivola tiene sus 
peligros. La vida es cosa Importante para todos y cada 

Por losé M . Lía. íi. i 

uno de los vivientes. El afán desmedido i>or los ¿xS. 
pone en riesgo la importancia del existir' human & 
gracioso limita con el necio y éste penetra va ^ | ^ 
tológlco. Los chistes se construyen no tantofpara J! \^ 
zar la vida cuanto por distraer la atondó; l o.vadit" ' 
de la seriedad y su peso. Evasión, sin duda,) y evasjA 3t>" 
costa de la gravedad y respeto al propio,y( i x 

Por ello habrá que poner nuestras resei k«as a ia 
tumbre chistosa. Es fácil atontarse y cVci'flr la reg00̂  
sabllldad de vivir de frente. Pór algo la* ascéticas Sü" 
guas (desde el mismo San Pablo ponieB dó en g^^, 
a los chocarreros) ; por algo decían aquW'lfiás dlí« 
mendas contra los chistosos. No por mi»tío a la b r ^ 
y menos a la risa, sino por la tendencia ni mirar sun?8 
flcialmente las cosas y a desvirtuar la ve | tura de (¿V 
uno sobre este valle de lágrimas. Decía mu * qUe S6 jf̂ a 

eanbarg, ^ 
y á l oább, 

demasiado en esta vida, mas grave es, sin êmbargo J? 
sin orden ni medida. También, al ñn y á l oa^ ¿n i » 
halanza de Dios van a pesar más las iág^ unas que | 
risas. 

¿Acusamos? ¿Defendemos? SenciUnte, apun̂  i 
mos el tema, para que otros den la leg ión dff^ ' -
Mucho dijimos sobre el peligro de la frivolidad y i j j í 
reza a la hora en que la técnica debiera ̂ hacernos ínás í 
serlos, más responsables. Pero también les cierto (m8! 
la madurez vital debe llevar consigo es;! visión t ü t ¿ t 
rlcordlosa y optimista de la existencia «íine se piásm, I 
en el chiste. Total, que, como en tantas o feras Invenoioi.! 
nes humana», nos encontramos con el fkmeficio y d i 
peligro hermanados y conjuntos. Preclsi blaenta. * 
ría ser así para que cada uno distinga^ admlniatr. 
pondere y viva un talento má» de Dios ere id riesgo i 
que dará cuenta al fin de todo. 

SESIONES 5'3P y S W , C Í N £ CORDON 
L O S 1 0 M A N D A M I E N T O S 

J U E V E S 
SESIONES 

3 tarde 
7 tarde 

10,45 noche 

E L MAXIMO ESFjCEBZO E N E L CINE PAEA 
DIFUNDIR LA PALADEA D E DIOS 

AÜTOEIZADA) 0X3005» 

Esta película no se proyectará en ningún otro locaí &e Burgos y su 
cfotrante el año IÍMíO 

C I N E A S T O R I A GRANDIOSO DO BLE 
ULTIMO DIA 

I N T R I G A F E M E N I N A y A E R O P U E R T O 
con K1KK DOUGLAS y SUSAN HAYWARD por FERNANDO FERNAN* QOMEZ 

M a d r i d / C r ó n i c a 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

La Real Academia de Ciencias 
Morales y Políticas ha convocado 
un concurso para optar a los pre­
mios a la virtud y al trabajo, co­
rrespondientes al período 1957-59, 
de la Fundación Santa María de 
Hita. Bueno, pues los lectores que 
estén en pie que se sienten. ¡No 
se lia presentado ningún solici­
tante! Por lo que, sin hacer el 
más mínimo comentario, que 
luego nos dicen que si tal y que si 
cual, pasamos a escribir sobre otro 
tema. Por ejemplo,, el del 

TIEMPO 

Pues, en efecto, ha pasado la 
ola de frío. Llevamos ya muchas 
horas con la columna termomé-

Más detalles sobre 
la protección a la 
patata de calidad 
Madrid—Como ampliación a 

Ja orden circular do la Comisa­
ria General de Abastecimientos 
y Transportes, sobre el Comercio 
de la patata, recientemente pro­
mulgada, se comunica lo siguien­
te: 

La directriz señalada por el 
Ministerio de Agricultura para 
incrementar el cultivo de "pata­
ta calidad", según las especiíica-
ciones técnicas oara cada espe­
cie, que han sido decretadas por 
'dicho Departamento, supone ya 
para el agricultor un medio de 
rcvalorizar dicho, cuitivo, puesto 
que no solo está en condiciones 
de presentar al consumo un pro­
ducto de mayor valor comercial 
sino que en circunstancias do su­
perproducción como las do estos 
últimos meses se encuentra dicho 
preducto en condiciones técnicas 
de ser exportado, con la consi­
guiente defensa de los precios do 
coste. 

Por parte de' la Comisaria Ge­
neral de Abastecimientos y 
Transpones se han considerado 
cerno, medio eficaz para estimu­
lar dicho plan, de una parte, la 
declaración de libertad total p^ra 
este tipo de "patata calidad" y 
de otra, se ha estructurado--un 
sistema especial de protección 
para aquellos convenios, que su­
jetándose a los términos de • ias 
disposiciones comentadas, permi­
tan, al agricultor eficaz tener un 
primer impulso para esto culti­
vo con las citadas especiíicacio­
nes. 

Interesa aclarar perfectaminie 
que no se trata de un plan de 
protección total de la patata, sino 
solamente de la patata "de ca­
lidad", para cuyo cultivo se efoc-
inen cenvenios con las entidades 
autorizadas y siempre con las l i ­
mitaciones quo señalan on tipos 
y especificaciones las respectiva.s 
disoosiciones. 

Finalmente, se reitera que el 
fin (ie esta ordenación oara el 
agricultor se cumple sencilla­
mente con el hecho de cultivar 
cun esmero los tipos solectos se­
ñalados, cuya, demanda garantí-
iza un preciu rfigoprihle.. 

trica por encima del cero. Luce el 
sól con frecuencia y hasta calien­
ta un poco. La bufanda de este 
cronista ha quedado abandonada 
sobre una butaca de pana azul. 
Anoche, un poquito de nieve y se 
acabó la ola. Estábamos adverti­
dos, pero no precisamente por los 
sabios en meteorología —con sus 
sistemas, precipitaciones, frentes, 
componentes y otras muchas 
chanfainas— sino por las cigüe­
ñas, que ya están en los campa­
narios, de Castilla. Como siempre, 
son heraitíos —"preheraldos,^ 
este año— de la primavera. Aún 
hay nieve en sus nidos del año 
pasado. Los están ya reconstru­
yendo, seguras de que, el frío que 
aún queda durará poco. Han lle­
gado, exectamente el mismo día 
que e-1 invierno último. Confiamos 
plenamente en ellas, porque siem­
pre, indefectiblemente, es sensa­
to lo que hacen los animales de 
Nuestro Señor. 

'CARNE 

Del productor al consumidor. 
¡Esto (quieren hacer los miem­
bros- do una nueva organización 
constituida con el fin primor­
dial do colaborar con ol Gobier­

no en la política! de abasíecil 
mientes. .-Se ocupanán únicamen­
te de la carne y crearán, pri­
mero en Madrid y Üuego en toda 
España, una red de comercios 
expendedores con un margen cth 
merciál justo. Las reses, una Vsez 
sacrificadas, serán cuarteadas, R 
sus carnés, preparadas, para 
expendición directa, serán em­
paquetadas higiénicamemex Na.' 
gusta esto, que se hace. en Üí-
versos países, especialmente 
los Estados Unidos., Ei ; 

nador civil, al que han vi 
los organizadores, Íes ha ert 
tido su ayuda. 

NOTICIAS BUEflKS 
,— 

Alfo'nsó Paso estrena este nocífe 
«¡Cuidado con ias poretmas .formtf-
l ea !» 

—- Sesenta jefes tio' misiones sUp¡< 
rJcanas se reúnen estos díaa en J*6" 
drid. 

Los cuádróS <3el Mtfnasterio dq. 
El Escorial que fueron objeto' dé ti» 
atentado no serán repaî ados b3*** 
que terminen las djli^eucíaS íiwi-
ciales. 

---Kubala ya tiene «n pítsoífow^ 
Menos mal, lUxnlbre. ' 

- i ' i — 

F l i l l i DE MlM ti n m 
SOLICITA REPRESENTANTE PARA ESTA ZONA. Escilbii' CXM* 
referencias, detallando RUTA al nüñi. 9718, Vergara, 1!. 

B A R C E L Ol N A 

B U R G O S U M I T A C O N . 
Falencia nial.ografia, ae celot^rárfí la-" 

Há fallecido en esta ciudad ol co­
ronel de Caballeria y jefe del Par­
que Móvil regional, don Faustino 
Fernández Tejerina. 

Su muerte ha causado profundo 
sentimiento en la ciudad. 

— E l presidente de la Asociación 
de la. Prensa de Valladolid y redac­
tor jefe de «El Norte de Castilla^, 
señor De Pablos Chapado lia pro­
nunciado una brillante conferencia, 
dentro del ciclo organizado por el 
("¡i-culo Cultural- del Movimiento, 
que versó sobve el tema «Periodis­
mo, periódicos y periodistas». -

L a jugos», gratísima y amena 
charla de Angel de Pablos terminó 
con una lírica ovocacióñ —-alao asi 
como la glosa de "una realidad ves­
tida de ímeño— del momento eri que 
finalizMdas las toreas de los redac­
tores desde la Redacción se < palpa» 
la vibración del. nacimiento de un 
nuevo periódico teniendo como es­
cenario y bandeja a la vez el silen­
cio y la quietud de la noche plena, 
abocada a la luz naciente de un 
nuevo día. i 

Vaiiadoiid 
Del 17 al 24 do Abril y organiza­

da por la Delegación provincial del 
Ministerio de InforuKición y Tu lis 
mo, con la colaboración del Centro 
JSTíuñouMl de I;i ülieina Católica la-
ternaclona] .leí ciñe y .1.- Ia DéJ&gti» 
fióii KclealAstlca Nacional de CjJÍhfi-

mana Internacional do Glttfi 
gioso y Valores Humáuos. 

Se celebrarán aaimiamo' fe^^ 
meras Conversíicioae^ C?l " 
ternacionalcs del, Ci>ie. 

y 

A l a v a 
t ín . conmemorado sü' 42 anj^ ' í -

rio de la. fundación la Caj» 
cial de Ahorro de AJaVa, C01* VJ¿ 
misa solemne, en ía parrwittífl»^ 
San Miguel, que furí pres idí^ |fp 
las prin^raa autoridades; .u!liijU) 
too de regales y lá entrogít ^Lv,-
viviendaa, de un grupo que «e ° . 
pone de 135 y que la Ca ja Ita ^ 
Unido en la. calle de Nieves' OaijT 
con el nombre de Dionisio M^"1' 

Segovia 
E l Moto Club' Segoviano 

una nueva etapa en su vida, ya ^ 
reciente y cada día más Puja»¡0 
con la inauguración de su donn^ ^ 
social, que ha quedado instaM" ^ 
los sótanos del edificio húin?r0 
de la Plaza, de Frani u. 

Santander 
E | gobernador civil ha 

una Interesante-circular cotó^-* jj 
secuencia de babor declarada « ' 
pistro di- Agrjcullura *<, est.jÍ,PWJ¿ 
cía •ebjno zona dé pe'Hgi'o "P81" 
iueendici-


